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Aumento de 
dengue, zika e 

chikungunya faz 
governo lançar 

campanha

PF investiga terceiro 
registro de vacina 

“GDF tem diálogo aberto”

Para tentar conter o avanço das doenças transmitidas pelo 
mosquito Aedes Aegypti, o governo federal lançou, ontem, a 

campanha “Brasil unido contra a dengue, zika e chikungunya”. 
Os números do Ministério da Saúde dos quatro primeiros 
meses do ano assustam. Comparado com o ano passado, 
houve crescimento de 289% nos casos de zika, 40% nos de 

chikungunya e 30% nos de dengue — com 333 mortes. Além 
de intensificar a ação dos agentes e as campanhas educativas, 

haverá foco em novas tecnologias desenvolvidas no país 
contra a proliferação dos mosquitos. PÁGINA 6

Além do registro em Duque de Caxias (RJ), Polícia Federal 
encontra inserção falsa de imunização do ex-presidente 

Bolsonaro em São Paulo. Inquérito do “vacinagate” tem áudios 
do militar Mauro Cid falando sobre golpe de estado. PÁGINA 3

Tradição e moderno 
marcam coroação

Empresário 
ajudou golpistas

Lula recria 
Conselhão e 
libera o 13º

Em solenidade repleta de 
pompa, a primeira em 70 

anos, Charles III receberá a 
coroa, amanhã. Carruagem 

climatizada e cerimônia 
mais curta são novidades.

Desmentido na 
Comissão dos Atos 
Antidemocráticos, 

Adauto Mesquita admitiu 
doação e participação no 

aluguel de trio elétrico. 

Presidente instalou, 
ontem, o fórum com 

representantes de vários 
segmentos para discussões 

econômicas e sociais. No 
mesmo dia, antecipou 

para maio o 13º salário de 
beneficiários do INSS. 

PÁGINA 9 PÁGINA 16

PÁGINA 7

Reino Unido CPI

Ao CB.Poder, a secretária de Educação, Hélvia Paranaguá, declarou 
que a greve dos professores, que provocou o fechamento de escolas, 
a exemplo do CEF 1, no Cruzeiro (D), “é ruim para todos”. Governo 
pede à PGR-DF que entre na Justiça contra a paralisação. PÁGINAS 13 E 14

PÁGINA 18

Esplanada em
flores e cores

Flamengo
se complica
Gabigol desencanta, 

vira o maior artilheiro 
brasileiro na história 
da Libertadores com 
30 gols, mas o time 

carioca empata com o 
Racing, por 1 x 1.

PÁGINA 21

A Catedral de Brasília guarda, às suas portas, um dos pontos mais 
tradicionais da capital. No local estão os artesãos que produzem 
e vendem mais de 40 espécies de flores secas do cerrado. Além de 
garantir o sustento de famílias, como a de Vidal Raimundo, elas 
dão um toque colorido em meio ao cinza do concreto. 

Revolução na
gastronomia

Mistura surreal
O sertanejo de 
Henrique 
e Juliano, o 
forró de 
Nattanzinho 
e o eletrônico 
de Bhaskar 
estão juntos em 
festival no Mané 
Garrincha. 

Conheça jovens chefs, 
como Catarina Freire, 
que estão dando nova 
roupagem a bares e 
restaurantes de Brasília. 
Criatividade e inovação 
são palavras-chave na 
cozinha da capital. 

Favas contadas

Delícias 
no Pontão

Festival Taste Brasília 
desembarca no 

Pontão do Lago Sul 
com o melhor da 

gastronomia do país.

Presidente cobra articulação 
após derrotas no Congresso

PÁGINA 2
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PODER

Após derrotas, Lula cobra 
articulação política 

Governo amarga reveses com a derrubada de decretos sobre marco do saneamento e o adiamento da votação do PL das Fake News 

D
epois da derrota de 
quarta-feira, na Câmara, 
que derrubou trechos de 
dois decretos do gover-

no para alterações no Marco 
Legal do Saneamento Básico, o 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva passou, ontem, um recado 
direto ao ministro das Relações 
Institucionais, Alexandre Padi-
lha, responsável pela articula-
ção com o Congresso.

“Espero que ele tenha a ca-
pacidade de organizar, de arti-
cular, que ele teve no conselho, 
dentro do Congresso Nacional. 
Aí vai facilitar muito a vida”, afir-
mou Lula, no lançamento do 
Conselho de Desenvolvimento 
Econômico e Social, a ser lide-
rado por Padilha (leia reporta-
gem na página 7).

Em uma “votação surpresa”, 
por 295 votos a favor e 136 con-
tra, a Câmara aprovou o proje-
to que derrubou parte dos de-
cretos de Lula. As regras edita-
das pelo presidente permitiam 
que empresas estatais prestas-
sem serviços de saneamento 
sem licitação. Agora, a matéria 
segue para o Senado. 

Na avaliação até de parlamen-
tares governistas, é necessária 
uma mudança na articulação po-
lítica, se o governo não quiser so-
frer novos reveses. Ainda nesta 
semana, Lula também amargou 
derrota com a retirada de pau-
ta da PL das Fake News. O argu-
mento para o adiamento foi de 
que não havia votos suficientes 
para aprovar a matéria.

Na derrubada dos trechos 
sobre saneamento, deputados 
alegaram que as reuniões não 
trouxeram propostas concretas 
e reclamaram que o ministro 
da Casa Civil, Rui Costa, não 
fez sugestões para negociações 
ou diálogo.

Um interlocutor da Casa Ci-
vil relatou, no entanto, que Cos-
ta conversou com parlamenta-
res da Frente do Saneamento, 
na semana passada, assim co-
mo a equipe técnica do governo 
procurou deputado. Segundo a 
fonte, porém, os congressistas 
pareciam dispostos a impor es-
sa derrota ao governo e passar 
um “recado”. “O ministro se co-
locou aberto ao diálogo. Parece 

 » INGRID SOARES
 » TAÍSA MEDEIROS

O presidente Lula na sessão do Conselhão: ele ficou na bronca com a derrota, na Câmara, sobre marco do saneamento

Ricardo Stuckert/PR

que a Câmara quis mostrar força 
e atender anseio dos deputados 
oposicionistas”, opinou. 

Mensagem

Parlamentares viram a inser-
ção do PDL do saneamento na 
pauta como um recado do pre-
sidente da Câmara, Arthur Lira 
(PP-AL), ao governo. De forma 
reservada, uma deputada do PT 
comentou com o Correio que a 
mensagem que o parlamentar 
passou precisa ser escutada pe-
lo Executivo. “Porque, primei-
ro, ele diz que o governo tem 
dificuldade de ter uma maio-
ria parlamentar. Ele utilizou o 
dia de ontem (quarta-feira) pa-
ra mostrar o seu próprio poder 
para o governo”, ressaltou. A 

votação ocorreu um dia depois 
de Lira destacar, em reunião 
com Lula, a falta de celeridade 
na liberação de emendas e na 
indicação de cargos no segun-
do escalão do governo.

O deputado Rogério Correia 
(PT-MG) concorda com a afirma-
ção e acredita que tenha sido re-
sultado da insatisfação dos parla-
mentares em relação às emendas 
que não foram liberadas e à falta 
de distribuição de cargos. “Não 
era necessário votar isso ontem 
(quarta). O governo está nego-
ciando aquele decreto, o Lira sa-
be disso, mas escolheu colocar. 
Acho que foi uma exigência da 
turma. Com certeza, teve pres-
são interna”, frisou.

Correia lembrou que, na 
apreciação da matéria pelo 

Senado, há esperança de o Exe-
cutivo reverter o resultado. O 
líder do governo no Congres-
so, senador Randolfe Rodrigues 
(Rede-AP), também se mostrou 
otimista. “Vamos debater com 
os líderes aqui, expor as razões 
do governo sobre esse decreto. 
Creio que a correlação de for-
ças e as circunstâncias que le-
varam à decisão por parte da 
Câmara não serão as mesmas 
no Senado”, afirmou. “Teremos 
aqui o espaço suficiente e ne-
cessário para termos um diá-
logo mais pormenorizado, in-
clusive trazendo os ministros 
da área para expor aos senado-
res.” O primeiro a ser convida-
do será Jader Filho, do Minis-
tério das Cidades. “O governo 
está à disposição para dialogar. 

Espero que ele 

(Padilha) tenha 

a capacidade de 

organizar, de articular, 

que ele teve no 

conselho, dentro do 

Congresso Nacional. 

Aí, vai facilitar  

muito a vida”

Luiz Inácio Lula da Silva, 

presidente da República

Acreditamos que, com isso, se-
rá possível um posicionamento 
diferente do Senado”, concluiu.

Outra hipótese que circulou 
nos corredores da Casa foi de 
que a colocação do PDL em 
pauta seria uma retaliação ao 
governo. No fim do mês passa-
do, o ministro da Justiça, Flá-
vio Dino, barrou um nome pa-
ra o TRF-1 que foi apoiado por 
Lira.  O fato estremeceu a rela-
ção entre o Parlamento e o Exe-
cutivo. “Ele botou essa matéria 
para a votação como uma reta-
liação a uma indicação que ele 
fez ao TRF-1 e que não preva-
leceu. Tanto é que essa maté-
ria não estava na pauta e foi in-
cluída durante o dia”, disse um 
deputado da base ao Correio. 

Mas não foi só o presidente da 
Câmara que mandou recados pa-
ra o governo. Partido da base, o 
próprio PSB, ao qual está filiado 
o vice-presidente Geraldo Alck-
min, teve 11 de seus 14 deputa-
dos a favor do requerimento de 
urgência. O MDB, de Jader Filho, 
deu 31 votos pela derrubada dos 
decretos, e apenas um voto con-
trário. “É um absurdo um parti-
do da base votar a favor da priva-
tização e contra as estatais. Isso 
foi algum tipo de recado, e o re-
cado que deram ao governo com 
essa votação eles que podem di-
zer”, avaliou o deputado Glauber 
Braga (PSol-SP).

Do lado da oposição, o depu-
tado Eduardo Bolsonaro (PL-SP) 
defendeu a posição do presi-
dente da Câmara, Arthur Lira 
(PP-AL), de ter pautado a vota-
ção do projeto que derrubou tre-
chos de decretos do governo para 
alterar o Marco Legal do Sanea-
mento Básico.

Ao Correio, o parlamentar 
disse que Lira foi coerente com 
ambos os lados da polarização. 
“Ele nunca disse ‘vou pautar pro-
jeto da esquerda, ou da direita’. 
Quando a pauta é polêmica, jo-
ga para o plenário, e foi o que ele 
fez. Fui voto vencido, queria que 
ele tivesse mantido a votação pa-
ra rejeitarmos o PL das Fake Ne-
ws naquele dia. Mas, no dia se-
guinte, ele já pautou o PDL do 
saneamento, que derrubamos. 
Então, está equilibrado”, avaliou.

O deputado Zé Trovão (PL-SC) 
discursou em plenário obser-
vando que “alguns deputa-
dos” retornavam às suas bases 

“cabisbaixos, entristecidos, ma-
goados”. “Nesta semana, a es-
querda tomou um baile neste 
plenário”, frisou. “E não foi so-
mente isso, porque o sr. Luiz Iná-
cio Lula da Silva aprendeu de 
vez, com o peso da mão da direi-
ta nesta Casa, diante da derrota 
do marco do saneamento”, disse. 
“Ele simplesmente decidiu que 
isso não era importante e vetou. 
Esta Casa derrubou o veto. Es-
ta Casa mostrou a ele que, aqui, 
não. Ele vai ter de respeitar o di-
nheiro público e vai fazer o que 
tem de ser feito para atender o ci-
dadão menos favorecido.”

Urgência

Em entrevista à CNN Brasil, 
o líder da oposição no Senado, 
Rogério Marinho (PL-RN), rela-
tou ter conversado com o pre-
sidente da Casa, Rodrigo Pache-
co (PSD-MG), sobre a análise do 
projeto. Segundo ele, o senador 

Oposição pede pressa do Senado sobre projeto do saneamento

Marinho falou em erros diários de representantes do governo 

Jefferson Rudy/Agência Senado

se comprometeu a encaminhar 
a matéria à Comissão de Infraes-
trutura.

“Conversamos com Pacheco. 
Ele disse que vai enviar o PDL 
que foi aprovado na Câmara para 

a comissão. Pedimos urgência 
na designação do relator e na 
apreciação pelo colegiado. Es-
timamos de duas a três sema-
nas para votarmos no plenário”, 
emendou.

muito grave e está demonstran-
do um comportamento rotinei-
ro. (O marco) é uma política exi-
tosa que, por uma questão ideo-
lógica, está sendo modificada pa-
ra atender interesses paroquiais. 
Lula, por ocasião do anúncio dos 
decretos, afirma que precisa dar 
mais um crédito de confiança 
a estatais que, durante 60 anos, 
não cumpriram a meta de uni-
versalização mínima de um mar-
co civilizatório de levar água tra-
tada e esgoto para a sociedade 
brasileira”, pontuou.

Marinho também destacou 
que “o governo não demandou 
o Parlamento”. “O único proje-
to que chegou foi o do arcabou-
ço fiscal, que foi extremamente 
protelado e vai precisar de mui-
tos ajustes. (...) Por enquanto, es-
tamos falando a respeito dos er-
ros e dos bate cabeças que estão 
acontecendo todos os dias entre 
os representantes do governo”, 
alfinetou. (IS e TM)

Segundo ele, “há situações 
que agridem a questão da auto-
nomia e a prerrogativa do Legis-
lativo: o fato de que, o governo, 
através de um decreto, quer al-
terar uma lei”. “Isso, por si só, é 

Ação no Supremo

O senador Rogério 
Marinho foi ministro 
do Desenvolvimento 
Regional durante a 

tramitação do marco 
legal do saneamento. 

Ele também apresentou 
no Senado projeto 

para sustar as regras 
editadas por Lula, 

além de ter acionado 
o Supremo Tribunal 

Federal (STF) para 
tentar derrubar os 

decretos.

O relatório aprovado pela 
Câmara suspende artigos dos 
dois decretos editados pelo 
presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva, no início de abril. 
Em relação a um deles, veta 
normas que possibilitam que 
empresas públicas estaduais 
de saneamento prestem 
serviços a microrregiões 
ou regiões metropolitanas 
em contrato sem licitação. 
Esse modelo, que o governo 
Lula tentou validar pelo 
decreto, é considerado pelo 
mercado uma afronta ao 
marco legal do saneamento, 
lei que obriga os municípios 
a abrir concorrência para 
contratarem um operador de 
água e esgoto.

Saiba mais
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INVESTIGAÇÃO

Registro de vacina também em SP
Polícia Federal apura a suspeita de um terceiro certificado falso de imunização de Bolsonaro. E-mail tinha nome de Lula

A 
investigação do suposto 
envolvimento do ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro em 
um esquema de inserção 

de dados falsos no sistema do Mi-
nistério da Saúde teve mais um 
desdobramento. A Polícia Federal 
e a Controladoria-Geral da União 
(CGU) apuram a suspeita de um 
terceiro certificado falso de vaci-
nação contra a covid-19, em no-
me do ex-chefe do Executivo, desta 
vez, em São Paulo. A Polícia Civil do 
estado também investiga o caso. 

Segundo o relatório do caso, 
o registro falso aponta que Bol-
sonaro tomou uma dose da Jans-
sen em 19 de julho de 2021, em 
uma unidade de saúde do bair-
ro de Peruche, em São Paulo. O 
posto, no entanto, negou a vera-
cidade do dado. Conforme bole-
tim de ocorrência feito pela Pre-
feitura de São Paulo, obtido pelo 
Correio, o e-mail de contato na 
ficha é “lula@gmail.com”. 

Os outros dois certificados, 
emitidos pelo aplicativo Conec-
teSUS, são da vacina da Pfizer, su-
postamente aplicada em Duque 
de Caxias (RJ), em 30 de dezembro.

Bolsonaro foi alvo, na quarta-
feira, de busca e apreensão da 
Polícia Federal na Operação Ve-
nire, que apura suposta fraude 
sobre vacinação da covid-19 no 
sistema do Ministério da Saúde. 
No mesmo dia, agentes prende-
ram o ex-ajudante de ordens de 
Bolsonaro, Mauro Cid. 

De acordo com as investiga-
ções, o certificado de vacinação 
datado de 30 de dezembro foi ob-
tido por meio de um celular vin-
culado a Cid. Ele teria emitido o 

 Ailton Barros com Bolsonaro: ex-major do Exército trocou mensagens golpistas com braço direito do ex-presidente

 Ailton Barros/Instagram

 » LUANA PATRIOLINO
 » ÂNDREA MALCHER
 » RENATO SOUZA

Em Brasília

O ex-presidente Jair 
Bolsonaro estava em 
Brasília em 19 de julho de 
2021. Ele tinha passado 
quatro dias internado com 
obstrução intestinal em um 
hospital particular de São 
Paulo e recebeu alta em 
18 de julho, quando voltou 
para a capital federal. 

documento duas horas antes de 
viajar com Bolsonaro aos Esta-
dos Unidos. 

Segundo o relatório da PF, re-
gistros de vacinação do ex-presi-
dente e de sua filha caçula, Lau-
ra, 12 aos, foram apagados seis 
dias depois da emissão, com a 
alegação de “erro”.  

O certificado de imunização 
de Bolsonaro foi emitido com o 
CPF do ex-presidente e utilizan-
do um endereço de IP do Palácio 
do Planalto.

A fraude nos certificados te-
ria ocorrido por meio de um es-
quema montado na Prefeitura de 
Duque de Caxias, na Baixada Flu-
minense, onde os dados foram 
inseridos e excluídos. O respon-
sável seria o secretário de gover-
no do município, João Carlos de 
Souza Brecha — um dos seis pre-
sos na operação de quarta-feira.

Encerradas as apurações, o 
Ministério Público Federal (MPF) 
formará seu entendimento sobre 
a ocorrência ou não dos crimes, 
quais são os agentes envolvidos 
e, assim, decidir se vai oferecer 
denúncia a ser apreciada pelo Ju-
diciário. Caso a denúncia seja re-
cebida, Bolsonaro se tornará réu 
na ação penal. 

O ex-chefe do Executivo nega 

O Supremo Tribunal Federal 
(STF) formou maioria, ontem, 
para derrubar a graça concedida 
pelo ex-presidente Jair Bolsona-
ro ao ex-deputado Daniel Silvei-
ra, condenado a oito anos e no-
ve meses de prisão por ataques à 
Corte. O placar está em 6 a 2 para 
declarar inconstitucional o “per-
dão” do ex-chefe do Executivo a 
seu aliado, nos termos do voto 
da relatora, ministra Rosa Weber.

Acompanharam a relatora os 
ministros Alexandre de Moraes, 
Edson Fachin, Luís Roberto Bar-
roso, Dias Toffoli e Cármen Lú-
cia. Eles apresentaram votos 
marcados por recados, não só 
a Silveira, mas à base aliada do 
ex-presidente, em especial aos 
investigados pelos atos golpis-
tas de 8 de janeiro.

Os votos divergentes foram 
dados pelos ministros Kassio Nu-
nes Marques e André Mendon-
ça, indicados por Bolsonaro ao 
STF. Eles defenderam a valida-
de do decreto do ex-presidente, 
destacando a discricionariedade 
do então chefe do Executivo para 
editá-lo e ressaltando que trata-
se de um instituto político.

“Entendo, até pelo contexto, 
que a concessão da graça teve 
um efeito de pacificação, ainda 
que circunstancial e momentâ-
neo. Não excluo eventuais fina-
lidades que nós possamos ques-
tionar, mas também não posso 
excluir razões políticas que em 
tese justificariam a concessão do 
instituto”, indicou Mendonça.

Ele e Nunes Marques estão 
isolados, por enquanto. O jul-
gamento ainda será retomado 
para os votos de Luiz Fux e Gil-
mar Mendes.

O primeiro ministro a acom-
panhar Rosa Weber na sessão de 
ontem foi Moraes. Ele ponderou 
que o decreto de Bolsonaro aten-
ta contra cláusulas da Constitui-
ção, em especial quanto à sepa-
ração de Poderes, além de conter 
“desvio de finalidade claro”.

Segundo Moraes, relator da 
ação na qual Silveira foi conde-
nado, a graça do ex-presidente 
é um “ataque direto e frontal” ao 
Poder Judiciário.

Maioria para derrubar indulto

SUPREMO

Daniel Silveira foi condenado a mais de oito anos de prisão

Ed Alves/CB/DA.PRESS

“São coisas diversas, um in-
dulto coletivo, de política crimi-
nal, e um indulto individual, co-
mo o concedido por Getúlio Var-
gas a desertor do Exército, com 
um simples ‘concedo indulto’ e 
acabou. Podemos concordar, ou 
não. Agora, o indulto que preten-
de atentar, insuflar e incentivar a 
desobediência às decisões do Ju-
diciário é um indulto atentató-
rio à cláusula pétrea”, enfatizou.

Segundo ele, há uma “limi-
tação constitucional implícita” 
para a edição do decreto de Bol-
sonaro, a mesma que existe pa-
ra um eventual indulto a cri-
mes atentatórios ao Estado de-
mocrático. “Seria possível o Su-
premo aceitar um indulto a to-
dos os eventualmente conde-
nados pelos atos do 8 de janei-
ro, atentados contra a democra-
cia?”, questionou.

Já o desvio de finalidade do 
decreto, segundo Moraes, está 
disposto no próprio texto, em 
“justificativa que não correspon-
de à realidade”.

“Veja os últimos consideran-
dos (do decreto). ‘Consideran-
do que a sociedade se encontra 
em comoção’. Talvez uma ou-
tra sociedade, paralela, nas redes 

sociais”, assinalou o ministro, 
com tom de ironia.

Afronta

Em voto breve, Fachin desta-
cou que o indulto tem que “ter 
um corpo interno de coerên-
cia”. “Desbordando disso, há 
uma desobediência constitu-
cional. Trata-se de um ato írri-
to e inconstitucional, portanto 
nulo”, ressaltou.

Barroso também seguiu Ro-
sa Weber: “De forma inusitada, 
o presidente concedeu a graça 
no dia seguinte ao julgamen-
to no Supremo, deixando clara, 
inclusive em reunião, a afron-
ta que pretendeu fazer ao Judi-
ciário. Um desrespeito, um des-
crédito que se pretende trazer às 
instituições como um projeto”.

O ministro considerou que o 
decreto violou a separação dos 
Poderes, considerando seu “aço-
damento” e suas justificativas. 
Segundo Barroso, o então presi-
dente Bolsonaro “julgou o mérito 
da decisão do Supremo, se arvo-
rou na condição de ‘juiz dos juí-
zes’ para dizer ‘os juízes estão er-
rados, eu que estou certo e, por-
tanto, vou dar indulto’”.

envolvimento no suposto esque-
ma de falsificação de certidão 
de vacinação contra a covid-19. 
De acordo com fontes ligadas às 
investigações, Cid se recusou a 
responder aos questionamentos.

Mensagens golpistas

Em outra frente de investiga-
ções, gravações em áudio, que 
estão com a PF, revelam discus-
sões feitas na antessala do gabi-
nete presidencial, em 15 de de-
zembro, com o intuito de dar 
um golpe de Estado. O conteúdo 

evidencia que o ex-major do 
Exército Ailton Barros trocou 
mensagens com Mauro Cid a res-
peito de uma tentativa de derru-
bar o regime democrático.

Nas conversas, Ailton fala de 
um plano para tomar o poder 
com uso da força, que, em segui-
da, teria como desdobramento a 
prisão do ministro Alexandre de 
Moraes, presidente do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) e inte-
grante do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF). 

Os diálogos integram material 
colhido pelos investigadores no 

âmbito da Operação Venire. Nas 
mensagens, obtidas pela CNN 
Brasil, Ailton aborda o “conceito 
da operação”. A estratégia envol-
via o então comandante do Exér-
cito, Freire Gomes, e Bolsonaro.

“É o seguinte, entre hoje e 
amanhã, sexta-feira, tem que 
continuar pressionando o Frei-
re Gomes para que ele faça o que 
tem que fazer”, diz Ailton. “Até 
amanhã à tarde, ele aderindo… 
bem, ele que faça um pronun-
ciamento, então, se posicionando 
dessa maneira, para defesa do po-
vo brasileiro. E, se ele não aderir, 

quem tem que fazer esse pronun-
ciamento é o Bolsonaro, para le-
vantar a moral da tropa. Que você 
viu, né? Eu não preciso falar. Está 
abalada em todo o Brasil”, com-
pleta. A emissora não teve acesso 
às respostas de Cid a Ailton.

Ao Correio, o advogado e 
assessor de Bolsonaro, Fabio 
Wajngarten, negou que o ex-
chefe do Executivo teve co-
nhecimento da troca de men-
sagens entre seus aliados. “On-
de há o envolvimento do pre-
sidente nisso? Ele aparece nos 
áudios?”, questionou.

Informe Publicitário

OGDF vem
repor a verdade
sobre a greve

dos professores.
O GDF lamenta que os professores da rede pública tenham decidido entrar
em greve antes do fim das negociações e sem levar em conta os prejuízos

causados pela paralisação de dois anos e quatromeses, forçada pela pandemia.

Não é uma decisão de todos os professores, mas ela vai afetar
a vida de quase meio milhão de alunos e suas famílias.

Nenhum dos quase 23 mil professores do Distrito Federal
tem remuneração abaixo do piso nacional.

O GDF acaba de aprovar o reajuste de 18% no salário de todos os
servidores – incluindo os professores e demais trabalhadores da Educação.

O GDF incorporou o Auxílio Saúde ao salário e criou o Plano de Saúde
dos Servidores, que já atende a milhares de professores e seus dependentes.

O GDF criou a Gratificação de Auxílio Pedagógico, reivindicação histórica,
e voltou a pagar a pecúnia aos aposentados.

O GDF pagou a última parcela do reajuste, esquecida desde 2015.

As condições de trabalho melhoraram: praticamente todas as
escolas foram reformadas, o PDAF – que dá mais independência aos

diretores – foi ampliado, e foi criado o Cartão Creche, que hoje atende a
mais de 4.700 crianças. Novas escolas e creches foram inauguradas.

O GDF respeita os professores, continua aberto às negociações e espera
que eles estejam nas salas de aula, pelo bem das crianças, das famílias

e de toda a sociedade.
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O governo e três 
derrotas anunciadas

Na quarta-feira à tarde, durante uma conversa com jornalis-
tas no cafezinho da Câmara, o ex-senador petista Paulo Rocha 
(PA) sentia o cheiro de animal ferido: “não estou gostando do 
que estou sentindo por aqui, o Alexandre Padilha (ministro das 
Relações Institucionais) precisa frequentar mais o Congresso”.

Ontem, depois da derrota do governo na Câmara, que derru-
bou o decreto que alterava o marco regulatório do saneamen-
to, Luiz Inácio Lula da Silva praticamente repetiu as mesmas 
palavras, ao discursar na reunião do Conselhão — integrado 
por empresários, líderes sindicais e outros representantes da 
sociedade. A formação do fórum foi uma ourivesaria de Padi-
lha, mas o ministro deixou desguarnecida a própria retaguar-
da. Foi advertido pelo presidente da República de que deveria 
mostrar a mesma competência no Congresso.

Relator do substitutivo que derrubou o marco do sanea-
mento, o líder do Cidadania, Alex Manente (SP), que coman-
da uma bancada de apenas quatro deputados, articulou a ma-
nobra que pegou de surpresa o líder do governo na Câmara, 
José Guimarães (PT-CE), que ficou vendido na hora da vota-
ção. No primeiro teste importante para o Executivo, o gover-
no teve apenas 136 votos, num universo de 513 deputados. 
Votaram contra o Palácio do Planalto 295 deputados, ou seja, 
número suficiente para inviabilizar qualquer proposta do go-
verno. As bancadas do MDB, do PSD, do União Brasil, e até do 
PSB, que tem nove ministros na Esplanada, votaram maciça-
mente contra o governo.

Desde quando o decreto foi publicado, o mal-estar na Câ-
mara era grande. Por dois motivos: primeiro, o novo marco 
sanitário foi fruto de muita discussão e negociação; segun-
do, ao fortalecer as antigas companhias estaduais de sanea-
mento, o decreto estava na contramão do processo de priva-
tização do setor.

“Estamos sustando a contratação de estatais em diversos 
estados sem licitação e a possibilidade de contar situações ir-
regulares como parte da capacidade econômica”, argumen-
tou o relator.

O assunto mexe diretamente com os interesses e alianças 
locais dos deputados, porque as privatizações estão se dando 
com o empoderamento de municípios grandes e médios, que 
formam consórcios locais, numa complexa negociação que en-
volve as antigas estatais — algumas das quais já privatizadas 
—, as novas empresas privadas de saneamento e as prefeituras, 
porque a titularidade do saneamento é municipal, embora o 
fornecimento da água seja estadual. Na prática, o novo marco 
do saneamento organizou um setor privado bastante capila-
rizado, com poder igual ou superior ao das empresas de trans-
portes coletivos e de coleta de resíduos sólidos na política local.

Mais recados

Representante da clas-
se média de São Bernar-
do, onde tem sua prin-
cipal base eleitoral, Ma-
nente é um parlamentar 
experiente, acostumado 
aos embates com o PT 
desde os tempos de ve-
reador em sua cidade. 
Entretanto, jamais teria 
êxito na votação, que en-
trou em pauta de última 
hora, sem combinar com 
o presidente da Câmara, 
Arthur Lira (PP-AL), que 
o governo seria derrota-
do. Para uma oposição na ofensiva, que comemorava o adia-
mento da votação da chamada Lei das Fake News, e uma base 
parlamentar insatisfeita, a derrubada do decreto era um pra-
to feito, uma derrota anunciada. O governo metera a mão nu-
ma cumbuca que não mais lhe pertencia.

Há duas outras matérias nas quais o Palácio do Planalto 
tem limitadas possibilidades de vitória: o retorno do Conse-
lho de Controle de Atividades Financeiras (Coaf) à estrutura 
do Ministério da Fazenda e a extinção da Fundação Nacional 
de Saúde (Funasa), ligada ao Ministério da Saúde. No primei-
ro caso, será um recado para o ministro da Fazenda, Fernando 
Haddad, de apoio ao presidente do Banco Central (BC), Rober-
to Campos Neto, que ontem foi novamente criticado por Lula. 
No segundo, o alvo é ministra da Saúde, Nísia Trindade, por-
que a instituição atende 1.500 comunidades — entre as quais 
as indígenas —, porém sempre foi um feudo da Câmara, por-
que mexe com interesses políticos locais.

A derrota de quarta-feira e as que virão nas próximas medidas 
provisórias revelam a desarticulação da base governista na Câ-
mara e, sobretudo, a insatisfação de Lira. O conceito da articu-
lação da base do governo, revelado na formação do blocão MDB
-PSD-Republicanos-Podemos-PSC, era conseguir uma maioria 
simples sem depender do presidente da Câmara. Deu errado.

A atuação do ministro da Casa Civil, Rui Costa, na Esplana-
da, também enfraqueceu os laços dos ministros e parlamenta-
res dos partidos aliados. A culpa não é só do ministro Padilha.

Livro

A editora Boitempo lança, hoje, às 19h, na Livraria Circu-
lares (CLN 313, Bloco A, Asa Norte), a coletânea Brasil sob es-
combros: desafios do governo Lula para reconstruir o país, or-
ganizada por Juliana Paula Magalhães e Luiz Felipe Osório.

O revés de 
quarta-feira 
e Os que virãO 
nas próximas 
mps revelam a 
desarticulaçãO 
da base na 
câmara

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

O 
Senado aprovou, ontem, 
por unanimidade, o no-
me do delegado federal 
Luiz Fernando Corrêa 

para o cargo de diretor-geral da 
Agência Brasileira de Inteligência 
(Abin). Foram 16 votos a favor e 
nenhum contra na Comissão de 
Relações Exteriores e Defesa Na-
cional da Casa.

Corrêa foi escolhido por Luiz 
Inácio Lula da Silva, mas a saba-
tina foi adiada por conta de im-
passes relacionados aos nomes 
que vinham no bojo da indicação 
do presidente da República: o do 
delegado Alessandro Moretti, ex-
diretor de Inteligência da Polícia 
Federal e do Ministério da Jus-
tiça e Segurança Pública até ja-
neiro — mês em que ocorreram 
os ataques terroristas às sedes 
dos Três Poderes, no dia 8; e o de 
Paulo Maurício Fortunato Pinto, 
ex-diretor do Departamento de 
Contrainteligência da Abin até 
2008 e que, agora, é secretário de 
Planejamento e Gestão da agên-
cia. Os dois são acusados de se-
rem apoiadores do ex-presiden-
te Jair Bolsonaro e de terem ínti-
mas ligações com o sistema de 
segurança e inteligência do go-
verno anterior.

O novo diretor-geral da Abin, 
porém, os defendeu e procurou 
afastar a ideia de que sejam bol-
sonaristas. Sobre Moretti, “com 
a eleição, saiu um outro resul-
tado e o servidor público está 
em sua posição — compromis-
so com o resultado da urna”. 
No caso de Fortunato, salien-
tou que “foi afastado de um car-
go de confiança, como em qual-
quer momento. Ele tem expe-
riência operacional”.

Advertência

A Abin ainda vive sob a som-
bra de ter sido acusada de coni-
vência, por alguns, ou de ter so-
frido um “apagão” como o res-
tante do sistema de inteligência 
do governo federal — como in-
sistem outros —, em relação ao 8 
de janeiro. Presidente da comis-
são, o senador Renan Calheiros 
(MDB-AL) deixou claro que não 
se pode considerar como supera-
da a tentativa de golpe de Estado 

INTELIGÊNCIA

 » taÍsa medeirOs
roque de sá/agência senado

Indicado de Lula passa, 
apesar da desconfiança

tramada pelos bolsonaristas — 
sobretudo porque crescem os in-
dícios de que uma rede foi arma-
da dentro do Palácio do Planalto 
para o estabelecimento de um re-
gime de força.

“A quem compete coordenar 
e centralizar o trabalho de inte-
ligência, e orientar corretamente 
o presidente da República, quem 
falhou, a sobreposição, conflitos, 
se foi um erro coletivo ou indivi-
dual. Essas e outras indagações 
ainda não foram suficientemen-
te esclarecidas. Por isso tudo, o 8 
de janeiro ainda não terminou”, 
advertiu.

O senador lembrou, ainda, a 
demissão do ministro-chefe do 
Gabinete de Segurança Institu-
cional, general Gonçalves Dias 
— que também comandava a 
Abin —, que teve impacto tam-
bém na agência. Isso porque, no 
início de março, o órgão deixou 
de estar sob o guarda-chuva do 
GSI e passou para a estrutura da 
Casa Civil.

Correia reconheceu que a 
desconfiança permanece e, por 
causa disso, procurou explici-
tar as ações que planeja à fren-
te da agência. Tal como a pre-
venção ao extremismo violento 

ideologicamente motivado, por 
meio da identificação e moni-
toramento de indivíduos e gru-
pos com ideologias que aten-
tam contra o Estado Democráti-
co de Direito.

Outro foco da futura gestão da 
Abin se refere à segurança ciber-
nética, especialmente no âmbito 
da prevenção à ameaça eletrôni-
ca. Também estará no escopo de 
atuação da agência a reunião de 
dados sobre os impactos das mu-
danças climáticas, a segurança 
alimentar e as exportações. Is-
so porque, conforme observou, 
há uma cadeia criminosa que se 
serve do descontrole e da pouca 
vigilância na área do meio am-
biente.

“A Abin deverá ser capaz de 
reunir, analisar e conectar infor-
mações de uma ampla variedade 
de fatores, que em seu conjunto 
impactam cenários interligados 
de modo complexo, como produ-
ção de soja, criação de gado, ex-
portação de carne, desmatamen-
to da Amazônia Legal, garimpo 
ilegal, trabalho escravo, chuvas, 
enchentes, capacidade de gera-
ção, capacidade de geração elé-
trica nas suas variadas matrizes”, 
enumerou.

novo diretor da abin, ainda sob a sombra do 8/1, é aprovado por unanimidade

Corrêa (observado por Renan e com Randolfe Rodrigues ao fundo) apresentou a base da atuação que terá na Abin

Ao fazer um balanço da vi-
sita ao país e das reuniões 
que teve com integrantes do 
primeiro escalão do governo, 
a embaixadora dos Estados 
Unidos na Organização das 
Nações Unidas (ONU), Linda 
Thomas-Greenfield, conside-
rou que foi dado mais um pas-
so para o estreitamento das 
relações entre Brasil e Esta-
dos Unidos. Ao Correio, dis-
se que a conexão entre Brasí-
lia e Washington tem muito a 
avançar, sobretudo nos cam-
pos da igualdade racial e do 
meio ambiente.

“Conversamos sobre muitas 
questões que temos em comum. 
Somos as duas maiores democra-
cias nesta região e temos em co-
mum a nossa diversidade. O pre-
sidente Lula e o presidente (Joe) 
Biden conversaram muito sobre 
o que podemos fazer juntos para 
trabalhar questões como a igual-
dade racial e inclusão. E sobre o 
que podemos fazer em relação às 
mudanças climáticas”, salientou.

A diplomata se reuniu com 
o chanceler Mauro Vieira, com 
a ministra da Igualdade Racial, 
Anielle Franco, com o asses-
sor para assuntos internacio-
nais da Presidência da Repú-
blica, Celso Amorim, e com a 
primeira-dama, Rosângela da 

 » victOr cOrreia

Linda Thomas-Greenfield (de azul) chega ao abrigo Aldeias Infantis: estreitando ainda mais os laços

victor correia/cb/d.a. press

Silva, a Janja. No Ministério das 
Relações Exteriores, três temas 
dominaram a pauta: a coope-
ração para promover a demo-
cracia e os direitos humanos, a 
segurança regional — como os 
casos do Haiti, mergulhado em 
profunda crise social e em es-
tado de pré-guerra civil, e a Ve-
nezuela, cujo governo mantém 
estreitas relações com Cuba e 
Rússia — e a posição brasileira 
sobre a invasão da Ucrânia pe-
las tropas de Moscou.

Cooperação

Em relação à igualdade racial, 
a embaixadora esteve em Salva-
dor, onde anunciou, ao lado da 
ministra Anielle Franco, a reto-
mada do Plano de Ação Conjun-
ta para Eliminar a Discriminação 
Racial (Japer, na sigla em inglês). 
Ela lembrou que o programa foi 
assinado há 15 anos, e disse ser 
o momento de retomá-lo.

Greenfield visitou, on-
tem, o abrigo para famílias em 

vulnerabilidade ao lado do en-
carregado de negócios dos EUA 
no Brasil, Douglas Koneff, acom-
panhada por uma equipe da em-
baixada americana, da Agência da 
ONU para Refugiados (UNHCR, 
em inglês) e por jornalistas de veí-
culos internacionais.

Ela também visitou a sede da 
Aldeias Infantis SOS em Brasí-
lia, na Asa Norte, que atende fa-
mílias e crianças em situação de 
vulnerabilidade — inclusive re-
fugiados venezuelanos.

A quem compete 
coordenar e 
centralizar o trabalho 
de inteligência, e 
orientar corretamente 
o presidente da 
República, quem 
falhou, a sobreposição, 
conflitos, se foi um erro 
coletivo ou individual. 
Essas e outras 
indagações ainda não 
foram suficientemente 
esclarecidas. O 8 de 
janeiro não terminou”

Senador Renan Calheiros 

(MDB-AL), alertando o delegado 

Luiz Fernando Corrêa sobre o 

papel da Abin no 8 de janeiro

Embaixadora aprofunda conexão Brasil-EUA

DIPLOMACIA
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Um recado direto
Numa reunião, logo depois da derrota dos decretos do marco regulatório do 

saneamento, os líderes comentavam que o fato de o presidente da Câmara, Arthur Lira, 
não ter presidido a sessão era uma mensagem direta ao Planalto. Algo do tipo “me ajudem 

a ajudar vocês”. Embora Lula resista a uma reforma ministerial num governo que ainda 
não completou seis meses, a avaliação é a de que o presidente não conseguirá esperar 
muito tempo para que as mudanças ocorram. Nem mesmo para liberar as emendas.

 
      Nada disso, porém, será feito no curto prazo. A tarefa mais premente, avaliam, 

é organizar o cronograma do arcabouço fiscal e resolver, no Senado, a questão do 
saneamento. Há quem defenda que, num gesto de apreço ao Parlamento, Lula revogue os 
decretos e envie um projeto de lei para evitar que esse tema sirva para medir o tamanho 
da base do governo no Senado. Afinal, o próprio presidente da Casa, Rodrigo Pacheco, 
tem defendido que o governo olhe para frente e deixe em segundo plano esses temas 
exaustivamente debatidos no governo anterior. A hora é de organizar o jogo para os 

embates mais importantes, caso do arcabouço e da reforma tributária.

CURTIDASFim da reciclagem
  

Com a instalação do Conselhão 
esta semana, o governo fechou o 
rol de ações dos governos Lula 1 e 
2. Lula retomou o Bolsa Família, o 
Minha Casa/Minha Vida, o reajuste 
do salário-mínimo, entre outros. 
Falta, dizem os aliados, uma marca 
nova para esse governo. Só o 
arcabouço fiscal, avisam, não será 
suficiente.  

Alta tensão

 O bolsonarismo nunca esteve 
tão desanimado no Congresso. 
A avaliação de alguns aliados, 
depois da prisão de pelo menos 
três principais assessores do 
ex-presidente Jair Bolsonaro, é a de 
que o cerco se fechou de um jeito 
que a tendência é um deles terminar 
partindo para uma delação.

 

Memorial descritivo

Anderson Torres, Mauro Cid e 
Max Guilherme guardam segredos 
da família e toda a memória do 
que se passou no antigo governo, 
especialmente, nos dias tensos do 
processo eleitoral e no pós-eleição. 
Mauro Cid, por exemplo, tem 
diálogos em que se trama um golpe 
de Estado, conforme revelou a CNN 
na quinta-feira.

 

Sem saída

O ex-presidente, por sua vez, 
encontra-se a cada dia mais 
isolado. Mesmo que estivesse com 
o passaporte em mãos, não poderia 
ir para o evento do Chega!, uma vez 
que o partido de direita português 
cancelou o encontro. Ninguém 
quer muita aproximação com 
quem está em processo de desgaste 
internacional, diante das suspeitas 
de ter falsificado um certificado  
de vacinação.

Passou, mas.../ A aprovação de Luiz 
Fernando Corrêa para chefe da Agência 
de Inteligência (Abin) em sabatina do 
Senado traz expectativas dos dois polos 
da política. Os governistas esperam 
que ele afaste Alessandro Moretti, 
que trabalhou com Anderson Torres. 
Os oposicionistas, que ele mantenha. 
Corrêa defendeu o servidor, mas a 
pressão dos políticos vai continuar. 
Há o receio no Congresso que a Abin 
repita o que houve com o Gabinete de 
Segurança Institucional.

 Às bases!/ A ex-primeira-dama 
Michelle Bolsonaro está decidida a 
não mudar sua agenda por causa dos 
problemas de suspeita de fraude em 
cartão de vacinação e/ou diálogos de 
ex-assessores sobre tentativa de golpe. 
No sábado, ela estará na Assembleia 
Legislativa de São Paulo para 
empossar a deputada federal Rosana 
Valle no cargo de presidente estadual 
do PL Mulher SP.

Incentivo à responsabilidade/ 
Hoje tem sessão solene na Câmara 
dos Deputados, 10h, para lançamento 
do prêmio de Educação Fiscal edição 
2023. O prêmio existe há mais de dez 
anos, capitaneado pela Associação 
Brasileira de Associações de Fiscais de 
Tributos Estaduais (Febrafite).

Farei um trabalho mais 

técnico. Deixarei a briga para 

os homens”

Da senadora Damares Alves 
(Republicanos-DF), indicada 

e pronta para integrar a CPMI 

dos atos de 8 janeiro.

16/05 AO VIVO NAS REDES SOCIAIS
E YOUTUBE DO CORREIO

das 14h às 18h

Apoio: Realização:
Acesse e saiba mais

Os desafios, as soluções e a importância da
rastreabilidade para o mercado do ouro
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SAÚDE

Dengue, chikungunya e 
zika sobem em 4 meses
Números das doenças transmitidas pelo mosquito Aedes Aegypti dispararam em relação ao mesmo 
período de 2022. Ministério lança programa e tratará questão como problema relacionado à pobreza

E
ntre janeiro e abril deste 
ano, o Brasil teve uma dis-
parada no aumento das 
doenças transmitidas pe-

lo mosquito Aedes Aegypti. Fo-
ram 30% casos de dengue a mais 
que no mesmo período de 2022 
— em relação à zika, o avan-
ço foi de 289% e na chikungun-
ya, 40%. O alerta foi dado, on-
tem, pelo Ministério da Saúde, no 
lançamento da campanha “Bra-
sil unido contra a dengue, zika e 
chikungunya”.

Segundo a secretária de Vi-
gilância em Saúde e Ambiente, 
Ethel Maciel, a variação climáti-
ca, o aumento das chuvas no pri-
meiro quadrimestre deste ano, o 
grande número de pessoas sus-
cetíveis às doenças e a mudan-
ça na circulação de sorotipo do 
vírus são alguns dos fatores que 
teriam contribuído para o cresci-
mento desses percentuais.

Os estados com maior inci-
dência de dengue são Espírito 
Santo, Mato Grosso do Sul, Mi-
nas Gerais, Paraná, Santa Cata-
rina, Acre e Rondônia — 899,5 
mil casos frente aos 690,8 mil de 
2022, com 333 óbitos confirma-
dos no país. 

Em relação à chikungunya, fo-
ram notificados 86,9 mil casos — 
taxa de incidência de 40,7 casos 
por 100 mil habitantes — e hou-
ve 19 mortes confirmadas. Os es-
tados que mais sofreram com a 
doença são Tocantins, Minas Ge-
rais, Espírito Santo e Mato Grosso 
do Sul. No caso da zika, foram 6,2 
mil diagnósticos — taxa de três 
casos por 100 mil habitantes, sem 
nenhum óbito registrado.

Tecnologias

Segundo Ethel, para ten-
tar reduzir os registros das três 
doenças, o ministério está foca-
do em usar das novas tecnolo-
gias, como a de tornar estéreis 

 » ÂNDREA MALCHER
Julia Prado/MS

vai haver uma mudança natural 
desses insetos”, explicou.

A secretária também preten-
de trabalhar com campanhas de 
esclarecimento, que incluirá os 
agentes de endemia e comunitá-
rio de saúde. “A população acha 
que quando passa o fumacê, está 
ótimo. Na verdade, quando o fu-
macê passa, é um sinal ruim para 
nós, é um alerta que temos mui-
tos mosquitos adultos. O ideal é 
que a gente combata a larva, que 
a gente impeça a reprodução de-
la”, observou.

Além disso, o ministério es-
tuda a ampliação da forma co-
mo as três doenças transmiti-
das pelo mosquito serão en-
frentadas. A meta é atacá-las 
não como um problema de 

saúde pública apenas, mas, so-
bretudo, social e relacionado 
diretamente à pobreza.

A pasta se baseará em estu-
dos científicos para entender 
as diferentes realidades en-
tre os estados e, dessa forma, 
buscar soluções para cada si-
tuação enfrentada localmente. 
“Esse tema parece esquecido, 
algo que ninguém está falando, 
principalmente depois de uma 
pandemia, onde as pessoas es-
tão cansadas de se preocupar 
com tantos riscos à saúde. Mas 
a gente precisa lembrar que, 
infelizmente, temos essas três 
doenças que estão levando ao 
óbito no Brasil. Nossas ações 
estão sendo pensadas e dire-
cionadas”, disse.

A população acha que quando passa o 
fumacê, está ótimo. Na verdade, quando o 
fumacê passa, é um sinal ruim para nós, é um 
alerta que temos muitos mosquitos adultos. 
O ideal é que a gente combata a larva, que a 
gente impeça a reprodução dela”

Ethel Maciel, secretária de Vigilância em Saúde e Ambiente

Como resultado da Operação 
Day After, deflagrada ontem pela 
Polícia Federal (PF), 52 pessoas 
foram presas a partir do momen-
to em que tentaram recadastrar 
os artefatos que possuíam. O ba-
lanço foi feito pelo ministro da 
Justiça e Segurança Pública, Flá-
vio Dino, e os mandados foram 
cumpridos contra colecionado-
res, atiradores e caçadores (CA-
Cs), e pessoas que possuem ou 
portam armas de fogo não ca-
dastradas, ou que tenham res-
trições legais que inviabilizam 
porte ou posse de armas.

“Uma vez que a existência de 
mandado de prisão quebra o re-
quisito da idoneidade para ob-
tenção do porte de arma de fo-
go, estão sendo adotadas me-
didas de apreensão cautelar de 
armamentos e documentos en-
contrados, para posterior pro-
cesso de cassação de porte ou re-
gistro de arma de fogo, por parte 
da PF, além de comunicação ao 
Exército Brasileiro, para cassação 
das autorizações concedidas aos 

CACs”, informou a PF na justifi-
cativa da operação.

Foram presas pessoas acusa-
das de homicídio, roubo, tráfico 
de drogas, furto, corrupção, cri-
me ambiental, organização cri-
minosa, violência doméstica, es-
telionato, constrangimento ilegal 
e extorsão mediante sequestro. 
“A Polícia Federal cumpriu man-
dados de prisão contra CACs (ca-
çadores, atiradores e coleciona-
dores) que não preenchem requi-
sitos legais de idoneidade para 
ter armas de fogo. Estas também 
estão sendo apreendidas. Será 
uma linha permanente de tra-
balho da PF”, afirmou o ministro.

Em relação ao recadastramen-
to de armas —  que terminou na 
terça-feira —, Dino garantiu que 
“foi um sucesso”. “Com relação 
às armas de uso permitido, tive-
mos até o cadastramento de mais 
do que o previsto. Mais de 12 mil 
que não estavam originalmente 
no escopo do recadastramento 
acabaram por ser recadastradas. 
Tivemos, em relação às armas de 
uso restrito, uma taxa de quase 
100%. De 50 mil previstas, 44 mil 

 » MARIANA ALBUQUERQUE*

VIOLÊNCIA

PF prende 52 pessoas 
que não podem ter arma

foram recadastradas. Ultrapassa-
mos em muito a previsão inicial 
de 80%”, detalhou.

Descontrole

Pelo balanço da PF, foram re-
gistradas 939.154 armas — quase 
6 mil a mais que as 933.233 que 
constavam do sistema Sigma, do 
Exército, que deixará de existir. 
Outras 6.168 de uso restrito não 
foram recadastradas. “Serão to-
madas providências legais. Essas 
estão, agora, integrando a Ope-
ração Day After, que se destina à 

prisão de pessoas e apreensão de 
armas”, afirmou Dino.

O ministro disse, ainda, que o 
armamento que está em situação 
irregular estava em posse de pes-
soas condenadas por crimes vio-
lentos em razão de um “descon-
trole” no país — disse, referindo-
se ao governo Bolsonaro, que fran-
queou o acesso a esse material e 
a munições. “Pessoas que tinham 
condenação ou prisão preventi-
va, e que tinham arma, era porque 
reinava o descontrole”, lamentou.

Dino adiantou que um novo 
decreto sobre controle de armas 

Segundo Dino, recadastramento de arma superou objetivo inicial. Quem não registrou estará sujeito a sanção legal

Tom Costa/MJSP

será apresentado ao presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva até o 
próximo dia 15. E adiantou que, 
até a publicação das novas regras, 
a renovação do registro de armas 
de uso restrito está suspensa.

“Vamos instituir novas regras 
para clube de tiro, para comer-
cialização, restringir a quantida-
de e vamos apresentar uma pro-
posta para esse arsenal existen-
te que vai ser dialogada com ou-
tras áreas de governo”, explicou.

*Estagiária sob a supervisão de 
Fabio Grecchi

Em audiência pública, on-
tem, no Senado, os ministros 
da Agricultura e Pecuária, Car-
los Fávaro, e do Desenvolvi-
mento Agrário e Agricultura 
Familiar, Paulo Teixeira, criti-
caram as ocupações de terras 
promovidas pelo Movimento 
dos Sem-Terra (MST) nas úl-
timas semanas. Na sessão da 
Comissão de Agricultura e Re-
forma Agrária (CAR) da Casa, 
ambos, porém, defenderam 
a relação do governo com o 
movimento, embora ressal-
tassem que as ocupações não 
ajudam na abertura de diálo-
go para que a reforma agrária 
seja acelerada.

O senador Jorge Seif (PL-SC) 
foi o primeiro a cobrar críti-
cas mais duras dos ministros 
ao MST pelas invasões. “Acho 
que ele (Seif ) não acompa-
nhou a imprensa”, ironizou Fá-
varo na sequência, que justifi-
cou a presença de um dos líde-
res e fundadores do MST, João 
Pedro Stedile, na comitiva do 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva que viajou à China.

“Engraçado como são as 
coisas, o preconceito neste 
país. Ninguém fala dos mais 
de 100 empresários que acom-
panharam a comitiva. Por que 
não pode ir, também, um mo-
vimento social, um sindicalis-
ta?”, questionou Fávaro.

Entretanto, o ministro da 
Agricultura salientou que não 
entende por que o MST conti-
nua com as invasões se o go-
verno o inclui, por exemplo, 
no Conselho de Desenvolvi-
mento Econômico e Social (o 
Conselhão), lançado ontem.

“Não tem posicionamento 
dúbio: invasão de terra não é le-
gítimo. Não é concebível apoiar 
invasão de terra. Da minha par-
te, nunca o farei”, assegurou. 
Fávaro tem feito as críticas mais 
contundentes às ocupações e 
chegou a compará-las, na se-
mana passada, com os ataques 
terroristas de 8 de janeiro.

Diálogo

Paulo Teixeira também crí-
tico das invasões pelo MST, 
deixou claro que as ocupa-
ções de terras não terão apoio 
do Poder Executivo, nem farão 
com que as negociações pe-
la reforma agrária serão mais 
fáceis. “Isso é uma exigência 
do governo. Com áreas ocu-
padas, nós não negociamos. 
Não há nesse governo qual-
quer leniência com esse tipo 
de problema”, afirmou, em-
bora acrescentando que “faz 
seis anos que nenhum centí-
metro de terra é entregue pa-
ra o povo brasileiro” — disse, 
referindo-se aos governos Bol-
sonaro e Temer.

O senador Sergio Moro 
(União Brasil-PR) disse que 
as críticas da oposição “não 
se tratam de demonizar mo-
vimento social”, mas aprovei-
tou para atacar o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
ao lembrar que não criticou as 
invasões de terra. Para o par-
lamentar, a presença de Ste-
dile na comitiva à China deu 
“àquela liderança uma posi-
ção de prestígio”.

Os ministros também 
adiantaram as mudanças pro-
gramadas para o Plano Safra 
deste ano, que deve ser lança-
do em mais algumas semanas, 
mas não deram muitos deta-
lhes. Segundo Teixeira, have-
rá dois fatores de estímulo ao 
crédito para produtores. “Di-
minuição de juros para pro-
dução de alimentos e, em se-
gundo lugar, práticas de agri-
cultura restaurativa. Entende-
mos que as agriculturas em-
presarial e familiar são com-
plementares entre si. Não há 
embate”, afirmou.

SEM TERRAS

Ministros 
garantem: 
governo não 
apoia invasão
 » VICTOR CORREIA

os transmissores ou refratários 
ao agente infeccioso. “O mos-
quito é infectado naturalmente 
por uma bactéria e isso impede 
que adquira o vírus e o trans-
mita. Essa é uma tecnologia. A 
outra é a do inseto estéril, que 

não se reproduz. Vamos trocar 
e colocar esses mosquitos no 
ambiente e, por isso, é impor-
tante a educação da comuni-
dade. Num primeiro momento, 
haverá a percepção de que os 
mosquitos vão aumentar, mas 
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Euro

R$ 5,499

Comercial, venda 
na quinta-feira

CDB

13,65%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.320

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Novembro/2022            0,41
Dezembro/2022            0,62
Janeiro/2023                  0,53
Fevereiro/2023              0,84
Março/2023                    0,71

Dólar
Na quinta-feira Últimos 

R$ 4,993
(+ 0,02%)

27/abril 4,980

28/abril 4,987

2/maio 5,047

3/maio 4,992

Ao ano

CDI

13,65% 
0,86%

Nova York

Bolsas
Na quinta-feira

0,37%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

          28/4             2/5              3/5 4/5

104.432 102.174

GOVERNO

Lula reabre Conselhão 
com crítica a juros e BC

Órgão destinado a debater problemas do país e políticas públicas volta com representação social mais diversificada

O 
presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) forma-
lizou ontem, a recriação 
do Conselho de Desen-

volvimento Econômico Social 
Sustentável (CDESS), também co-
nhecido como “Conselhão”, es-
paço destinado a debater agen-
das e temas de interesse dos mais 
diversos segmentos da socieda-
de. Com 246 representantes, que 
vão de banqueiros e empresários 
a ativistas, artistas, intelectuais e 
representantes de cooperativas, o 
grupo serve para dar sugestões ao 
presidente da República.

Na primeira reunião do gru-
po, ontem, na sede do Itama-
raty, os integrantes focalizaram 
suas críticas nos juros altos, na 
desigualdade social e no cresci-
mento da pobreza no país. Lula 
engrossou o coro de críticas ao 
patamar da taxa básica de juros 
(Selic), que foi mantida pelo Co-
mitê de Política Monetária (Co-
pom) em 13,75%, nesta semana. 
“É muito engraçado esse país, 
onde todo mundo aqui pode fa-
lar de tudo, só não pode falar 
de juros”, ironizou o presidente. 
“Todo mundo tem que ter cuida-
do. Ninguém fala de juros, como 
se um homem sozinho pudesse 
saber mais do que a cabeça de 
215 milhões de pessoas”, emen-
dou, em referência ao presiden-
te do Banco Central (BC), Rober-
to Campos Neto. 

O governo também aprovei-
tou a oportunidade para fazer 
um aceno ao agronegócio. Na se-
mana passada, os organizadores 
do Agrishow, principal feira vol-
tada ao setor, em Ribeirão Preto 
(SP), convidaram o ex-presidente 
Jair Bolsonaro para a abertura do 
evento, em detrimento da pre-
sença do ministro da Agricultu-
ra, Carlos Fávaro, que, por conta 
disso, cancelou a visita. “Temos 
aqui no Conselhão uma presen-
ça maior do que nas edições an-
teriores de empresas do agrone-
gócio”, declarou o ministro das 
Relações Institucionais, Alexan-
dre Padilha. 

O segmento, um dos mais crí-
ticos à gestão petista, foi con-
templado com 11 assentos no 
conselho, incluindo o presiden-
te da Cosan, maior empresa do 
setor sucroalcooleiro, Rubens 
Ometto, Eraí Maggi, empresário 
do ramo da soja, e o presidente 
da Confederação da Agricultura 

 » RAFAELA GONÇALVES

 » ROSANA HESSEL

Lula, ao discursar perante os conselheiros, na sede do Itamaraty: críticas renovadas ao Banco Central e acenos ao agronegócio 

Reprodução/TV Brasil

e Pecuária (CNA), João Martins. 
Em contraponto, Ayala Ferreira, 
do Movimento dos Trabalhado-
res Rurais Sem Terra (MST), alia-
do do governo, também integra 
o colegiado.

Criado em 2003, o Conselhão 
funcionou por mais de 15 anos, 
até ser extinto em 2019 pelo en-
tão presidente Jair Bolsonaro. Lu-
la destacou que programas como 
o Minha Casa, Minha Vida, o Pro-
grama de Aceleração do Cresci-
mento (PAC), o crédito consig-
nado e a política de valorização 
do salário mínimo surgiram de 
diálogos no Conselhão. 

Para o presidente, o órgão de-
sempenhará um papel impor-
tante para vencer desafios co-
mo a fome, as desigualdades e 
as urgências ambientais. “Cada 
setor e cada movimento aqui re-
presentados enxergam de for-
ma diferente esses e os muitos 
outros desafios que temos pela 
frente. Cada qual tem suas pró-
prias demandas, suas próprias 

propostas. E é justamente essa a 
riqueza do conselho”, destacou. 

“Não é um espaço para as pes-
soas falarem bem do governo, 
para fazer diagnóstico. É para 
ajudar a governar esse país, dize-
rem como vocês querem que as 
coisas sejam feitas. Não é espaço 
de queixa, reclamação, é um es-
paço de produção”, acrescentou.

Grupo plural

Dos 246 conselheiros, há 113 
empresários, 83 representantes 
da sociedade civil e 46 integran-
tes de movimentos sociais e or-
ganizações sindicais. Na relação, 
são 97 mulheres, o que represen-
ta 40% do total, com nomes co-
mo Luiza Trajano (Magazine Lui-
za), Ana Paula Vescovi (Banco 
Santander) e Carla Crippa (Am-
bev). O objetivo é tornar a confi-
guração do colegiado mais plural 
do que em anos anteriores.

“A grande novidade na com-
posição desse Conselho é que 

ele está ainda mais representa-
tivo e diverso do que antes. Te-
mos uma participação maior dos 
movimentos sociais e dos novos 
setores da economia, a exemplo 
de startups e fintechs. Avança-
mos na representação regional 
e racial, e também em gênero”, 
disse Lula.

A lista de membros inclui ain-
da representantes da sociedade 
civil como a apresentadora Bela 
Gil, o youtuber Felipe Neto, Nath 
Finanças, o cineasta Jorge Furta-
do, o padre Júlio Lancellotti e o 
escritor Gabriel Chalita. 

Na ocasião, vários convidados 
defenderam a queda dos juros, a  
reforma tributária e um ambien-
te de negócios com segurança ju-
rídica. “Acabar com a pobreza e 
melhorar a qualidade de vida só é 
possível através do crescimento. 
Mas, hoje, com essa taxa de juros 
é impossível investir e produzir”, 
disse o presidente da Confedera-
ção Nacional da Indústria (CNI), 
Robson Andrade.

Não é um espaço 
para as pessoas 
falarem bem do 
governo, para 
fazer diagnóstico. 
É para ajudar a 
governar esse 
país, dizerem como 
vocês querem que 
as coisas sejam 
feitas”

Luiz Inácio Lula da Silva, 

presidente da República

Passados quatro meses do 
terceiro mandato do presi-
dente Luiz Inácio Lula da Sil-
va (PT), o governo ainda não 
bateu o martelo sobre os no-
mes dos seis representantes 
da União no Conselho Cura-
dor do Fundo de Garantia do 
Tempo de Serviço (FGTS). A 
demora está deixando os re-
presentantes da sociedade ci-
vil ressabiados, pois, desde o 
início do ano, nenhuma reu-
nião do Fundo foi realizada. 

De acordo com represen-
tantes de construtoras, a falta 
de definição no Conselho po-
de prejudicar obras para o Mi-
nha Casa Minha Vida, um dos 
principais programas retoma-
dos pelo novo governo. É que, 
devido ao aumento dos pre-
ços dos imóveis, o limite para 
os financiamentos com recur-
sos do FGTS esbarra no valor, 
que varia de acordo com cada 
município. 

No caso de Brasília, esse li-
mite é de R$ 264 mil, mas exis-
tem empreendimentos com 
valores superiores, de acordo 
com um representante do se-
tor de construção. “Tem uma 
faixa do Minha Casa que ficou 
no limbo e é preciso um rea-
juste em torno de 15% nes-
se limite”, afirmou uma fon-
te do setior. 

O Conselho está sendo 
reestruturado, e apenas uma 
cadeira do lado do governo foi 
preenchida, a da presidência, 
que fica a cargo do ministro 
do Trabalho, Luiz Marinho. A 
pasta tem mais uma indicação 
para fazer. As outras cadeiras 
ficam com os ministérios da 
Casa Civil, das Cidades, da Fa-
zenda e da Gestão e da Inova-
ção em Serviços Públicos. 

A Casa Civil e o Ministério 
do Trabalho não comentaram 
o assunto e não deram previ-
são de quando as indicações 
devem ocorrer. De acordo 
com fontes próximas ao Con-
selho, o atraso reflete as difi-
culdades políticas do gover-
no para compor a base aliada 
no Congresso.

Paralisia 
no FGTS

O presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva (PT), assinou, ontem 
a noite, um decreto para anteci-
par o 13º de aposentados e pen-
sionistas do Instituto Nacional 
do Seguro Social (INSS). Segun-
do o governo federal, a antecipa-
ção, que tradicionalmente é rea-
lizada no segundo semestre, será 
feita em duas parcelas, nos me-
ses de maio e junho e vai custar 
R$ 62,6 bilhões.

A intenção do governo é au-
mentar o poder de compra das 
pessoas e, dessa forma, estimular 

a economia. Ao todo, 30 milhões 
de pessoas vão receber a anteci-
pação. O pagamento dos recur-
sos extras será feito nas datas em 
que os segurados recebem, habi-
tualmente, os benefícios.

O abono é tradicionalmente 
pago no segundo semestre de ca-
da ano, em agosto e em novem-
bro.  Terão direito ao abono anual 
os dependentes da Previdência 
Social que recebam aposenta-
doria, pensão por morte, auxí-
lio por incapacidade temporária, 
auxílio-acidente e auxílio-reclu-
são. O decreto será publicado no 
Diário Oficial da União de hoje.

No governo Bolsonaro, o pa-
gamento do 13º aos beneficiá-
rios do INSS também foi anteci-
pado para estimular a economia. 
Nos últimos três anos houve an-
tecipações: em 2020, as parcelas 
foram pagas em abril e junho. Já 
em 2021, o pagamento aconte-
ceu em maio e julho. Em ambos 
os anos, a justificativa foi à pan-
demia de covid-19. Já em 2022, 
ano de eleições gerais, o paga-
mento se deu em maio e junho.

Por lei, não têm direito aque-
les que recebem benefícios as-
sistenciais, como o BPC (Bene-
fício de Prestação Continuada). 

Por isso, o número de benefícios 
com o 13º salário é menor do que 
o número total de benefícios pa-
gos pelo INSS. 

A antecipação do benefício 
alcança todos os estados brasi-
leiros e representa uma injeção 
de recursos nos mercados locais.

O valor mínimo das aposenta-
dorias corresponde a um salário 
mínimo, que passou de R$ 1.302, 
em abril, para R$ 1.320 neste mês. 
O aumento, contudo, não alterou 
os valores dos benefícios do INSS 
acima do salário-mínimo. O teto 
dos benefícios previdenciários do 
INSS é de R$ 7.507,49.

 » FERNANDA STRICKLAND

Decreto antecipa 13º de aposentados
PREVIDÊNCIA

Medida beneficiará 30 milhões e injetará R$ 62 bilhões na economia

Marcello Casal Jr/Agência Brasil
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Mais perto de receita extra
Ministro André Mendonça, do STF, revoga liminar que suspendia decisão do STJ capaz de render R$ 90 bi ao governo

O ministro André Mendon-
ça, do Supremo Tribunal Federal 
(STF), revogou, ontem, a liminar 
que suspendeu o julgamento  do 
Superior Tribunal de Justiça (STJ) 
favorável ao governo federal em 
uma regra envolvendo tributos 
federais e o Imposto sobre Circu-
lação de Mercadorias ou Serviços 
(ICMS), de competência dos esta-
dos. A sentença pode render R$ 90 
bilhões aos cofres da União.

O novo posicionamento do 
magistrado aconteceu dois dias 
após ele se reunir com o minis-
tro da Fazenda, Fernando Had-
dad. Ao suspender o julgamento 
do STJ, na semana passada, Men-
donça atendeu a um pleito da As-
sociação Brasileira do Agrone-
gócio (Abag). Na ocasião, ressal-
tou que a Suprema Corte vai jul-
gar um processo relacionado ao 

tema e que, portanto, seria pru-
dente esperar por essa decisão. 
A liminar seria analisada pelos 
demais integrantes do tribunal 
a partir de ontem.  

Mendonça considerou os ar-
gumentos da equipe do gover-
no de que a liminar causaria in-
segurança jurídica, e que o STJ e 
Supremo estão analisando situa-
ções diferentes.

A ação avaliada pelo STJ 
questiona se descontos de 
ICMS recebidos pelas empre-
sas para pagar despesas de cus-
teio — que são gastos do dia a 
dia como salários dos colabo-
radores — são isentos de tri-
butos federais. O governo en-
tende que esses valores confi-
guram ganhos das empresas e, 
portanto, sobre eles incidem o 
Imposto de Renda da Pessoa 
Jurídica (IRPJ) e a Contribuição 
Social sobre o Lucro Líquido 

(CSLL). Na visão do Executivo, 
avalizada pelo STJ, somente 
os descontos de ICMS destina-
dos a aumentar os investimen-
tos das empresas não integram 
a base de cálculo do IRPJ e da 
CSLL. Já a ação que tramita no 
STF diz repeito à incidência de 
Pis/Cofins sobre créditos pre-
sumidos de ICMS, um tipo de 
incentivo também concedido 
pelos estados.   

A partir da decisão do STJ, a 
equipe econômica espera um 
aumento de arrecadação de até 
R$ 90 bilhões somente em 2023. 
A decisão ocorre no momento 
em que o governo do presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva ten-
ta aumentar a arrecadação pa-
ra sustentar o arcabouço fiscal. 
Para atingir as metas impostas, 
a gestão precisa elevar as recei-
tas em, pelo menos, R$ 150 bi-
lhões neste ano.

 » LUANA PATRIOLINO

Magistrado acolheu argumentos do Executivo, levados a ele pelo ministro da Fazenda, Fernando Haddad

Rosinei Coutinho/SCO/STF

RAPIDINHAS

Uma nova tendência na indústria do 
turismo: grifes como Louboutin, Bulgari e 
Gucci passaram a emprestar suas marcas 
para hotéis de luxo. Christian Louboutin, 
conhecido pelos cobiçados sapatos de 
sola vermelha, inaugurou um hotel no 
Alentejo, em Portugal. A Bulgari vai abrir 
dois hotéis na Europa, enquanto a Gucci 
decora suítes para o unidades do The Savoy.

As novas tecnologias adotadas pela 
indústria financeira avançam em ritmo 
veloz no Brasil. Na fintech SumUp, 33% 
dos pagamentos processados pela empresa 
já ocorrem por essa modalidade. Diversos 
estudos comprovam que poucos países 
no mundo são tão abertos para inovação 
quando o assunto diz respeito a finanças.

É surpreendente como a falta de peças e 
componentes associada às vendas em queda 
impactaram a indústria automotiva no 
Brasil. Desde o início do ano, 16 montadoras 
interromperam a produção de veículos no 
país. Se o cenário não melhorar, ainda mais 
empresas deverão aderir ao chamado lay off.

Destruir a Floresta Amazônica será 
devastador para a economia brasileira. 
Quem diz isso não são ativistas radicais, 
mas pesquisadores confiáveis do Banco 
Mundial. Um novo estudo realizado 
pela instituição estimou em US$ 184 
bilhões (quase um trilhão de reais) 
os prejuízos gerados pela destruição 
do maior patrimônio nacional.

Mercado S/A AMAURI SEGALLA

amaurisegalla@diariosassociados.com.br

 Parte expressiva de analistas de investimento 
considerou desnecessário dizer que existe a 

possibilidade de aumento da Selic mais para frente

Por que o Marco 
do Saneamento 
não pode ser 
derrubado

A primeira grande derrota do 
governo Lula no Congresso 
foi oportuna. Por 295 votos a 
136, a Câmara dos Deputados 
derrubou o decreto que alteraria 
regras do Marco Legal do 
Saneamento, aprovado em 2020. 
Seria um erro voltar no tempo. 
O Marco Legal tem como meta 
universalizar os serviços de 
saneamento até  2033, algo 
impossível de se alcançar sem a 
iniciativa privada. Em diversas 
cidades brasileiras, parte da 
população sequer é atendida 
por redes de água. Não é 
admissível manter esse cenário.

Dono da Paper 
Excellence é 
convocado a 
depor no Canadá

Enquanto alardeia a intenção 
de investir R$ 16 bilhões na 
brasileira Eldorado Celulose, 
o indonésio Jackson Widjaja 
enfrenta problemas com a sua 
Paper Excellence no Canadá. 
Depois de adquirir a Resolute 
Forest e ampliar seu acesso 
às reservas florestais do país, 
Jackson foi convocado a depor 
no parlamento canadense. 
A principal preocupação 
dos parlamentares é com a 
atuação do grupo Sinar Mas, 
conglomerado da família 
Widjaja acusado por ONGs 
de desmatar 1 milhão de 
hectares no Sudeste Asiático.

derrubou o decreto que alteraria 

Saneamento, aprovado em 2020. 

impossível de se alcançar sem a 

Indústria financeira não 
gostou de comunicado 
do Banco Central
O comunicado do Banco Central para justificar a manutenção 
da taxa de juros fez o presidente da instituição, Roberto Campos 
Neto, perder admiradores na indústria financeira. Parte expressiva 
de economistas, gestores e analistas de investimento considerou 
desnecessário dizer que existe a possibilidade de aumento da Selic 
mais para frente. Diante dos indicadores inflacionários em queda, 
é sabido que, cedo ou tarde, os juros deverão cair, porque não há 
outro caminho possível. Campos Neto obviamente conhece essa 
lógica, mas preferiu fazer o que muitos apontaram como uma 
provocação ao governo Lula. Ressalte-se que a independência do 
BC é bem-vinda, mas seus dirigentes não deveriam se deixar levar 
pelas disputas na arena política. É consenso no mercado que os 
próximos números da inflação deverão perder fôlego, o que só 
reforçará a urgência do corte da Selic. Juros baixos não são bons 
apenas para o governo. Eles, na verdade, são ótimos para o Brasil.

Depois de quatro anos, Veste 
anuncia distribuição de dividendos
A Veste, antiga Restoque, anunciou a distribuição de 
R$ 13 milhões em dividendos, que serão pagos em 27 
de dezembro de 2023. Além disso, a empresa informa 
que manterá R$ 88 milhões de lucros e reservas para 
investimentos futuros. “Ficamos muito felizes em 
recompensar com dividendos os milhares de acionistas da 
Veste”, diz Marcelo Lima, presidente do conselho. Dona das 
marcas de roupas Le Lis Blanc, John John, Dudalina e Bobo, 
a empresa ficou quatro anos sem distribuir dividendos.

78,3%
das famílias brasileiras estão endividadas, segundo 
pesquisa da Confederação Nacional do Comércio de 
Bens, Serviços e Turismo (CNC). A entidade diz que o 
nível de endividamento deverá atingir sua máxima 

histórica em 2023

Se você se flagra 
discutindo se 
a economia 
promete crescer 
ou decair, se 
as taxas de 
juros estão 
aumentando ou 
diminuindo, se 
há inflação ou 
deflação, pare! Dê um tempo a si mesmo”

Robert G. Hagstrom, gestor financeiro e autor 

de diversos best-sellers sobre investimentos

Isac Nóbrega/PR

 Reprodução/CFA Institute

MAURO PIMENTEL / AFP

Bancos deixarão de oferecer modalidade a partir de março de 2024

Arthur Menescal/Esp. CB/D.A Press

A popularização do Pix entre os 
brasileiros condenou o Documen-
to de Ordem de Crédito  (DOC), 
que está com os dias contados. 
Criado em 1985, o meio de paga-
mento deixará de ser oferecido pe-
las instituições financeiras a partir 
de março de 2024. A data limite pa-
ra o encerramento das operações 
é 29 de fevereiro de 2029.

Além do DOC, serão desconti-
nuadas as operações de Transfe-
rência Especial de Crédito (TEC), 
feitas exclusivamente por em-
presas para pagamento de be-
nefícios a funcionários, segun-
do Federação Brasileira de Ban-
cos (Febraban).

De acordo com a entidade, 
as operações via DOC para pes-
soas físicas e jurídicas poderão 
ser realizadas somente até 29 de 

 » ROSANA HESSEL

MEIOS DE PAGAMENTO

Avanço rápido do Pix 
acelera o fim do DOC

fevereiro de 2024. “O uso dessas 
operações vem caindo continua-
mente nos últimos anos, princi-
palmente após o lançamento do 
Pix, em novembro de 2020”, des-
tacou a Febraban, em nota divul-
gada ontem.

Conforme levantamento da 
federação, com base em dados 
divulgados pelo Banco Central, 
as transações via DOC em 2022 
somaram 59 milhões, para um 
total de 63 bilhões de operações 
feitas no ano.

O DOC ficou bem atrás do 
cheque (202,8 milhões), TED 
(1 bilhão), boleto (4 bilhões), 
cartão de débito (15,6 bilhões), 
cartão de crédito (18,2 bilhões) 

e do Pix (24 bilhões).
De acordo com a Febraban, a 

extinção das duas modalidades 
de pagamento também foi mo-
tivada pelo custo-benefício ofe-
recido aos clientes. Outras mo-
dalidades de operação oferecem 
o mesmo serviço de maneira ins-
tantânea, a exemplo da TED, e 
sem custo, no caso do Pix, nas 
transações de menor valor.

“A Febraban e os bancos estão 
constantemente avaliando a mo-
dernização e atualização de to-
dos os meios de pagamentos uti-
lizados no país, a fim de melho-
rar a conveniência para os clien-
tes”, afirmou Isaac Sidney, presi-
dente da entidade
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REINO UNIDO

DEUS 
SALVE  
O REI!
Coroação de Charles III, amanhã, reunirá 
pompa, tradição e modernidade, e ocorrerá em 
um momento de desprestígio da monarquia. 
Especialistas explicam o simbolismo da 
cerimônia, que marcará o reencontro do 
príncipe Harry com a família real britânica

P
ela primeira vez em 70 
anos, as atenções do Reino 
Unido, dos outros 55 países 
da Commonwealth (a Co-

munidade das Nações) e de todo 
o planeta se voltarão, a partir das 
11h de amanhã (6h em Brasília), 
para a Abadia de Westminster, em 
Londres. Diante de 2.200 convi-
dados (5.800 a menos do que em 
1953, na entronização de Eliza-
beth II), entre eles delegações de 
203 países, 100 chefes de Estado 
e de governo e 20 famílias reais, 
Charles III será oficialmente coroa-
do rei em uma cerimônia marcada 
pela pompa e pela mistura entre 
tradição e modernidade. 

A bordo de uma carruagem com 
ar condicionado, vidros elétricos e 
suspensão moderna, o monarca de 
74 anos e a esposa, a rainha con-
sorte Camilla Parker Bowles, par-
tirão do Palácio de Buckingham, 
em um trajeto de cerca de 2km até 
Westminster. Pelo menos 4 mil mi-
litares vestidos com uniformes de 
gala, inclusive as bandas musicais, 
acompanharão o cortejo. 

Assim que chegar à abadia e 
for recebido por Justin Welby, ar-
cebispo de Canterbury que oficia-
rá a cerimônia, Charles III se posi-
cionará ao lado da Cadeira da Co-
roação, peça usada há 700 anos, 
para ser aclamado pelos súditos. 
Em seguida, ele fará o Juramento 
da Coroação e prometerá defen-
der as leis e a Igreja da Inglaterra.

A parte mais solene da co-
roação será a unção. Envolto em 
uma veste dourada, o arcebispo 
ungirá o novo rei com óleo ve-
gano consagrado na Basílica do 
Santo Sepulcro, em Jerusalém. A 
mistura de óleo de oliva, jasmim, 
rosa, gergelim, canela e flor de la-
ranjeira será passada na testa, nas 
mãos e no peito de Charles. Camil-
la também será coroada e ungida. 

O monarca vestirá trajes sagra-
dos e receberá o orbe, símbolo da 
autoridade moral e religiosa; o ce-
tro, sinal de poder; e o anel de co-
roação. Então, Welby colocará a co-
roa de St. Edwards sobre a cabeça 
do soberano. Em uma parte inédi-
ta da solenidade, o líder religioso 
anglicano pedirá aos súditos que 
jurem “verdadeira lealdade à Vos-
sa Majestade e aos seus herdeiros”. 
“Deus salve o rei”, dirá o arcebispo. 
“Deus salve o rei Charles. Longa vi-
da ao rei Charles. Que o rei possa vi-
ver para sempre”, responderão os 
presentes, incluindo o príncipe Wil-
liam, 41, herdeiro direto do trono. 

O irmão, Harry, 38, também será 
o foco dos olhares, em seu primeiro 
reencontro com a família real. Ele 
estará sozinho —  a mulher, a atriz 
norte-americana Meghan Markle, e 
seus dois filhos, o príncipe Archie e 
a princesa Lilibet, ficaram na Cali-
fórnia. Em 2020, o casal rompeu os 
laços com a monarquia. 

A coroação de Charles III ocor-
re em um momento de “crise” da 
família real britânica. Os súditos 
mais jovens parecem não se entu-
siasmar com a realeza. Uma pes-
quisa realizada pela emissora BBC 

 » RodRIgo CRavEIRo

Ben Stansall / PooL / aFP

e pelo site YouGov mostra que 70% 
dos britânicos entre 18 e 35 anos 
não estão interessados na famí-
lia real. Entre os britânicos aci-
ma de 65 anos, 58% afirmam 
ter “muito interesse” no assun-
to, contra 42% de desinteressados. 

Legitimação
Especialista em monarquia e 

biógrafo da família real britânica, 
Richard Fitzwilliams explicou ao 
Correio que a coroação é uma ce-
rimônia usada para legitimar o no-
vo soberano. “Ela também contém 
um ritual profundamente religioso, 
que pouco se modificou ao longo 
dos séculos. Além disso, é um tea-
tro fabuloso que espelha a socie-
dade do seu tempo. Os olhos do 
mundo estarão em Londres e is-
so será muito benéfico para a eco-
nomia britânica em um momento 
difícil”, afirmou. Ele se lembra que, 
em 1953, quando Elizabeth II foi 
coroada, aos 27 anos, apesar de o 
racionamento de guerra vigorar, a 
cerimônia elevou o espírito da na-
ção e inaugurou a televisão. 

Fiztwilliams se prepara para traba-
lhar na cobertura da coroação de Char-
les III. “Acho que será um evento magní-
fico, também mais diverso e mais con-
temporâneo do que em 1953, por mo-
tivos óbvios. São essas ocasiões que 
ajudam a Grã-Bretanha a utilizar seu 
soft power tão bem com a sua mo-
narquia, um objeto de fascínio no 
país e no exterior”, acrescentou. De 
acordo com ele, o desafio do rei Char-
les III será manter a relevância da mo-
narquia britânica, que remonta — ex-
ceto durante a Guerra Civil (no século 
17) — a mais de mil anos. “Ela é parte 
do DNA da Grã-Bretanha”, destacou. 

George Gross, pesquisador do 
King’s College London e líder de um 
projeto de pesquisa sobre coroa-
ções na instituição, disse à repor-
tagem que a cerimônia de amanhã 
será mais breve do que a de 1953, 
que marcou a ascensão de Eliza-
beth II ao trono. “Estamos no meio 
de uma crise do custo de vida, e o 
rei está muito atento e sensível a is-
so. Haverá menos convidados, uma 
procissão ligeiramente mais curta 
e um foco em um dia de ajuda, de 
trabalho voluntário. Será um fim de 
semana marcado por eventos, com 
a presença de várias religiões e com 
um concerto musical”, contou. 

O estudioso do King’s Colle-
ge London recomenda aos leito-
res pensarem a coroação como 
um casamento. “Com o evento, 
o monarca formalmente se liga 
ao Estado. O principal requisi-
to legal é o Juramento da Coroa-
ção, que serve não apenas para 
vincular o monarca ao povo e ao 
aparato de Estado, mas também 
para enunciar alguns dos princí-
pios — lei, justiça e misericórdia 
— sob os quais o governo repou-
sa. Nesse sentido, o Juramento da 
Constituição é, ao mesmo tem-
po, um canal para a tradição; um 
pilar da Constituição; uma fon-
te de legitimidade e autoridade; 
e um marcador transparente de 
valores nacionais”, disse Gross. 
Ele pontuou que, em um mundo 

em rápida evolução, cerimônias 
ancoradas na tradição proporcio-
nam as bases para a estabilidade. 

Ainda de acordo com Gross, o 
Juramento da Coroação e a acla-
mação servem para unir o rei e o 
povo “na afirmação consensual de 
direitos arduamente conquistados 
e valores arduamente a defender”. 

A analogia  com o casamento tam-
bém pode ser percebida pela pre-
sença do anel de coroação, o qual 
simboliza a indivisibilidade da Co-
roa do soberano e o casamento en-
tre o monarca e seu reino.

Gross lembrou que, dentro da 
família real moderna, existe uma 
percepção de que reis e rainhas não 

coroados, e não juramentados, ca-
recem de soberania absoluta. “O 
Juramento da Coroação estabele-
ce uma responsabilidade. A ‘quebra 
de contrato’ pode ter consequên-
cias terríveis. A acusação de des-
respeitar os juramentos foi levan-
tada contra os reis Eduardo II e Ri-
cardo II (depostos e assassinados), 

Charles I (deposto e executado ju-
dicialmente) e James II (deposto e 
exilado). É claro que houve muitas 
falhas graves que levaram a resul-
tados tão infelizes, mas a alegação 
de que esses reis não eram confiá-
veis porque eles tinham quebrado 
sua palavra sagrada ressoou ampla-
mente”, afirmou.

Príncipes pegam metrô e vão a pub de Londres
Em um evento muito atípico, os príncipes de gales, William e Catherine, pegaram o metrô, ontem, para ir a 
um pub de Londres, onde foram aplaudidos por uma multidão de espectadores, dois dias antes da coroação 

do rei Charles III. "Notícia de última hora: membros da família real visitam um pub no Soho", diziam os 
canais de televisão britânicos enquanto transmitiam imagens do filho mais velho do rei e sua esposa no 

meio da multidão. Buscando projetar uma imagem de um casal moderno, glamouroso e popular, William, 
40, e Catherine, 41, pegaram o metrô para este bairro popular no centro de Londres, conhecido por sua 

animada vida noturna. os príncipes de gales caminharam até o pub, cumprimentando o público. Então, na 
frente das câmeras, William assumiu o balcão para servir sua própria cerveja. 

Jamie Lorriman/aFP

“Cada monarca é di-
ferente. Elizabeth II 
era universalmente 
admirada. Charles 
é controverso em al-
guns aspectos, mas a 
atual era é muito di-
ferente. Ele e Camilla Parker Bowles 
tiveram uma jornada extraordinária 
e este momento marca o ápice. A co-
roação dará a Charles III um prestígio 
adicional aos olhos do mundo, onde 
é respeitado pelo trabalho humani-
tário, que ajudou 1 milhão de jovens, 
e pela visão sobre o meio ambiente.”

Richard Fitzwilliams, especialista 
em monarquia e biógrafo da 
família real britânica
 

“Ocupar o lugar de 
Elizabeth II é extre-
mamente difícil. É 
cedo para prever o 
impacto de Char-
les III na história da 
monarquia. A pri-
meira visita do rei à Alemanha foi 
muito bem-sucedida, e uma indica-
ção sobre o que esperar.”

George Gross, pesquisador do 
King’s College London 
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Eu acho... 
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E
mbora a visão seja um senti-
do extremamente importante 
para a autonomia, produtivi-
dade e cognição do ser huma-

no — ela corresponde a 85% da in-
teração com o meio ambiente —, a 
maioria das pessoas não cuida bem 
dos olhos. De acordo com a Orga-
nização Mundial da Saúde (OMS), 
pelo menos 95 milhões de pessoas 
em todo o mundo são consideradas 
cegas ou têm alguma deficiência vi-
sual. No Brasil, 1,5 milhão (dados de 
2019).  Outro dado da OMS que cha-
ma a atenção é que cerca de 80% dos 
casos de cegueira são evitáveis se as 
principais doenças oculares forem 
diagnosticadas a tempo e receberem 
o tratamento adequado. 

O descuido com os olhos começa 
na infância. Não é à toa que um dos 
exames imprescindíveis quando o 
bebê nasce é o Teste do Reflexo Ver-
melho, mais conhecido como “Teste 
do Olhinho”, feito ainda na materni-
dade. Na maioria das vezes, a ques-
tão é que o cuidado com os olhos do 
recém-nascido para por aí e a crian-
ça — especialmente nos primeiros 
anos de vida — fica completamente 
descoberta no quesito visão.  Um es-
tudo do Ibope, com apoio do Conse-
lho Brasileiro de Oftalmologia, mos-
trou que 34% dos brasileiros nunca 
se consultaram com um oftalmolo-
gista. Realmente, não é da cultura do 
nosso povo marcar consultas regula-
res para cuidar dos olhos. 

Os oftalmologistas costumam 
dizer que até os 8 anos a criança 
pode desenvolver problemas co-
mo estrabismo e ambliopia, ou se-
ja, a diminuição da visão devido a 
um desenvolvimento visual anor-
mal. Em ambos os casos, o pron-
to atendimento é importante para 

preservar a visão. A cirurgia para 
pacientes com estrabismo só tem 
efeito positivo na acuidade visual 
se ela for realizada na infância, e 
na ambliopia, caso a criança não 
receba atendimento imediato, pa-
ra que o olho mais fraco seja esti-
mulado, o processo pode levar à ce-
gueira desse olho. 

Além disso, antes, os professores 
tinham a capacidade de observar se 
um aluno apresentava  algum proble-
ma na visão. Com a redução das sa-
las de aula ao longo do tempo, ficou 
praticamente impossível descobrir 
se uma criança tem ou não miopia 
— problema que reduz a visão de ob-
jetos distantes. Fato é que, se a mio-
pia for detectada ainda na infância, 
existem vários tratamentos que po-
dem interromper a evolução do grau 
e, consequentemente, dar mais qua-
lidade de vida aos pacientes. 

Outra boa notícia é que 75% das 
ocorrências de cegueira instalada 
são tratáveis. É o caso, por exem-
plo, da catarata, doença causada por 
uma combinação entre envelheci-
mento e estresse oxidativo, o que 
faz com que a lente interna do olho, 
o cristalino, fique opaco. Outros fa-
tores “evitáveis” são: excesso de sal, 
tabagismo, exposição à luz solar sem 
lentes que filtram a radiação, doen-
ças autoimunes e diabetes. 

Aproveitando a data do próximo 
domingo, Dia do Oftalmologista, é 
uma boa oportunidade para reforçar 
a necessidade de se repensar hábi-
tos e cuidar melhor da visão. No ca-
so de quem tem filhos, não deixe de 
levá-los ao especialista, mesmo que 
não haja sintomas, para que o médi-
co detecte alterações oculares preco-
cemente, evitando, assim, um proble-
ma sério no futuro. 

Cuidados
com a visão

A relação com Cid

ROBERTO FONSECA

robertovfonseca@gmail.com

O ex-presidente Jair Bolsonaro de-
sembarcou no Brasil há exatos 36 
dias, depois de uma temporada de 
três meses nos Estados Unidos. E, 
desde então, vivencia algo inédito 
nas últimas décadas: investigação em 
várias frentes e a falta de um manda-
to político. Afinal, desde que entrou 
para a vida pública em 1988, quando 
se elegeu vereador no Rio de Janeiro, 
perdeu apenas uma disputa eleitoral, 
a do ano passado.

A mais recente delas, a apura-
ção da fraude em cartões de vaci-
na — já apelidada de vacinagate —, 
é vista com cautela por boa parte 
da classe política, mas reavivou o 
clima de polarização do período 
eleitoral do ano passado. Nas re-
des sociais, por exemplo, uma aná-
lise do Instituto Quaest mostra que 
81% das menções foram favoráveis 
à operação desencadeada pela Po-
lícia Federal. Entre os apoiadores 
do ex-presidente, a palavra mais 
citada foi "perseguição".

E aí surge um grande problema: a 
polarização cega as pessoas. Não faz 
bem para o debate reduzir a política 
a um maniqueísmo total. As investi-
gações em andamento contra Bolso-
naro não têm ligação nenhuma com 
as realizadas pela Operação Lava-
Jato contra o presidente Luiz Inácio 

Lula da Silva. Ao reduzir a realidade 
para um embate Lula x Bolsonaro, 
a capacidade de análise passa a ser 
guiada pela emoção.

De volta ao vacinagate, as provas 
apresentadas até agora pela Polícia 
Federal são muito contundentes con-
tra o tenente-coronel Mauro Cid, ex
-ajudante de ordens de Bolsonaro. Se 
o ex-presidente teve participação ou 
não, é uma outra história. Mas é di-
fícil crer que Cid agiu por conta pró-
pria para fraudar documentos públi-
cos em nome de Bolsonaro e da filha 
de 12 anos. O que ele ganharia com 
isso, por exemplo?

É interessante relembrar que o 
mesmo Cid esteve envolvido em 
outro episódio nebuloso no apagar 
das luzes do governo Bolsonaro: a 
carteirada frustrada no Aeroporto 
de Guarulhos, quando ele tentou 
retirar as joias sauditas, avaliadas 
em R$ 16,5 milhões, que estavam 
retidas pela Receita Federal. Com 
acesso livre ao Planalto durante 
os quatro anos da gestão Bolsona-
ro, Cid aparece como personagem 
central dos dois escândalos enfren-
tados pelo ex-presidente desde que 
ficou sem mandato.

Cabe à Polícia Federal esmiuçar a 
relação entre Cid e Bolsonaro. Os pró-
ximos capítulos serão decisivos. A ver.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Sem desespero

Os aliados do ex-presiden-
te Bolsonaro não acharam na-
da engraçado a ida da Polícia 
Federal à residência dele. Es-
tão fazendo um barulho dana-
do. Por que será?  Aquele que 
anda nos caminhos de Deus 
não teme nada.  Pelo slogan da 
campanha do então candida-
to a presidente, ele tem verda-
deira devoção a Deus. Acredito 
que ele não usaria o nome do 
Criador em vão.  Será que es-
tou enganado? Será que pos-
so seguir o entendimento de 
uma multidão de pastores que 
faziam campanha  para o “mi-
to”? Eu não quero pecar.

 » Jeovah Ferreira
Taquari

Futebol

Certa vez, um conhecido 
atleta, ex-integrante da Seleção 
Brasileira, companheiro de clu-
be, narrou-me que a sua mãe 
falou para a sua noiva: “Saiba 
que irá se casar com um joga-
dor de futebol são viagens e 
campeonatos infindáveis, con-
centrações, eles não param em 
casa, não têm tempo para a fa-
mília e as contusões são fre-
quentes”. Daquela época para 
os dias atuais, a situação pio-
rou. Mais campeonatos, jogos e  
viagens muitas longas e inter-
nacionais. Há semanas que jo-
gam três vezes. É muita exigência, muito desgaste para uma 
curta carreira. Cansativo até para os torcedores.

 » Humberto Pellizzaro
Asa Norte

Regulação e redes sociais

O mundo civilizado é regulado por leis. De forma simples 
diria: até Deus criou sua regulação com os 10 mandamentos. 
Com forte influência em nosso cotidiano, o sistema bancário, 
hoje totalmente digital, é regulamentado. A facilidade do Pix, 
uma invenção digital bancária, tornando o Brasil um de seus 
maiores usuários, é regulada. O futebol, uma paixão nacional 
e internacional, que incorporou a modernidade digital com 
o VAR, é regulado milimetricamente em suas linhas de impe-
dimento e da grande e pequena área. Os supermercados co-
meçaram a inovar com máquinas digitais, regulando a con-
fiança no consumidor. A imprensa, muito longe da superfi-
cialidade e palermice dos tais influencers, tem seu código de 
ética, seus manuais de boas práticas, para chancelar repor-
tagens e opiniões, é regulada. O combustível que coloco em 
meu automóvel; a faixa de trânsito a se obedecer; a pontuali-
dade no horário de trabalho; a taxa de condomínio; os semá-
foros; a liberação para abertura de templos religiosos; a libe-
ração de verbas para fins partidários... Tudo é regulado. Tudo 
tem que seguir normas. Tudo tem que ter princípios básicos 

de boas condutas. Mas tem gen-
te que acredita que as redes so-
ciais, as “big techs”, não devem 
ser reguladas no Brasil. Mesmo 
que elas tenham facetas de in-
fluência assustadoramente dano-
sas em nosso cotidiano, ao pon-
to de ter gente sendo assassina-
da por incitação de usuários des-
sas redes. Uma perguntinha bási-
ca: e se um filho seu, um parente 
bem próximo seu, fosse assassi-
nado por indução, premeditação, 
desses loucos caracterizados por 
suásticas usuários dessas redes, 
mesmo assim você seria contra 
o PL das Fake News? Seja sincero, 
responda sem gaguejar. Os con-
servadores, os direitistas, os que 
rejeitam esse PL, querem impin-
gir ao adjetivo regulado, obstina-
damente, a carga de censura, res-
trição à liberdade democrática. 
Isso é risível. Grotesco. A Europa 
está a caminho dessa regulação. 
Por isso,  a democracia vai acabar 
por lá? Sejamos sinceros: o poder 
econômico e o reacionarismo ra-
so dessa gente, esses, sim, querem 
acabar com a democracia.

 » Eduardo Pereira
Jardim Botânico

Integridade

O presidente do PL, Valdemar 
Costa Neto, debocha dos brasi-
leiros quando afirma, enfatica-
mente, que o capitão reformado 
e ex-presidente Jair Messias Bol-
sonaro é homem íntegro. Ora! 

Haja paciência para aguentar e ler tamanho fake speech 
(falso discurso). Uma declaração absurda, que só poderia 
ser feita por alguém que foi condenado a sete anos e 10 me-
ses de cadeia por lavagem de dinheiro e corrupção passiva 
no julgamento do mensalão, escândalo que sacudiu o Pa-
lácio do Planalto no primeiro mandato do presidente Lula 
(2005). A cada segundo, desde que deixou a Presidência da 
República e até antes, surge uma ilegalidade envolvendo o 
nome do ex-presidente Bolsonaro, indicativa de que sua in-
tegridade moral é duvidosa. O episódio desta quarta-feira 
é mais um que desmascara o clã Bolsonaro. Nesta quinta-
feira (4/5), para dar mais densidade às ações do clã, o jor-
nal O Globo estampou a manchete: Laudo comprova práti-
ca de ‘rachadinha’ no gabinete de Carlos Bolsonaro. O verea-
dor fluminense, filho 02 do ex-presidente, apontado como 
o criador do gabinete do ódio, está com a corda no pescoço. 
Dessa vez, não terá ajuda do papai para frear as apurações 
nem intervir nas decisões da Justiça, como ocorreu no ca-
so do senador Flávio Bolsonaro, que amargou um processo 
judicial devido ao mesmo esquema, como deputado esta-
dual do Rio de Janeiro. Cartões de vacinas falsificados, joias 
sauditas, presentes escondidos em chácara de ex-piloto de 
F-1... E muito mais está por chegar. No colo do ex-presiden-
te estão 17 processos, o que o torna expressão viva da inte-
gridade moral — só no Brasil mesmo.

 » Benjamim Costa
Sudoeste

O que é mais grave na “fakezação” 
dos atestados de vacinação é que 

temos de dar satisfação ao restante 
do mundo, cujo controle padêmico 

pode ficar comprometido por 
atitudes imbecis dessa magnitude. 

Evangelista Duarte — Asa Norte

Se Bolsonaro, contratasse 
um “coiote” e entrasse pela 

fronteira com o México, 
seria menos arriscado.

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Com inflação atingindo os 100% 
e em recessão,  o presidente da 
Argentina veio duas vezes aqui, 

em menos de quatro meses. 
BNDES e Brics são os alvos dele.

Sebastião Machado Aragão — Asa Sul

Segredo dos superidosos para 
reduzir riscos de declínio 

cognitivo: rotina saudável, 
conexões sociais e resiliência. 

José Matias-Pereira — Lago Sul 
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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Quem disse até agora sobre o dr. Jânio, foi o professor Carvalho 
Pinto: “Está encerrado o assunto renúncia. Vamos trabalhar, 
porque os problemas são muitos...” (Publicada em 18/3/1962)

C
omo todo ramo do Poder Judiciá-
rio, a Justiça do Trabalho custa caro 
— cerca de R$ 20 bilhões por ano. 
Mas, ao reconhecer que o Brasil tem 

uma população muito pobre, sabiamente, 
os constituintes de 1987 garantiram a gra-
tuidade da Justiça do Trabalho para os que 
não podem pagar desde que comprovem a 
insuficiência de recursos. A Constituição 
de 1988, no seu art. 5º, inciso LXXIV, preco-
niza que o Estado prestará assistência ju-
rídica integral e gratuita aos que compro-
varem a alegada insuficiência de recursos. 

A Lei nº 13.467/2017 (reforma traba-
lhista) deu mais um passo importante 
nessa direção ao determinar que, para os 
que ganham menos de R$ 3 mil mensais 
(40% do teto da Previdência Social), a gra-
tuidade é automática. Isso atinge cerca 
de 80% dos brasileiros. Os demais devem 
comprovar a hipossuficiência. Nada mais 
justo, nada mais claro.

Apesar disso, há um número expressivo de 
decisões judiciais que ignoram a necessida-
de da referida comprovação e aceitam a mera 
declaração dos reclamantes. Isso é profunda-
mente injusto. Quem pode pagar deve pagar, 
diz a Constituição Federal. É verdade que a 
cobrança recairia em apenas 15% ou 20% dos 
reclamantes. Isso não importa. É fundamen-
tal praticar a justiça que está preconizada na 
Constituição de 1988.

Há casos absurdos. Vimos a gratuidade 
concedida a reclamantes que nos próprios 
autos declaram ganhar muito mais de R$ 3 
mil mensais. É o que ocorreu, recentemen-
te, com um reclamante — empregado de 
uma empresa estatal que tinha um salário 
de R$ 27.500 por mês. Entre gerentes e di-
retores, salários acima de R$ 10 mil mensais 
são quase a norma. Há casos em que, sa-
bidamente, o magistrado conhece o rol de 
propriedades do reclamante como imóveis 
alugados, veículos de alto valor e invejáveis 
saldos bancários. Mesmo assim, eles conce-
dem a graça dos serviços da Justiça do Tra-
balho, esquecendo-se de que os seus pro-
ventos e de toda a máquina do Poder Judi-
ciário são pagos pelos contribuintes.

Além de ser injusto, esse tipo de con-
duta sobrecarrega o erário e desequilibra 
as finanças públicas. E, o que é mais gra-
ve, a gratuidade automática incentiva a 
litigiosidade sem causa e afasta a reali-
zação de acordos entre as partes. É isso 
mesmo. Quando reclamantes e advoga-
dos inescrupulosos percebem que nada 
têm a perder, o número de ações traba-
lhistas dispara, como, aliás, está ocorren-
do novamente em função da interpreta-
ção equivocada da decisão do Supremo 

Tribunal Federal abaixo relatada.
Na análise da Ação Direta de Inconsti-

tucionalidade 5.766, a Corte declarou a in-
constitucionalidade de determinados ar-
tigos da Lei 13.467/2017 que levavam em 
conta as verbas obtidas em outras ações 
judiciais para decidir a favor ou contra a 

gratuidade. Mas isso não foi um “liberô 
geral”. Trata-se de um caso particular no 
qual o reclamante obtém recursos em ou-
tra demanda, o que é raro. Está na hora de 
melhor interpretar as palavras da Consti-
tuição e da CLT. Comprovar não é sinôni-
mo de declarar.

 » JOSÉ PASTORE
Professor da FEA-USP, faz parte do Conselho de Emprego e Relações do Trabalho da Fecomercio-SP

 » EDUARDO PASTORE
Advogado trabalhista, faz parte do Conselho de Emprego e Relações do Trabalho da Fecomercio-SP

Justiça gratuita: 
comprovar não é 

sinônimo de declarar

C
om uma consagrada carreira como 
técnico de futebol, Alex Stival, mais 
conhecido como Cuca, disse adeus ao 
Corinthians no último dia 26, apenas 

duas semanas após sua contratação. O trei-
nador traz em seu currículo todos os princi-
pais títulos conquistados em âmbito nacio-
nal e, em 2013, sagrou-se campeão da Liber-
tadores pelo Atlético Mineiro. Apesar do re-
trospecto vitorioso nos gramados, o passado 
mostrou-se indelével ao treinador, condena-
do por estupro em 1989 quando atuava co-
mo jogador pelo Grêmio. A torcida e o elen-
co feminino do Timão — clube que fundou 
e protagonizou movimentos emancipatórios 
dentro e fora dos gramados que serviram de 
alicerce à construção de um Brasil mais jus-
to e solidário — chancelaram o fim do vín-
culo entre o treinador e o clube.

À época do crime, o jovem Cuca e outros 
três jogadores do time gaúcho foram detidos, 
processados e condenados por terem estu-
prado uma adolescente de 13 anos quando 
excursionavam pela Suíça. A condenação de 
15 meses não foi cumprida, tampouco esque-
cida. Cuca passou por vários times e, enquan-
to vencia, edificou-se uma narrativa parale-
la, uma espécie de cortina de fumaça do ti-
po em time que está ganhando não se mexe.

Cuca assumiu o Corinthians, um time na-
da convencional que deu origem à Democra-
cia Corintiana, movimento criado nos anos 
80 sob a égide de Sócrates, Casagrande, Wla-
dimir e Zenon, em que as decisões do clu-
be eram debatidas em conjunto, através de 

votação entre os seus membros, incluindo 
funcionários, jogadores, técnico e diretoria. 
A articulação do movimento inspirou outras 
gerações e o clube atuou como expoente na 
proteção dos direitos civis. Em 8 de março de 
2018, Dia da Mulher, o Corinthians lançou o 
movimento Respeita as Minas.

O projeto seguiu nos anos seguintes e teve 
como fim oferecer cursos, palestras e meia- en-
trada nos jogos do time ao público feminino. 
Na última temporada, um dos uniformes da 
equipe estampava o slogan. Em novembro do 
ano passado, após o resultado das eleições, foi 
a Gaviões da Fiel que desbloqueou ruas em São 
Paulo ocupadas por caminhoneiros que con-
testavam o processo eleitoral. Mais uma vez, 
o timão se posicionou contra o autoritarismo.

Com uma torcida composta por 53% de 
mulheres, o resultado do empoderamento 
estruturado pelo próprio clube não poderia 
ser diferente e o movimento ecoou no futebol 
feminino, que também se pronunciou pela 
saída do profissional. Mas há de questionar: 
não seria tempo de esquecer o que ocorreu 
décadas atrás? Passados 26 anos do fato cri-
minoso, Cuca cresceu como pessoa — pelo 
que parece, formou família, ganhou título e 
fez fortuna. Não estaria ele ressocializado?

Não há que se falar em ressocialização se 
a sanção não foi cumprida. Por questões ju-
rídicas, Cuca não pagou pelo que fez, posto 
ter sido condenado e não ter cumprido os 
15 meses estipulados pela Justiça suíça. Ele 
transitou livremente entre torcedores, joga-
dores e chegou a ser cogitado para dirigir a 

Seleção Brasileira. A sanção penal é retribu-
tiva e preventiva, ou seja, cabe ao condena-
do pagar pelo mal que fez, a fim de que sirva 
de exemplo aos nossos pares, para que a sua 
conduta criminosa não se reproduza.

O crime em questão, que tinha como su-
jeito passivo uma vulnerável de apenas 13 
anos, foi repugnante e hediondo. Segundo 
as investigações, a adolescente se dirigiu ao 
quarto dos jogadores, e os atletas a puxaram 
para o ambiente. Além da covardia devido à 
imaturidade da vítima, houve na conduta dos 
autores do crime o ardil de terem se aprovei-
tado do fascínio que o futebol brasileiro exer-
cia diante da população daquele país. 

Cuca escapou da esfera penal, mas chafur-
dou no âmbito da moral. Sua trajetória teve a 
leniência de todos nós, amantes do futebol. 
Palmeiras, Santos, Botafogo, São Paulo, Flumi-
nense, Flamengo e Atlético se calaram ao pas-
sado do guia. Mais uma vez, o timão de Sócra-
tes — o Magrão, e agora de Thamires, lateral 
que faz parte do elenco que mais ganhou títu-
los pelo campeonato brasileiro feminino, dá 
exemplos de um time de vanguarda, susten-
tável, alinhado às necessidades do seu tempo. 

Errou na contratação, mas corrigiu o equí-
voco dando voz ao seu público, principal-
mente ao feminino. Longe de se firmar um 
processo de execração de um profissional, 
mas de assumir uma postura coerente de 
proteção às mulheres, garantindo-lhes os 
lugares de fala com o intuito de estruturar e 
sedimentar os pilares da democracia corin-
tiana. Quanto às minas, respeito!

 » RICARDO NOGUEIRA VIANA
Delegado chefe da 6ª DP e professor de educação física

Vai, Corinthians

Visto, lido e ouvido

» A frase que foi pronunciada

» História de Brasília

Ingenuidade foi acreditar que com o advento das tecnologias 
de comunicação, como é caso das mídias sociais turbinadas pe-
la Internet e as chamadas bigtechs, o marasmo da vida política 
nacional seguiria no mesmo compasso lento que vinha se mo-
vimentando desde o século passado. A internet, que “deu voz 
aos imbecis”, ou seja aos os brasileiros, permitiu que o popula-
cho entrasse de sola nos espaços luxuosos e blindados do po-
der. Com esse fenômeno da tecnologia, o oceano de “imbecis” 
inundou, com suas águas barrentas, o planalto elevado, outrora 
um lugar seguro e separado do populacho.

Essa área reservada, que os áulicos sempre acreditaram ter 
sido erguida apenas para benefício próprio, se viu, de uma ho-
ra para outra, repleto de bisbilhoteiros e fofoqueiros de toda 
a ordem. Também pudera, onde há pouca transparência ou 
pouca luz, é aí que os curiosos querem meter o nariz. Dita-
do antigo, sempre lembrado pelo filósofo de Mondubim, diz 
que as ruas têm milhares de olhos que espiam por detrás das 
janelas e das portas entreabertas.

Nada escapa as futricas do povo. Imagine, então, quando à es-
sa turba é oferecida os meios tecnológicos para espiar os basti-
dores do poder. Pois, foi justamente a bordo das empresas de bi-
gtechs que a população curiosa viajou, virtualmente, até o centro 
do poder. Incomodados com a presença e até com cheiro sua-
rento dessa multidão, o sistema resolveu afundar essas naus vir-
tuais, que, à semelhança do que aconteceu nos episódios dos re-
fugiados vindos da África para a Europa, não eram bem-vindos. 
O que ninguém tem falado aqui, talvez por medo ou vergonha, 
é que os novos obuses ou regulações legais que estão sendo dis-
parados contra esses invasores, visa, tão somente, manter longe 
do continente do poder, essas hordas de invasores.

O que se tem aqui, com toda essa movimentação em cima 
do PL 2630, mais até do que uma reflexão sobre a importância 
da tecnologia de comunicação, como a internet e as mídias 
sociais, é a permissão, ou não, para que a população brasilei-
ra atravesse esse mediterrâneo a separar dois continentes, e 
tenha acesso livre aos espaços de poder e influência política. 
Não se pode negar que a presença incômoda da população 
sempre foi vista como uma ameaça pela elite política e eco-
nômica, que tem utilizado de todos os meios legais, ou não, 
para limitar e controlar o acesso da população aos espaços de 
poder. Há hipocrisia por trás das alegações de que essas limi-
tações são necessárias para combater fake news e discursos 
de ódio, na verdade são apenas pretextos para manter o povo 
desinformado e fora do alcance do poder. 

A falta de transparência e de interlocução entre a população 
e o poder é o que incentiva a curiosidade dessa população em 
relação às elites. Ao restringir o acesso de todos a esses espaços, 
a elite política e econômica está simplesmente tentando prote-
ger seus próprios interesses e privilégios. Em resumo, o que se 
pretende com toda essa dança de guerra das elites, é a manuten-
ção do status quo, fustigado agora pelas tecnologias de comu-
nicação. De todo esse imbróglio, o que se tem de fato em mãos 
é a organização de uma intensa e larga manobra diversionista, 
visando culpar as tecnologias, não por seus avanços e ganhos 
reais indiscutíveis, mas tão somente por trazer o povo curioso 
e barulhento para junto dos palácios. A culpa é da tecnologia.

A culpa é da 
tecnologia

“O reino morto ainda vive.”
Pablo Neruda

Estante virtual

 » Portal prático e amigável para quem gosta de ler 
em papel. Com um acervo gigantesco, Estante 
Virtual é a grande saída para os leitores que 
querem livros mais baratos sem se importar se é 
de segunda mão. Há livros novos também com o 
conforto de receber em casa.

População agradece
 » Natação de volta à Escola de Esporte que fica no 

Complexo Aquático Cláudio Coutinho.

Olhar e visão
 » Prêmio Social Media Gov de Comunicação Pública 

nas mãos da Comunicação Social do Senado. O 
reconhecimento pela atuação nas redes sociais 
levou à premiação pela categoria Comunicação 
como Serviço sobre a redução da jornada de 
trabalho para mães e pais de filhos com até 6 anos 
ou com algum tipo de deficiência.

Crescente
 » De Alto Paraíso até Cavalcanti, no nordeste de 

Goiás, o plantio de transgênico e os campos de 
pastagens vão se impondo contra as árvores tortas 
do cerrado, queimando matas, envenenando os 
rios, esgotando as terras.

Colégio caro
 » Aluno do 3º ano fundamental, 8 anos de idade 

recebeu a tarefa de fazer os exercícios até a página 
26. Empolgado, continuou até a página 48. Como 
desobedeceu ao comando a professora cogitou em 
voz alta apagar as páginas feitas a mais. Até que 
pressentiu o absurdo e foi consultar a diretoria. 
Quase foi demitida.

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br
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Fale com (muita) 
moderação

Pesquisa chinesa conclui que ligações telefônicas com mais de meia hora por celular, semanalmente, podem elevar a possibilidade 
de o usuário desenvolver hipertensão. Estudo foi feito a partir de monitoramento de 212 mil adultos e considerou predisposições

C
om múltiplas funções, os 
celulares se tornaram pra-
ticamente indispensáveis 
no dia a dia da popula-

ção. Os smartphones são usados 
numa gama sem fim de ativida-
des, que vão de trocas de mensa-
gens e realização de movimen-
tação bancárias até jogos e re-
des sociais. E cada vez menos, 
na verdade, para ligações, prin-
cipalmente entre os mais jovens. 
Um estudo divulgado pelo Euro-
pean Heart Journal mostra que 
essa pode ser uma boa opção. De 
acordo com a pesquisa, conver-
sas longas usando o aparelho po-
de acarretar problemas de saúde, 
como, por exemplo, aumentar o 
risco de pressão alta.

De acordo com o trabalho, li-
gações de meia hora de duração 
ou mais no período de uma se-
mana eleva em 12% o risco de 
pressão alta. “É o número de 
minutos que as pessoas gas-
tam conversando em um ce-
lular que importa para a saúde 
do coração. Mais minutos sig-
nificam maior risco”, disse, em 
nota, o cientista Xianhui Qin, 
da Universidade de Medicina do 
Sul, na China, autor da pesquisa.

De acordo com o artigo, os 
aparelhos celulares emitem bai-
xos níveis de radiofrequência, o 
que tem sido associado à hiper-
tensão após um curto período 
de exposição. “Nossas desco-
bertas sugerem que falar ao ce-
lular pode não afetar o risco de 
desenvolver pressão alta, des-
de que o tempo de ligação se-
manal seja mantido abaixo de 
meia hora. Mais pesquisas são 
necessárias para replicar os re-
sultados, mas, até então, parece 
prudente manter as ligações te-
lefônicas ao mínimo para pre-
servar a saúde do coração”, de-
clarou, em nota, o especialista.

Questionário

A pesquisa analisou a relação 
entre fazer e receber chamadas 
telefônicas por celular e o início 
recente de hipertensão. Para is-
so, foram examinados os dados 
de 212.046 adultos, com idades 
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entre 37 e 73 anos, disponíveis no 
UK Biobank, do Reino Unido. No 
início da avaliação, foram coleta-
das, por meio de um questioná-
rio, informações sobre o uso de 
celular para ligações, inclusive 
por viva-voz. Do total, 88% re-
lataram realizar chamadas pelo 
menos uma vez por semana. Fo-
ram classificados, para efeitos do 
estudo, como usuários.

Durante o acompanhamento, 
realizado por cerca de 12 anos, 
constatou-se que essa parce-
la teve um risco 7% maior de 

apresentar pressão alta em com-
paração aos demais. Aqueles que 
falaram ao celular por 30 minu-
tos ou mais por semana tiveram 
uma probabilidade 12% maior 
do que os que gastaram menos 
tempo em chamadas telefônicas.

De acordo com Xianhui Qin, 
a quantidade de anos de uso dos 
aparelhos não impacta o risco de 
pressão alta. A utilização da con-
figuração viva-voz também não 
influenciou negativamente.

O cardiologista Sanderson 
Cauduro, da Clínica Cardio e 

Saúde, do Paraná, destaca a im-
portância do estudo para futuras 
descobertas sobre a patologia. “A 
pesquisa pode ser utilizada para 
identificar causas relacionadas 
à hipertensão. Por exemplo, si-
tuações relacionadas à comuni-
cação por voz versus comunica-
ção por digitação em uma épo-
ca suscetível a mecanismos de 
inteligência artificial”, assinalou.

Conforme a investigação co-
mandada por Qin, o risco de uma 
pessoa desenvolver pressão arte-
rial alta se amplia na medida em 

que aumenta o tempo da con-
versa telefônica. O uso semanal 
do aparelho entre 30 e 59 minu-
tos pode elevar a possibilidade 
em 8%. Entre uma e três horas de 
conversa, 13%. Mais de seis ho-
ras de chamadas, as chances de 
hipertensão crescem 25%.

Fatores de risco

Componentes genéticos tam-
bém foram levados em conside-
ração. Quem tinha predisposi-
ção para apresentar pressão alta 

A evolução de tecnologias pa-
ra reconstrução de genomas po-
de ajudar a compreender carac-
terísticas da Terra de muitas eras 
atrás. Um estudo divulgado on-
tem na revista Science — lidera-
do pelo Instituto Leibniz de Pes-
quisa de Produtos Naturais e Bio-
logia de Infecções, pelo Institu-
to Max Planck de Antropologia 
Evolutiva e pela Universidade 
de Harvard — mostra que cien-
tistas conseguiram recompor 
o código genético de bactérias 
ainda não conhecidas com até 
100 mil anos de idade, ainda 
na Idade da Pedra. No futuro, a 
equipe espera usar a técnica para 
desenvolver novos antibióticos. 

“Nesse estudo, alcançamos 
um marco importante ao reve-
lar a vasta diversidade genéti-
ca e química de nosso passa-
do microbiano”, assinala Chris-
tina Warinner, professora asso-
ciada de antropologia na Uni-
versidade de Harvard e líder do 

grupo de pesquisa no Instituto 
Max Planck. “Nosso objetivo é 
traçar um caminho para a desco-
berta de produtos naturais anti-
gos e informar seu potencial em 
aplicações futuras”, acrescentou 
o professor de química bioorgâ-
nica Pierre Stallforth, que este-
ve à frente da equipe do Leibniz.

Para alcançar os resultados, 
ao longo de três anos de testes, o 
grupo de pesquisadores se con-
centrou na reconstituição de ge-
nomas bacterianos envoltos em 
tártaro dentário. Foi analisado o 
material de 12 neandertais que 
datam cerca de 102 mil a 40 mil 
anos atrás, bem como de 34 hu-
manos de sítios arqueológicos 
com idade estimada entre 30 mil 
e 150 anos. Para comparação, fo-
ram examinadas ainda placas de 
18 humanos atuais. 

De acordo com os cientis-
tas, os cálculos dentários são os 
únicos no corpo que comumen-
te se fossilizam durante a vida, 

muito danificado mostrava as 
marcas da idade avançada. Es-
se organismo foi encontrado no 
cálculo dentário de sete huma-
nos paleolíticos e neandertais.

Quebra-cabeça

Conforme o artigo, quando 
um organismo morre o DNA se 
degrada de maneira rápida e se 
fragmenta em uma inúmeros pe-
quenos pedaços. Avanços recen-
tes na computação estão tornan-
do possível reajustar os fragmen-
tos genéticos, como se fossem 
peças de um quebra-cabeça, pa-
ra reconstruir genes e genomas 
desconhecidos, mas o trabalho 
é mais difícil quando se trata de 
DNA muito antigo e pequeno.

Coautor principal do estu-
do, Alexander Hübner contou 
que, em três anos de testes, a 
equipe conseguiu alcançar tre-
chos de DNA reconstruídos com 
mais de 100 mil pares de bases e 

com recuperação de uma gran-
de quantidade de genes e geno-
mas antigos. “Agora, podemos 
começar com bilhões de frag-
mentos de DNA antigos des-
conhecidos e ordená-los siste-
maticamente em genomas bac-
terianos há muito perdidos da 
Idade do Gelo”, disse, em nota.

Os cientistas também utiliza-
ram ferramentas da biotecnolo-
gia molecular sintética para que 
as bactérias vivas produzissem as 
substâncias químicas codifica-
das pelos genes antigos. É a pri-
meira vez que essa abordagem 
é utilizada com sucesso usando 
bactérias antigas. “Esse é o pri-
meiro passo para acessar a di-
versidade química oculta dos 
micróbios do passado da Ter-
ra e adiciona uma nova e em-
polgante dimensão de tempo 
à descoberta de produtos na-
turais”, afirmou em nota o pes-
quisador Martin Klapper, tam-
bém coautor do estudo.

Cientistas "revivem" bactérias da Idade da Pedra
GENÉTICA 

transformando a placa bacteria-
na viva em um cemitério de mi-
crorganismos mineralizados.

Durante o estudo, os pesqui-
sadores reconstruíram várias es-
pécies bacterianas orais, além de 

outras mais exóticas cujos geno-
mas não haviam sido analisa-
dos antes. Entre elas estava uma 
desconhecida do gênero Chloro-
bium, do qual fazem parte bac-
térias verdes sulfurosas. O DNA 

É o número de 
minutos que as 
pessoas gastam 
conversando em 
um celular que 
importa para a saúde 
do coração. Mais 
minutos significam 
maior risco”

Xianhui Qin, 
professor da  

Universidade  

de Medicina do Sul,  

na China 

mostrou uma probabilidade 
33% maior de ser afetado pe-
la hipertensão em comparação 
com os demais.

Sanderson Cauduro destacou 
que outros fatores podem impac-
tar nesse risco aumentado, como 
“tabagismo, obesidade, privação 
do sono, excesso de bebidas alcoó-
licas ou excesso de sal na alimenta-
ção, excesso de produtos processa-
dos usados na alimentação.”

Para Fabrício da Silva, cardio-
logista do Hospital DF Star, o es-
tudo chinês pode abrir caminho 
para outros que analisem os há-
bitos que a tecnologia criou na 
sociedade. “Não apenas aborda 
sobre falar ao telefone, o que po-
de repercutir em problemas car-
diovasculares, mas sobre a pró-
pria rotina de estresse que tem 
efeito sobre o corpo e aumenta a 
pressão arterial”, observou

Apesar de considerar os resul-
tados sólidos, Sanderson Caudu-
ro apontou brechas no trabalho, 
que, segundo ele, não elucida e 
não aborda em que circunstância 
as pessoas estavam falando ao 
telefone. Para ele, isso pode ser 
um fator crucial na hora de com-
preender o desencadeamento da 
hipertensão. “Por exemplo, se fa-
lavam algo correlacionado com 
situação de estresse, trabalho, la-
zer ou outras atividades. Mais es-
tudos são necessários para defi-
nir a causa em que o uso do te-
lefone por voz está associado à 
pressão alta”, assinalou.

O cardiologista da clínica pa-
ranaense reforçou ainda que, no 
geral, o excesso de exposição ao 
celular e telas pode fazer mal ao 
corpo e à mente. “Isso faz com 
que as pessoas diminuam a co-
municação tradicional ou se tor-
nem mais reclusas. Dessa manei-
ra, realizam menos atividades fí-
sicas, o que se torna prejudicial à 
saúde”, exemplificou.

Já Fabrício da Silva enfatizou 
que o uso dos telefones, sobretudo 
à noite, pode também prejudicar a 
qualidade do sono. “A pressão alta 
é muito prevalente, é a principal 
causa de doenças cardiovasculares 
e o maior risco de acidente vascu-
lar cerebral do mundo. Tratar a hi-
pertensão reduz o risco de doenças 
e prolonga a vida”, concluiu.

Segundo a 
pesquisa, 
conversas acima 
de 30 minutos 
aumentam em 
12% o risco de 
pressão alta: 
uso de viva voz 
não representou 
ameaça

O cálculo dentário preserva o DNA ao longo de milhares de anos

 Fundação Werner Siemens, Felix Wey
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"Em nenhum momento, o 
governo encerrou a conversa"

Em meio à paralisação da categoria da rede pública do DF, a chefe da pasta destaca que o governo tem diálogo aberto, 
apesar de Ibaneis pedir à ilegalidade da greve. “A gente quer retomar as aulas para continuar a discussão”, ressalta

A 
secretária de Educação 
do Distrito Federal, Hél-
via Paranaguá, afirmou, 
durante entrevista ao 

CB.Poder, programa do Correio 

em parceria com a TV Brasília, 
que “a greve é ruim para todos, 
para o professor, que não vai ter 
garantia de ter algum benefício, 
e vai ter que repor (as aulas); pa-
ra a família, que não sabe onde 
deixar o filho e para essas crian-
ças, que precisam se alimentar. O 
diálogo ainda é a melhor saída”.

À jornalista Ana Maria Cam-
pos, Hélvia destacou também o 
problema de pais em situação de 
vulnerabilidade social que dei-
xam os filhos nas escolas, onde 
eles comem a merenda, que cos-
tuma ser a única refeição do dia. 
“A merenda escolar é muito nutri-
tiva e, às vezes, é a principal refei-
ção que uma criança faz. É uma 
galinhada ou um macarrão com 
carne moída. Por isso, que a gente 
pede muito à categoria para vol-
tar e retomar o diálogo.

Estamos em um período menos 
preocupante da pandemia de 
covid-19, em que a comunidade 
escolar também está retomando 
à rotina. O que uma greve como 
essa prejudica a situação?

A greve é ruim para todos, pa-
ra o professor, que não vai ter ga-
rantia de ter algum benefício, e 
vai ter que repor (as aulas). É a 
única categoria que repõe dias 
parados. Se os metroviários en-
tram em greve, não vão repor um 
dia parado. Nós não tratamos co-
mo dia, tratamos como dia letivo. 
Então, como são 200 dias letivos, 
a gente tem que cumprir a lei. A 
greve é ruim também para a fa-
mília, que não sabe onde deixar 
o filho. Para essas crianças que 
precisam se alimentar, e é ruim 
para o governo. O diálogo ainda 
é a melhor saída, tanto é que foi 
com diálogo que conseguimos 
aumento no salário dos cargos 
de diretor e vice, concedido no 
ano passado, e a criação do car-
go de coordenador pedagógico e 
incorporação do auxílio-saúde. 
Tudo isso foi sem greve. E o go-
vernador Ibaneis (Rocha) é aber-
to ao diálogo, mas é importante 
os professores voltarem.

O governador Ibaneis Rocha 
vai receber o Sindicato dos 
Professores (Sinpro) para 
dialogar com os professores 
sobre uma nova proposta de 
reajuste salarial?

O que foi conversado na pe-
núltima reunião que houve com 
o sindicato, em que estavam pre-
sentes o secretário da Casa Ci-
vil, Gustavo Rocha; o secretário 
de Planejamento, Orçamento e 
Administração (Seplad-DF), Ney 
Ferraz; e o secretário-executivo 
da Educação, Isaías Aparecido — 
eu estava no Ministério da Edu-
cação em uma reunião ministe-
rial com o ministro da Educação, 
Camilo Santana — ficou decidido  
que continuassem as conversas 
com a Secretaria de Educação. 
Mas o secretário Gustavo colo-
cou que se houvesse a greve, o 
governo suspenderia as tratativas 
que vinham avançando. Em ne-
nhum momento, o governo en-
cerrou a conversa. Em cima dis-
so, o governo disse que está dan-
do 18% de reajuste para todas as 
categorias linearmente. É uma 
coisa boa também, porque tem 
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muitos estados que estão dando 
o piso e chegou naquele limite de 
R$ 4.420,55, e quem não é do pi-
so não recebe nada.  

No evento em que o governador 
Ibaneis sancionou o reajuste de 
18% dos servidores, ele disse 
que cumpria o compromisso 
que fez com a categoria, não 
aceitava radicalização e que 
também poderia radicalizar. O 
que isso significa?

O governo tem possibilidade 
de judicializar sempre que há gre-
ve no Distrito Federal. Aí a greve é 
considerada ilegal, suponhamos, 
e tem que voltar. Não conversei 
com o governador após esse dis-
curso, mas imagino que seja is-
so, de buscar as garantias aos es-
tudantes da rede pública de ensi-
no (ontem à noite, o governador 
acionou a Procuradoria Geral do 
DF para ir à Justiça contra a gre-
ve). O governador cumpriu o que 
ele disse que cumpriria, em rela-
ção à terceira parcela do último 
plano de cargos de salários de 
todos os profissionais, que não 
tinha sido pago. Incorporamos 
o auxílio-saúde, que a legislação 
dizia que se tivesse um plano de 
saúde do GDF para os servidores, 
retiraria esses R$ 200 para ajudar 
a pagar outro plano. Entrou o pla-
no e isso não foi tirado. Foi incor-
porado. No ano passado, houve 
essa incorporação. Criamos car-
go de coordenação pedagógica, 
que não existia na Educação. Ele 
(Ibaneis) incorporou esse auxílio-
saúde, que ajuda a pagar o plano. 
Os servidores receberam essa úl-
tima parcela, e agora vão receber 
18% divididos em três parcelas.

Esses dias parados também 
podem ser descontados no 
salário dos professores, se não 
forem repostos?

Também há essa situação. 
Mas quero deixar claro que sou 

sempre à favor do diálogo, que 
é a melhor alternativa. Estamos 
caminhando para sensibilizar a 
diretoria do Sinpro. Sou profes-
sora de carreira, sou sindicaliza-
da, entendo a luta deles, mas a 
gente quer retomar as aulas pa-
ra continuar a discussão sobre 
a melhoria no salário da cate-
goria. Eles querem um plano de 
cargos que tenha incorporação 
da Gaped, que é uma Gratifica-
ção de Atividade Pedagógica, e 
várias coisas que colocaram no 
plano. Tem a Lei de Responsa-
bilidade Fiscal, e o governo não 
pode ser irresponsável de con-
ceder um reajuste e, lá na frente, 
gerar prejuízo para ele e para os 
próximos, de algo que ultrapassa 
a lei. Qualquer 1% de uma cate-
goria grande como a dos profis-
sionais de educação, o reflexo é 
muito alto. Hoje, temos uma fo-
lha salarial de R$ 10 bilhões por 
ano na educação.

O deputado distrital Gabriel 
Magno (PT-DF) esteve no 
CB.Poder nessa semana e disse 
que como a educação é paga 
pelo Fundo Constitucional 
do GDF, que comportaria 
um reajuste maior para os 
professores. Mas o GDF também 
está negociando um reajuste 
da segurança pública. Como 
analisa esse entrave?

Em uma reunião nessa terça-
feira à noite com o colegiado do 
Sinpro, o secretário (de Planeja-
mento, Orçamento e Adminis-
tração) Ney Ferraz abriu toda a 
questão orçamentária do Distri-
to Federal. E o Fundo Constitu-
cional vem caindo. Às vezes, o 
cenário de hoje não é o cenário 
daqui a seis meses. Tivemos uma 
troca de governo. Então, a polí-
tica também foi toda mudada. 
Em 2019, quando o ex-presiden-
te Bolsonaro entrou, também 
houve uma queda, até as coisas 
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O diálogo ainda 
é a melhor saída, 
tanto é que foi 
com diálogo que 
conseguimos 
aumento no salário 
dos cargos de diretor 
e vice, concedido 
no ano passado, e 
a criação do cargo 
de coordenador 
pedagógico e 
incorporação do 
auxílio-saúde. Tudo 
isso foi sem greve"

O governador 
cumpriu o que 
ele disse que 
cumpriria, em 
relação à terceira 
parcela do último 
plano de cargos de 
salários de todos 
os profissionais, 
que não tinha  
sido pago"

Em uma reunião nessa 
terça-feira à noite 
com o colegiado do 
Sinpro, o secretário 
(de Planejamento, 
Orçamento e 
Administração) Ney 
Ferraz abriu toda a 
questão orçamentária 
do Distrito Federal. E o 
Fundo Constitucional 
vem caindo"

sociedade, porque não ter onde 
deixar o filho é muito ruim, prin-
cipalmente para aquelas crian-
ças em situação de vulnerabili-
dade social. A merenda escolar 
é muito nutritiva e, às vezes, é a 
principal refeição que uma crian-
ça faz. É uma galinhada ou um 
macarrão com carne moída. En-
tão, é preocupante. Por isso que a 
gente pede muito à categoria pa-
ra voltar e retomar esse diálogo, 
pois também é ruim para o pro-
fessor. Muitas vezes, a sociedade 
fica chateada mais com o profes-
sor do que com o governo. Ouvi 
dizerem assim: “Não ganharam 
os 18% em três parcelas? Por que 
estão fazendo greve?”. Não é uma 
promessa de governo, é concreto. 
É uma conquista.

Na greve, os sindicalistas 
mostram vídeos de Ibaneis 
Rocha durante a campanha 
de 2018, que, na época, disse 
considerar justo que um 
professor ganhe como um juiz.  
É possível chegarmos a  
esse patamar?

Não sei se a gente chega. Es-
tou sendo bem realista com você. 
Na Procuradoria-Geral do Distrito 
Federal (PGDF), por exemplo, há 
200 ou 300 pessoas. E o nosso uni-
verso de profissionais é mais de 
40 mil, sem contar com os tercei-
rizados. Hoje, temos mais de 60 
mil pessoas trabalhando na edu-
cação. É utópico imaginar isso, 
porque poucos países no mundo 
conseguem pagar o mesmo valor 
a todos os profissionais. Sei ape-
nas da Finlândia, um país de 6 mi-
lhões de habitantes. É um sonho. 
Quem sabe a gente consiga algum 
dia. Chegar a esse patamar, só se 
a gente realmente crescer muito, 
tirar o Brasil de uma situação de 
miserabilidade e a população to-
da trabalhando para gerar mais 
impostos e vir retorno para im-
plementar no salário.

entrarem nos eixos. Inclusive, 
quando conversávamos com a 
equipe de técnicos do subse-
cretário do Tesouro Nacional, a 
gente colocou que ninguém es-
tá encerrando a negociação. Vai 
que daqui para agosto ou setem-
bro, retomamos o crescimento 
e o país comece a crescer, sou 
sempre otimista. O Fundo volta 
a crescer e a arrecadação no DF 
também retoma o crescimento.

Diversos pais deixam os filhos 
na escola, vão trabalhar e as 
crianças comem uma refeição 
de merenda escolar. Como o 
governo pode sensibilizar os 
professores mostrando esse 
problema?

Primeiro, a família se progra-
ma para tirar as férias em janei-
ro, porque é o período das férias 
coletivas. No restante do ano, vai 
se organizando para deixar os fi-
lhos na escola e os pais no traba-
lho. Isso gera esse mal-estar na 
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Crônica da Cidade

Conversa
com Rosa

Enquanto o mundo explode, es-
ta coluna conseguiu uma entrevista 
mediúnica exclusiva com Guimarães 
Rosa, o autor da obra-prima da lite-
ratura brasileira e mundial, Grande 

sertão: veredas. Fala, mestre!
 

Qual a importância da palavra em 
nossa vida?

Tudo principia mesmo é por uma pa-
lavra pensada.

 
Por que o senhor escreveu que viver é 
perigoso?

Porque ainda não se sabe. Por-
que aprender-a-viver é viver, mesmo. 

Vivemos, de modo incorrigível, dis-
traídos das coisas importantes.

 
E como saber o que é mais 
importante?

O mais difícil não é ser bom e pro-
ceder honesto; dificultoso mesmo, é 
um saber definido o que quer, e ter o 
poder de ir até o rabo da palavra.

 
A vida que vivemos aqui tem relação 
com outras vidas, como proclama o 
espiritismo?

Só estamos vivendo os futuros anta-
nhos. Eu me alembro das coisas antes 
de elas acontecerem.

 
O senhor acredita que a morte de uma 
pessoa também já está determinada?

Morte e amor têm paragens de-
marcadas. A morte de cada um já es-
tá em edital.

Então, falemos do amor. O que é amar?
Amar não é verbo; é luz lembrada. 

Amor vem de amor. O amor é que é o 
destino verdadeiro.

 
E o ódio e a raiva, o que são?

Quando se curte raiva de alguém, é 
a mesma coisa que autorizar que essa 
própria pessoa passe durante o tempo 
governando a ideia e o sentir da gente.

 
Um amigo meu disse que só conhecia 
um homem que entendia de mulheres: 
estava no hospício...

Mulher tira ideia é do corpo.
 

A alegria é algo importante na vida?
A tristeza é o aboio de chamar o demô-

nio. O que a vida quer da gente é coragem.
 

A elevação da consciência é importante 
para ser feliz?

Para o prazer e para ser feliz, é que 
é preciso a gente saber tudo, formar 
alma, na consciência; para penar, não 
se carece.

 
Será que Deus não é uma mentira que 
a gente inventa para aguentar o tranco 
da vida?

Como não haver Deus? Estremeço. 
Com Deus existindo, tudo dá esperança: 
sempre um milagre é possível, o mundo 
se resolve. Mas, se não tem Deus, há de 
a gente ficar perdida no vaivém, e a vida 
é burra. Tendo Deus, é menos grave se 
descuidar um pouquinho, pois, no fim, 
dá certo. Mas, se não tem Deus, então, a 
gente não tem licença de coisa alguma.

 
Mas não seria mistificação apostar no 
milagre?

Viver sem milagres seria lúgubre 
maldição. Tudo, aliás, é a ponta de um 

mistério. Inclusive os fatos. Ou a au-
sência deles.

 
O que é Deus? Que garantia temos 
dessas coisas?

O que não é Deus é o estado do de-
mônio. As coisas assim a gente não 
perde nem abarca. Cabem é no brilho 
da noite. Aragem do sagrado. Absolu-
tas estrelas.

 
O que é importante na vida cotidiana?

Penso que chega um momento na vi-
da da gente, em que o único dever é lu-
tar ferozmente por introduzir, no tem-
po de cada dia, o máximo de eternidade.

 
Em Brasília, vivemos imersos em um 
grande silêncio. Qual o efeito disso nas 
pessoas?

O senhor sabe o que o silêncio é? É a 
gente mesmo, demais.

EDUCAÇÃO /

Greve continua 
na rede pública

Professores cruzam os braços por melhores 

A 
quinta-feira começou 
com parte das escolas pú-
blicas da capital federal 
fechadas devido à parali-

sação dos professores. No mesmo 
dia, a Procuradoria-Geral (PGDF) 
ingressou com ação no Tribunal 
de Justiça do Distrito Federal e 
dos Territórios (TJDFT) para pe-
dir a abusividade da greve. Até o 
fechamento desta edição, não ha-
via decisão da Corte. A ação foi 
distribuída no plantão judiciá-
rio, às 20h24.

Mais cedo, o Sindicato dos 
Professores (Sinpro-DF) es-
timou que cerca de 80% dos 
docentes cruzaram os braços. 
Mas muitas escolas tiveram au-
la normalmente.

Os profissionais querem me-
lhores salários e reestruturação 
do plano de carreira do magisté-
rio público, com incorporação de 
gratificações. O reajuste de 18% 
parcelados em três vezes de 6% 
durante o período de três anos, 
anunciado pelo governador Iba-
neis Rocha (MDB) para os ser-
vidores públicos, foi considera-
do insuficiente pelos professores. 
Eles argumentam que recebem 
abaixo do piso nacional e estão 
há oito anos sem aumento. Ou-
tra pauta é a nomeação de novos 
professores concursados.

A paralisação foi decidida em 
assembleia, em 26 de abril. Na 
última terça-feira, os professo-
res se reuniram com os secretá-
rios de Planejamento, Orçamen-
to e Administração, Ney Ferraz, e 
de Educação, Hélvia Paranaguá. 
Porém, não houve acordo.

Protesto

Professores que aderiram à gre-
ve, estiveram, ontem pela manhã, 
na assembleia geral do Sinpro-DF, 
no estacionamento da Funarte. 
Segundo o diretor do sindicato 
Samuel Rodrigues, participaram 
cerca de oito mil pessoas. Duran-
te o ato, os docentes cantavam 
“Professor na rua, Ibaneis a cul-
pa é sua”. Por volta do meio-dia, 
os manifestantes seguiram para a 
frente do Palácio do Buriti. A gre-
ve, de acordo com o Sinpro, con-
tinuará até uma sinalização do 
GDF para negociação. A data de 
uma nova assembleia será deci-
dida hoje em reunião com o co-
mando da greve.

Professora do Caic de Santa 
Maria, Thais Honório falou so-
bre a importância da paralisação. 
“Tem oito anos que não recebe-
mos reajuste nenhum, nós não 
confiamos em reajustes parcela-
dos, nós precisamos de um rea-
juste para agora. Queremos uma 
proposta concreta, as salas de au-
las estão lotadas e os professores 
adoecendo. Isso o governo não vê, 
só matricula mais alunos nas es-
colas e não constrói novas unida-
des”, desabafou. Ainda segundo a 
servidora, é necessário que haja a 
nomeação dos professores. “Hoje 
quase metade dos professores são 
contratados, temos apenas um 
concurso que foi mal feito e que 
precisa ser revisto”, acrescentou.

Segundo o diretor do Sinpro-
DF Samuel Fernandes, o sindi-
cato pede reformulação do pla-
no de carreira a representantes 
do GDF e da Secretária de Edu-
cação desde de outubro do ano 
passado. “O governo teve tempo 
para apresentar uma proposta; 
entre todas as categorias de ní-
vel superior, nós estamos em pe-
núltimo lugar no ranking, em re-
lação ao salário, e, hoje, recebe-
mos abaixo do piso nacional. Em 
2015 recebíamos 105% acima do 
piso nacional. A nossa situação, 
hoje, é uma vergonha para capi-
tal do país” disse o diretor.

A professora temporária Sue-
laine Nunes, da Escola Classe 8 
do Guará, acredita que a greve é 
uma maneira de conseguir a va-
lorização da categoria. “Precisa-
mos da reestruturação da carrei-
ra. Porque, hoje, o GDF nem se-
quer paga o piso salarial nacional 
dos professores. Como que a ca-
pital do país não paga o que está 
na lei para os professores. Além 
disso, estamos há oito anos sem 

aumento salarial e que o gover-
no quer dar 6% de aumento du-
rante três anos, ou seja, não co-
bre nem a inflação”.

Suelaine passou no último 
concurso da Secretaria de Edu-
cação e pede que o governo faça 
a nomeação. “Estou dentro do 
número de vagas do último con-
curso e a gente aguarda, desde 
outubro do ano passado, a ho-
mologação. Só há enrolação e 
não sai a nomeação. Eles prefe-
rem contratar professores tem-
porários, porque conseguem pa-
gar menos e não têm plano de 
carreira”, ressaltou ela.

Professora aposentada e inte-
grante do Sinpro-DF, Consuelita 
Oliveira relatou também as salas 
superlotadas e a falta de monito-
res para os alunos com necessida-
des especias. “Temos denúncias 
de salas com até 45 estudantes, 
sendo que o limite é de 25 alunos. 
O governo precisa construir mais 
escolas”, acrescentou.

Balanço

No início da manhã, o Cor-

reio percorreu escolas do centro 
de Brasília para verificar a ade-
são à greve e o número de alunos 
presentes. No Centro de Ensino 
Médio Elefante Branco (908 Sul), 
grande parte dos docentes ade-
riu ao movimento, com apenas 
cinco professores de um quadro 
de 30 trabalhando, e 15 alunos 
na escola. Na Escola Parque da 
210/211 Sul, o clima não era de 
greve. O local que recebe alunos 
de até 10 anos estava com aulas 
normais e com todos os servido-
res no local. Porém, com baixa 
presença de estudantes.

O Centro de Ensino Gisno, na 
908 Norte, estava com portões fe-
chados e com placas informando 
a greve. O coordenador pedagó-
gico Pedro Lopes informou que, 
dos 20 professores, apenas oi-
to foram à escola, e que apenas 
cinco alunos do ensino especial 
estavam em sala de aula. O Cen-
tro de Ensino Fundamental 1 do 
Cruzeiro estava fechado e noti-
ciando a paralisação com placas 
na frente da escola. Fátima Men-
donça, vice-diretora da escola, 
contou que 80% dos professores 
do período da manhã aderiram 
à greve. Estavam presentes ape-
nas 15 alunos — a escola tem cer-
ca de 600 alunos, dividido entre 
ambos os turnos.

Professores da rede pública em greve fizeram uma caminhada da Funarte ao Buriti 

Fotos: Ed Alves/CB/DA.Press

 » MARIANA SARAIVA

Na Escola Parque 210/211, aulas normais No Gisno, Asa Norte, houve paralisação

salários e GDF vai à Justiça para pedir abusividade da paralisação

Tem oito anos que não 
recebemos reajuste 
nenhum. Queremos 
uma proposta concreta, 
as salas de aulas 
estão lotadas e os 
professores adoecendo”

Thais Honório, professora 

do Caic de Santa Maria

Seu leão pode colorir a
vida de muitas crianças
Doe seu Imposto de
Renda para o Hospital
Pequeno Príncipe

No Brasil, apenas 3,15% do potencial de doação de IR da
população foi destinado para instituições filantrópicas
em 2020. Isso representa mais de R$ 8 bilhões que
poderiam impactar o cenário da saúde no país.

E você, ao destinar seu Imposto de Renda para os
projetos do maior hospital pediátrico do Brasil, pode
contribuir para mudar essa realidade, de forma fácil e
sem custos. Ajude a transformar a vida de milhares de
crianças e adolescentes.

Acesse doepequenoprincipe.org.br e veja como doar,
direto na declaração, até 31 de maio de 2023.

Contamos com você!

ATÉ

31/5

doepequenoprincipe.org.br

(41) 2108-3886 (41) 99962-4461
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Eixo Capital

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Maioria do DF vota 
contra Lula no marco 
legal do saneamento

A base do governo Lula está restrita a dois deputados federais fiéis, 
quando se tratam de deliberações na Câmara Federal. Foi o que ficou 
claro na votação que derrubou o marco legal do saneamento básico. 
Seis integrantes da bancada do DF — Alberto Fraga (PL), Bia Kicis 
(PL), Fred Linhares (Republicanos), Gilvan Máximo (Republicanos), 
Júlio César Ribeiro (Republicanos) e Rafael Prudente (MDB) — 
votaram a favor do projeto de decreto legislativo que sustou as 
mudanças realizadas pelo presidente Lula nas regras para contratos 
com empresas de saneamento. Apenas Érika Kokay (PT) e Professor 
Reginaldo Veras (PV) votaram contra. O placar foi de 295 votos a favor 
e 136 contra. O texto segue para o Senado, onde Lula também perde na 
bancada do DF. Izalci Lucas (PSDB) e Damares Alves (Republicanos) 
são oposição e vão votar como a maioria da Câmara. Apenas Leila 
Barros (PDT) segue com Lula. O mesmo placar seria registrado nesta 
semana se o Congresso votasse o projeto das fake news.

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

IRREGULARIDADE /

Fiscalização mira Vicente Pires

A partir da próxima segunda-feira, o DF Legal começa uma operação para monitorar o crescimento 
acelerado da cidade e desobstruir áreas destinadas ao governo. Ação deve durar dois meses

O
bras irregulares da re-
gião de Vicente Pires se-
rão fiscalizadas, a partir 
da próxima segunda-fei-

ra, pela Secretaria de Proteção da 
Ordem Urbanística (DF Legal). 
De acordo com portaria publi-
cada ontem no Diário Oficial do 
Distrito Federal (DODF), o órgão 
vai monitorar o crescimento ace-
lerado da cidade, fiscalizar edifi-
cações e desobstruir áreas desti-
nadas ao governo.

A ação deve durar dois meses, 
segundo a norma, e vai focar nas 
construções verticais. Será feito 
um levantamento em todo o pe-
rímetro da região administrati-
va. Os assistentes operacionais 
do DF Legal vão usar um apli-
cativo para gravar a localização, 
tirar fotos e juntar outras infor-
mações dos endereços. A partir 
disso, os resultados serão repas-
sados à Subsecretaria de Fiscali-
zação de Obras (Suob), que da-
rá início a segunda etapa, a par-
tir de 10 de julho.

De posse do mapeamen-
to, a secretaria vai fazer as au-
tuações cabíveis em cada uma 
das obras. Para identificar as 
irregularidades, serão usadas 
as Diretrizes Urbanísticas do 

Setor Habitacional Vicente Pi-
res (DIUR 02/2015) e o Plano de 
Uso e Ocupação do Solo para o 
local. Nesses documentos estão 
delimitadas as regras do que po-
de ou não pode ser feito em ca-
da uma das áreas da cidade. “Va-
mos notificar, apreender mate-
riais, multar e intimar a demolir, 
a partir da avaliação de cada um 

dos casos”, explica Dimas Junior, 
subsecretário de Fiscalização de 
Obras, por meio de nota.

Segundo o presidente da As-
sociação de Moradores de Vi-
cente Pires e Região (Amovipe), 
Gilberto Camargos, a operação 
veio somente após a criação de 
um abaixo-assinado por par-
te da entidade. “Isso depois de 

tentar amigavelmente, por vá-
rias vezes, que as obras de edi-
fícios fossem fiscalizadas, pois 
desobedecem a todos os pa-
râmetros legais”, afirma. “Não 
somos contra a construção de 
prédios, desde que atenda às 
diretrizes, com vagas de gara-
gem para todos os apartamen-
tos, com os recuos legais, e que 

não invadam a rua e a calçada”, 
complementa Camargos.

Em relação à operação da DF 
Legal, o presidente da Amovipe 
está incrédulo. “Nós ainda não 
acreditamos nessa força-tarefa. 
Acho que não passará de um tea-
tro para dar satisfação à mídia e 
tudo continuará como está, pois 
quem manda em Vicente Pires são 
os empresários, que compram tu-
do e todos que estiverem à venda”, 
reclama. Camargos lembra que as 
obras irregulares acontecem des-
de a criação de Vicente Pires. “Mas 
aumentaram assustadoramente 
a partir de 2019, onde tudo ficou 
permitido e nenhum agente do 
DF Legal é punido por fazer vista 
grossa”, protesta.

A associação criou um 
abaixo-assinado visando a não 
continuidade das construções dos 
edifícios. O texto contido na pági-
na, assinado por Gilberto Camar-
gos, diz que tais obras estão “sem 
controle” e transformaram Vicen-
te Pires em “um caos”, em todas as 
ruas. “Na Rua 4A, por exemplo, no 
trecho entre a Rua 4 e a Rua 8, as 
construções irregulares de edifí-
cios assustam, pela quantidade que 
surgem em um único logradouro”, 
alerta. “Além dos mais de 200 apar-
tamentos sem vagas de garagem já 
existentes, prevê-se, nos próximos 
meses, a construção de mais de 300 
outros”, destaca o texto.

Autonomia

Ao Correio, o administrador 
regional de Vicente Pires, Gilvan-
do Galdino, informou que a DF 
Legal tem autonomia e é o úni-
co órgão competente para fisca-
lizar obras em todo Distrito Fe-
deral. “As ações realizadas são 
de determinação do governo, a 
fim de manter a ordem e o cum-
primento das legislações vigen-
tes sobre o assunto. A Adminis-
tração Regional de Vicente Pires 
sempre se coloca à disposição da 
secretaria para cumprimento da 
legalidade das ações realizadas”, 
reforçou Galdino.

Em outubro de 2017, um prédio desabou, no lote 2A, da chácara 149, matando Agmar Silva, de 55 anos

Arquivo do CB

 » ARTHUR DE SOUZA
 » MARIANA SARAIVA

SÓ PAPOS

“Sou o comprador 
na minha empresa, sei 

pechinchar. Tenho habilidade 
para negociar. Não paguei um 

centavo do Coyote. Ajudei, pagaram e 
ponto. Minha participação foi essa”

Empresário Adauto Lúcio Mesquita, 
suspeito de ter bancado um trio-elétrico 

usado em manifestações 
no QG do Exército

“Esse trio foi 
contratado por R$ 30 mil. 

Temos a listagem 
de quem contribuiu. 

O senhor é o arrecadador”

Deputado distrital Chico Vigilante 
(PT), presidente da CPI dos Atos 

Antidemocráticos da Câmara 
Legislativa

Fiscalização

Ações em números, desde 2019

342 embargos

274 intimações demolitórias

257 autos de infração

154 notificações

111 apreensões de materiais

54 interdições

*De acordo com o DF Legal, foram 
realizadas mais de 5 mil operações
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Na Justiça
O Sindicato dos Professores (Sinpro) 

prepara uma segunda crise para o 
governo Ibaneis Rocha. A paralisação 
da categoria causa muito transtorno 
e desgaste. Mas a Procuradoria-Geral 
do DF já protocolou uma ação judicial 
para restringir a greve. Ibaneis é perito 
no assunto. Advogou para sindicatos. 
Agora está do outro lado da mesa.

Ibaneis reitera pedido 
de reajuste para 
segurança

O governador Ibaneis Rocha (MDB) 
assinou ontem um ofício ao governo 
federal reiterando a mensagem com 
o reajuste de 18% para as forças de 
segurança do DF. O documento será 
entregue por aliados de Ibaneis na 
reunião prevista para hoje sobre o 
assunto no Palácio do Planalto.

Mais recursos para programas 
de combate à violência 
contra a mulher

Projeto de Lei apresentado pela deputada distrital 
Doutora Jane (Agir) destina o valor correspondente 
a 5% da arrecadação de cada sorteio do serviço 
público de loteria do Distrito Federal para financiar 
programas de combate à violência contra a mulher. 
A proposta é acrescentar um artigo com esse teor 
na Lei 7.155, do Poder Executivo, que regulamenta 
sorteios, sancionada em junho de 2022.

Tributo a Jamaika
Que tal se o Rapper Dj Jamaika, que morreu recentemente, 

emprestasse seu nome ao restaurante comunitário de 
Ceilândia? A homenagem foi sugerida pela deputada Paula 
Belmonte (Cidadania), que realizará audiência pública na 
administração regional da cidade em 19 de junho para debater 
a proposta. O local antes abrigava o Centro Comunitário 
Quarentão, onde Jamaika começou sua carreira artística. “Ele 
se tornou um ícone da cultura hip-hop e levou a cultura de 
Ceilândia para o mundo”, ressalta Paula Belmonte.

Benício diz que se 
afastou de servidor 

investigado por 
rachadinha

O ex-presidente da Câmara 
Legislativa Benício Tavares disse que 

o servidor Celso Francisco de Assis, 
investigado por fazer rachadinha, no 
âmbito da Operação Merizio, “tomou 

outros caminhos” depois da campanha 
de 2018. “Não tive mais contato com 

ele. E sinto pelo rumo que ele tomou. 
Não tenho mais ligação política com ele 
desde o ano passado”, afirmou Benício.

Parcerias
O secretário de Relações Internacionais, Paco Britto, se reuniu, ontem com a 

secretária-geral das Relações Exteriores, embaixadora Maria Laura da Rocha. O 
encontro ocorreu no Palácio do Itamaraty e teve como pauta o estreitamento de laços 

entre a secretaria e o Ministério das Relações Exteriores. “Foi uma visita muito produtiva 
e que já promete render bons frutos com projetos em conjunto”, adiantou Paco.
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ATOS ANTIDEMOCRÁTICOS/

Empresário se complica em CPI

À CPI, Adauto Lúcio Mesquita disse que não contribuiu para a contratação de trio elétrico 

O 
empresário Adauto Lú-
cio Mesquita, suspeito 
de ter financiado mani-
festações no Distrito Fe-

deral, negou, ontem, durante oi-
tiva na Comissão Parlamentar de 
Inquérito (CPI) dos Atos Antide-
mocráticos da Câmara Legisla-
tiva do Distrito Federal (CLDF), 
qualquer envolvimento nos atos 
de 8 de janeiro. Dono de uma re-
de atacadista, ele é suspeito de 
ter contratado um trio elétrico 
para manifestações e realizado 
aportes para manter o acampa-
mento de bolsonaristas em fren-
te ao Quartel-General do Exérci-
to, no Setor Militar (SMU).

Assim como o seu sócio, o 
também empresário Joveci An-
drade — que depôs à CPI em 
13 de abril —, Adauto chegou 
na presença de três advogados. 
Natural de Unaí (MG) e morador 
de Águas Claras, ele tentou por 
duas vezes, segundo o presiden-
te da CPI, Chico Vigilante (PT), 
conseguir um habeas corpus na 
Justiça para não comparecer ou 
permanecer calado, não se auto
-incriminando.

À CPI, Adauto afirmou que 
doou para a campanha do en-
tão candidato à presidência Jair 
Messias Bolsonaro, o valor de R$ 
10 mil. Mesquita, em vários mo-
mentos da comissão, disse que 
frequentou o acampamento do 
QG do Exército três ou quatro 
vezes, e que em nenhum mo-
mento esteve no local em horá-
rio comercial, já que “tem negó-
cios a tocar”. Os distritais, então, 
apresentaram um vídeo onde o 
empresário aparece convocan-
do seguidores a se somar a ele 
na manifestação no QG, com di-
zeres de que as pessoas não po-
dem “perder a vez”.

“Foi um vídeo meu, gravado 
do meu celular. A gente se em-
polga, presidente Chico Vigi-
lante. Eu não sou nenhum in-
fluencer, não tenho essa ca-
pacidade de captar gente (...). 
Nunca participei de nada da 
Esplanada. Esse movimento 
político pacífico no QG, eu 

Para membros da CPI, ele foi um dos financiadores do acampamento em frente ao QG do Exército e de equipamentos de som

Hugo Batista/Divulgação CLDF

 » PABLO GIOVANNI

Obituário

 » Campo da Esperança

Eustáquio Batista de Castro, 
77 anos
Juscelina Alves dos Santos, 
96 anos
Luiz Carlos Salles Gomes, 90 anos
Norma Vitoria da Luz, 78 anos
Otacília Batista da Silva, 
98 anos

 » Taguatinga

Antônio Oliveira Lima, 52 anos
Domingas Ribeiro de Araújo, 
82 anos
Élia Queiroz, 73 anos
Filipe da Silva Lima, 31 anos
Ivo Amaro do Bomfim, 77 anos
Jasminne Ohana dos Santos 
Alves, menos de 1 ano

Maria Joaquina de Jesus, 
78 anos
Poliana Poulini de Souza 
Trovão, 38 anos

 » Gama

Otacílio Tavares, 87 anos
Thiago José Furtado, 
41 anos

 » Planaltina

Denilda Pinto De Souza, 
53 anos
Hellen Karen de Oliveira da 
Silva, 28 anos

 » Brazlândia

Antônia dos Reis Batista 
Avelino, 39 anos

 » Sobradinho

Genilson dos Santos, 48 anos
Hermes Ferreira de Moura,
70 anos
José Naílson da Silva dos 
Santos, 52 anos
Job Alves Coimbra, 54 anos
Ravi Rodrigues Muniz, 
menos de 1 ano

Raimundo Pereira da Silva 
Neto, 44 anos
Jonildo Arlindo Pereira, 
66 anos
Jôelma da Conceição Silva, 
49 anos
Kaio Martins Araújo, 8 anos
Natália Goulart Alves De Mello, 
33 anos

Sepultamentos realizados em 4 de maio de 2023

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

que servia às manifestações contra a eleição de Lula. Em depoimento à Polícia Civil, o dono do veículo contradisse a versão

Uma megaoperação da Polícia 
Civil do Distrito Federal (PCDF) 
cumpriu 80 mandados de busca e 
apreensão e 14 de prisão tempo-
rária na capital e em outros esta-
dos como Goiás, São Paulo, Rio de 
Janeiro, Tocantins, Mato Grosso 
do Sul, Ceará e Minas Gerais. De-
nominada Operação IL Padrino, 
a ação também resultou no blo-
queio de dezenas de contas ban-
cárias, com sequestro judicial de 
valores, cinco imóveis e 20 veícu-
los de luxo, além da prisão de um 
megatraficante identificado como 
Cícero da Silva Oliveira, mais co-
nhecido como “Padrinho.”

O trabalho coordenado pe-
la Coordenação de Repressão às 
Drogas (Cord) é resultado da apu-
ração de tráfico de drogas, lava-
gem de dinheiro e organização 
criminosa altamente hierarqui-
zada e capitalizada, com atuação 
comprovada em diversos estados 
do país. Durante as investigações, 

os policiais identificaram que o 
grupo criminoso está envolvido 
no transporte de cocaína da fron-
teira do Brasil com demais países 
da América Latina até o DF.

Cícero da Silva, considerado 
o principal investigado, foi pre-
so em Brasília quando ainda era 
um traficante que atuava como 
transportador dos ilícitos. Em 
2013, ele foi detido com mais de 
1 mil comprimidos de ecstasy e 
condenado com outros quatro 
suspeitos por tráfico e associa-
ção ao tráfico. A sentença con-
denatória diz que os investigados 
se juntaram para praticar tráfico 
de drogas interestadual.

A polícia constatou que o 
grupo atuava na compra, ven-
da, transporte, armazenagem e 
distribuição de cocaína e drogas 
sintéticas entre Mato Grosso do 
Sul, Paraná, Goiás e o DF. Em 
10 anos, segundo a Polícia Civil 
do DF, Padrinho evoluiu do sta-
tus de criminoso mediano para 
uma das lideranças de facções 

 » PEDRO MARRA

INVESTIGAÇÃO

Preso traficante  
ligado a facções 

Operação cumpriu 80 mandados contra grupo acusado de tráfico de drogas

PCDF/Divulgação

criminosas que atuam no Dis-
trito Federal, como o Comboio 
do Cão e o Primeiro Comando 
da Capital (PCC). A ligação com 
a organização paulista veio de-
pois que a polícia constatou 
o recebimento de valores en-
viados de contas-correntes de 

“laranjas” para a de Padrinho. 
A movimentação bancária foi 
identificada como “contas cai-
xas” da facção para venda de 
cocaína no DF.

Recentemente, Carlos foi con-
denado por integrar a organiza-
ção criminosa (orcrim), no DF, 

resultado da Operação Judas, de-
sencadeada pelo Departamento 
de Combate à Corrupção e ao Cri-
me Organizado (Decor). A qua-
drilha era responsável pela práti-
ca de vários delitos, como tráfico 
de drogas e armas de fogo, além 
de homicídios no Riacho Fundo, 

Recanto das Emas, Samambaia, 
Ceilândia e em Taguatinga.

Luxo

O líder da organização crimi-
nosa e outros integrantes reali-
zaram movimentações bancárias 
frequentes e de altos valores. Po-
liciais civis apuraram que a “or-
crim” recebeu dinheiro de diver-
sos traficantes de drogas do DF, 
do Entorno e de outros estados. 
O grupo também transferiu di-
reitos sobre veículos para vários 
suspeitos envolvidos em crimes 
violentos e tráfico de drogas.

Carlos ostentava uma vida de 
luxo. Em Juazeiro do Norte (CE), 
Padrinho mantinha uma mansão 
avaliada em R$ 2,5 milhões. Na ga-
ragem, o traficante guardava carros 
importados, como uma BMW X6 
Competition, Mercedes e Jaguar.

A operação contou com o apoio 
das Polícias Civis do Ceará (PCCE), 
de Goiás (PCGO), de Tocantins (PC-
TO), de Minas Gerais (PCMG), de 
São Paulo (PCSP), do Rio de Janei-
ro (PCRJ), força-tarefa da Polícia Fe-
deral (PF), Secretaria de Segurança 
Pública do Ceará (SSP-CE), Polí-
cia Militar do Ceará (PMCE), Polí-
cia Rodoviária Federal (PRF) e Re-
ceita Federal. No total, o efetivo foi 
de aproximadamente 300 policiais.

fui de três a quatro vezes. Na 
minha cabeça, nunca imagi-
nei ir para a Esplanada”, dis-
se. “Por mais que tenha es-
sa impressão, que o QG tinha 
muita gente doida, fui lá três a 
quatro vezes. (...) Fiquei pou-
co tempo, vi apenas placas de 
‘fora não sei quem’, ‘socor-
ro Forças Armadas’. Direta-
mente, não contratei nenhu-
ma tenda”, completou.

O empresário disse, ainda, 
que contribuiu de maneira in-
direta para a manutenção do 
acampamento no QG do Exér-
cito. Ele explicou que, durante 
os dias em que compareceu no 
QG, fez transferências por meio 
do Pix de R$ 1.210. “Uma delas 

(das doações), eu me lembro o 
que foi. Eu estava andando no 
QG e tinha uma tenda com uma 
cozinha. Tinha uma senhorinha 
que estava trabalhando de for-
ma voluntária, dizendo que es-
tava trabalhando pelo Brasil. Na 
tenda, tinha um Pix (na placa). A 
mulher, então, quase chorando, 
dizendo que o aluguel ia vencer 
e que amanhã ia tirar. Fui lá e 
botei R$ 110 reais”, contou.

Por ser empresário da rede de 
atacados, os distritais o questio-
naram se ele financiou, de algu-
ma maneira, alimentação dentro 
do acampamento, como o envio 
de carne e outros mantimentos. 
Adauto disse que não, e que se 
soubesse que as manifestações 

se transformariam em golpistas, 
não participaria. 

Trio elétrico

Durante a oitiva, Chico Vigi-
lante questionou o empresário 
sobre a contratação de um trio 
elétrico, chamado  Coyote, utili-
zado durante manifestações no 
QG do Exército. O distrital pediu 
a exibição de dois vídeos, onde 
o empresário aparece acompa-
nhando o carro. Ao responder, 
Adauto negou que tenha contra-
tado, mas revelou que ajudou na 
negociação para encontrar um 
“melhor preço” para a contrata-
ção do mesmo, considerado um 
dos maiores de Brasília.

O Coyote foi alugado por R$ 30 
mil. “Me apresentei na roda, e me 
apresentei como Adauto. Quem 
estava lá era o Adauto CPF, e não 
o Adauto CNPJ. Fui lá e disse pa-
ra ele (Rubens) ajudar o pessoal, 
para fazer um preço melhor. Dis-
se que eu sou comprador na mi-
nha empresa. Eu sei comprar, eu 
sei pechinchar”, explicou. “Não 
paguei um centavo do Coyote. Eu 
entrei para ajudar (na negociação) 
e pagaram. Minha participação no 
trio foi essa”, completou.

A versão de Adauto é confron-
tada pelo dono do trio elétrico, que 
contou em depoimento à PCDF 
que quem tratou diretamente com 
ele para a contratação do trio foi 
o empresário mineiro. De acordo 

Pente fino

Antes do início da CPI, uma 
equipe do Exército Brasileiro 
compareceu à CLDF para 
fazer uma inspeção e 
garantir a presença dos 
generais Augusto Heleno e 
Gustavo Henrique Dutra, nos 
próximos depoimentos. Com 
a aprovação do requerimento 
que decidiu convocar o 
comandante-geral da Polícia 
Militar do Distrito Federal 
(PMDF) Klepter Rosa, os 
distritais titulares da comissão 
decidiram acertar, de vez, a 
agenda para maio e junho.

com documentos extraídos pela 
CLDF, Adauto não só intermediou, 
como contratou os serviços de Ru-
bens nos dias 2, 5 e 6 de novembro, 
com o trio funcionando das 17h às 
20h. Cada diária foi R$ 10 mil. So-
mando os R$ 30 mil.

Aos investigadores, Rubens es-
clareceu que, após a contratação 
do trio nesses três dias, ele alugou 
novamente o Coyote para mani-
festações de 13 e 15 de novembro. 
Na ocasiões, quem seriam os con-
tratantes seriam pessoas identifi-
cadas como “Linaldo, Major, Pris-
cila e Daniel”, após o sucesso do 
trio nas três manifestações anterio-
res. Para a polícia, Priscila é a mu-
lher identificada como Ana Prisci-
la Azevedo, presa pela Polícia Fe-
deral em 10 de janeiro, suspeita 
de ser a organizadora dos atos ter-
roristas em Brasília. O “Major” é o 
major da reserva da Polícia Militar 
do Distrito Federal (PMDF) Cláu-
dio Mendes dos Santos, preso pe-
la PF em 23 de março, considera-
do como um dos locutores oficiais 
do movimento golpista.

Os empresários também 
são investigados, em inquérito 
da Polícia Civil do Distrito Fe-
deral (PCDF), por estamparem 
outdoors nas rodovias do DF, 
em apoio à reeleição do ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL). Para 
despistar, os cartazes fizeram alu-
são aos jogos da Seleção Brasilei-
ra na Copa do Mundo do Catar.
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Capital S/A SAMANTA SALLUM

samantasallum.df@cbnet.com.br

As invenções são, sobretudo, o 
resultado de um trabalho teimoso

Santos Dumont

Mulheres do DF no Conselhão
Janete Vaz (D), co-fundadora 

do Sabin e presidente do Grupo 
Mulheres do Brasil no DF, 
tomou posse ontem com uma 
das integrantes do Conselho de 
Desenvolvimento Econômico, 
Social e Sustentável (o Conselhão), 
recriado pelo presidente Lula, nesta 
gestão. A primeira reunião foi no 
Itamaraty e teve a presença, entre 
outras autoridades, do ministro das 
Relações Institucionais, Alexandre 
Padilha. Lula preside o conselho 
e convocou os participantes para 
fazer o “Brasil para já”. “Quero 
convocar vocês para sair do 
diagnóstico. Precisamos fazer 
acontecer, traçar planos.”

Apex, Fibra e GDF se unem de 
olho no mercado internacional

Foi assinada ontem uma parceria entre Fibra, 
Apex e Secretaria de Relações Internacionais do GDF 
para alavancar as exportações de produtos da capital 
federal para o mundo. “É o início de um projeto 
que ainda ganhará mais vulto e mais parceiros. 
Temos empresas com grande potencial de comércio 
exterior. Com o apoio da Apex, vamos despontar”, 
afirmou o presidente da Fibra, Jamal Bittar. “Vamos 
encontrar maneiras de inserir mais as empresas do 
DF no mercado internacional”, reforçou Jorge Viana, 
presidente da Apex. Para o secretário Paco Britto, a 
parceria representa “mais uma importante frente 
para o desenvolvimento do Distrito Federal”.

Shoppings criam 
promoções especiais 
para dia das Mães

Centros comerciais estão cada 
vez mais apostando em ações 
promocionais para atrair os 
consumidores. E a expectativa 
para o Dia das Mães é alta. 
Brasília Shopping, JK, Taguatinga 
e Terraço Shopping estimam 15% 
de crescimento nas vendas e um 
aumento de 10% no número de 
visitantes, quando comparado 
aos índices do ano passado.

Sorteio de carro e 
brindes de luxo

O diretor de shoppings do 
Grupo PaulOOctavio, Geraldo 
Mello, avalia que a última Páscoa 
funcionou como bom termômetro 
para a tendência de consumo 
do ano. “O sucesso de nossas 
ações mostrou que estamos no 
caminho certo. Este é o momento 
de investirmos em mais atrações 
e, por isso, oferecemos novidades 
ao público para movimentar o 
comércio do Distrito Federal”. 
Sorteios de carros, brindes de 
luxo e atividades especiais estão 
sendo oferecidos em todos os 
estabelecimentos do grupo.

Parceria entre Defensoria Pública 
e Sesc pela saúde da mulher

O DF atingiu a maior proporção de pais ausentes em seis 
anos. Dados do Portal de Transparência do Registro Civil, 
atualizados em outubro de 2022, mostram 5,8% dos registros 
de nascimento na capital federal só com o nome da mãe. 
Esse é o maior índice desde 2016, quando o portal divulgou 
o levantamento. Para garantir mais assistência às mães das 
crianças sem registro de paternidade, a Defensoria Pública 
do Distrito Federal (DPDF) fechou uma parceria inédita com 
o Sesc e o Senac. Com a cooperação entre as instituições, 
foi criado o Dia da Mulher, ação mensal que será realizada 
durante todas as primeiras segundas-feiras de cada mês e 
que prestará diversos serviços exclusivos para mulheres.

Os serviços serão ofertados no maior núcleo da 
DPDF, localizado no Setor Comercial Norte.

Exames médicos e biblioteca
O Sesc vai proporcionar exames preventivos 

(Papanicolau), mamografias e atendimento odontológico. 
Crianças que estiverem acompanhadas da mãe poderão 
desfrutar de atividades como contação de histórias 
e trilha do conhecimento, pelo BiblioSesc, que são 
unidades móveis que atendem, principalmente, em 
locais com pouco acesso a livros e bibliotecas.

Unindo forças
“Essa é uma parceria importante com a Defensoria 

Pública, que já realiza um trabalho de grande relevância para 
camada mais vulnerável da população. Unindo forças, vamos 
poder colaborar mais com a saúde das mães e de seus filhos”, 
destacou o Diretor Regional do Sesc/ DF, Valcides Araújo.

Arquivo Pessoal

Arquivo Pessoal

Arquivo Pessoal

Arquivo Pessoal

Diversidade
A empresária Janete Vaz elogiou a diversidade do conselho. “Está mais representativo. 

Acredito que esta composição heterogênea é a principal virtude. Todo lugar democrático é 
um lugar de posições diferentes em que se busca consenso. O encontro do poder público com 
o setor privado, a academia, sindicatos, organizações da sociedade civil é fundamental para 
qualquer governo”, avaliou Janete. Outro nome feminino do DF está no conselho: Rosilda 
Prates (E), especialista em relações institucionais e governamentais. “Importante que esses 
espaços tenham a participação da mulher. Uma honra fazer parte do conselho”, disse. 
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Arranjos de flores 
secas são obras de 
arte que chamam 
a atenção de quem 
passa pela Esplanada 
dos Ministérios, em 
frente à Catedral 
de Brasília

P
onto turístico, a Catedral de Brasília é 
palco das flores secas. Vendidas dia-
riamente são uma atração à parte pa-
ra quem transita pela Espanada dos 

Ministérios. São mais de 40 espécies nativas 
do cerrado do Distrito Federal e do Entorno. 

De cores vibrantes, discretas ou natu-
rais, estão espalhadas por várias barra-
quinhas na frente do monumento históri-
co. Os buquês e ramalhetes confecciona-
dos artesanalmente são produzidos com 
muito zelo e carinho pelos 15 artesãos que 
estão no local há cerca 40 anos.

A retirada da terra é feita com cuidado, 
para não causar dano à raiz. Após a co-
lheita, as flores são colocadas para secar. 
O processo de desidratação dura de uma 
semana a 15 dias. Em seguida, começa a fa-
se de tingimento — na maioria das vezes, 
realizado com anilina diluída em água ou 
com sprays coloridos.

Vidal Raimundo, de 63 anos, morador 
do Jardim Ingá, trabalha no local há 38 
anos e destaca a relevância desse tipo de 
comércio, tanto para quem vende, quan-
to para quem compra. “A beleza e a ale-
gria estampadas nessas flores causam im-
pacto aos olhos de quem vem aqui. Criei 
três filhos vendendo flores e só tenho gra-
tidão pela existência de todas essas espé-
cies. São mais de 30 anos colhendo essas 
maravilhas”, destaca.

Presente

Quem passou pela barraca do Vidal, 
ontem, foi Juliana Ataídes, 39, que vive em 
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 » LAEZIA BEZERRA

Felipe Monteiro (E) e Rodolfo Marcondes escolhem os presentes para as esposas

Vidal Raimundo, 63 anos, trabalha no local há 38, 
criou três filhos e não troca o ofício por nada

Marcos Vinicius, de 38 anos, diz que o entusiasmo dos visitantes revigora os artesãos

São Paulo. Gerente de logística, ela estava 
em Brasília devido a compromissos pro-
fissionais e  comprou um arranjo para le-
var para casa. Com os olhos brilhando, ad-
mirando os variados tipos, Juliana revelou 
que não conhecia as flores secas. Ela achou 
maravilhosa a beleza dos produtos expos-
tos. “Nunca vi coisa tão bonita e tão diferen-
te, com tanta variedade. Em São Paulo, não 
tem esse tipo de artesanato. Vou levar um 
buquê da espécie Pimentinha. Estou real-
mente encantada”, contou.

No mesmo ponto, o secretário de Agri-
cultura de Moji das Cruzes (SP), Felipe Mon-
teiro, e seu adjunto, Rodolfo Marcondes, es-
tavam a caminho do Aeroporto Internacio-
nal de Brasília, depois de uma viagem a tra-
balho, quando avistaram as flores e pararam 
rapidamente para ver as obras de arte de 
perto. Mesmo com pressa, eles compraram 

São mais de 40 espécies colhidas por 15 artesãos 
para a produção dos arranjos de flores secas

BUQUÊS 
artesanais 
encantam

buquês para presentearem as esposas. Fe-
lipe levou um buquê de rosa folha moeda 
e Rodolfo, um arranjo de sempre viva. “Só 
tinha visto essa beleza pela TV, mas, ao vi-
vo, são realmente raras. Nossas esposas me-
recem recebê-las”, disse Felipe Monteiro.

Preservação

O entusiasmo dos visitantes estimula os 
artesãos, como destaca Marcos Vinicius, 
38, instalado no local desde os 18 anos. 
Morador de Santa Maria, ele vende mais 
de 20 espécies de plantas do cerrado todos 
os dias. A flor típica com mais saída é a Pi-
mentinha, pintada delicadamente à mão 
com spray dourado. Outras espécies mui-
to populares são a flor capim e a sempre 
viva. “Essas são as mais procuradas pelo 
público, tanto moradores da região, como 
por quem chega de fora. Quando as pes-
soas veem, ficam encantadas e o entusias-
mo delas deixa a gente revigorado”, celebra.

Uma das dificuldades enfrentadas pe-
los artesãos é a escassez de algumas flores, 
provocada pela falta de respeito ao meio 
ambiente, na avaliação deles. “É muito im-
portante que as pessoas façam uma colhei-
ta consciente para não desmatar o cerrado, 
não atingir as raízes das plantas. É preciso 
essa atitude para que o cerrado nos devol-
va e nos proporcione cada vez esse tipo de 
trabalho”, reflete Vidal Raimundo.

Só tinha visto essa beleza 
pela TV, mas, ao vivo, 
são realmente raras”

Felipe Monteiro, secretário de 
Agricultura de Mogi das Cruzes (SP)

A gerente de logística Juliana Ataídes, 
de 39 anos, diz que em São Paulo nunca 
viu esse tipo de artesanato
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CURSOS

Cultura periférica
Festival Backstage — Crias do Baile 
realiza cursos gratuitos para quem 
deseja aprender a produzir fes-
tas. Com 6 cursos de carga horária 
de 14h por etapa, o programa inclui 
aulas de direitos autorais, cenários 
digitais, assessoria, logística, entre 
outras. As aulas podem ser vistas no 
Complexo Cultural de Samambaia 
ou no Espaço Cultural Renato Russo, 
na 508 Sul da Asa Sul. Inscrições e 
datas disponíveis em linktr.ee/festi-
valbackstage.

Lideranças Femininas
O curso on-line e gratuito Lideran-
ças Femininas na Tecnologia busca 
promover a igualdade de gênero 
dentro do mercado tecnológico. A 
iniciativa aborda temas como empo-
deramento feminino, networking e 
desenvolvimento pessoal, além de 
debates sobre tipos de liderança. 
Inscrições e mais informações em 
mentotogether.com.br.

Jovem Aprendiz
As inscrições para o programa 
Jovem Aprendiz dos Correios 2023 
foram prorrogadas até hoje. Estu-
dantes de todo o país que tenham 
entre 14 e 21 anos de idade com-
pletos e cursem, no mínimo, o 9º 
ano do ensino fundamental podem 
participar. É possível fazer apenas 
uma inscrição, sendo vedada a uti-
lização de documentos de terceiros. 
Porém, caso seja necessário alterar 
algum dado cadastral de inscrição 
já concluída, a mudança pode ser 
feita até o término do novo período 
de cadastramento. Os candidatos 
devem se inscrever pelo portal pro-
sel.correios.com.br.

Consciência Corporal
O Espaço Cultural Renato Russo tem 
vagas abertas para a oficina Corpo 
Raiz — Prática de Corpo. As ativida-
des são realizadas as terças-feiras, 
até o mês de agosto, com o objetivo 
de auxiliar na construção de concen-
tração, foco, serenidade e presença, 
por meio da consciência corporal. 
Com duração de 50 minutos por 
sessão, as aulas são ministradas no 
Teatro Galpão Hugo Rodas, localiza-
do no Comércio Residencial Sul 508, 
Bloco A. Inscrições pelo site espaco-
culturalrenatorusso.com.br/evento.

Cidadania
O curso gratuito a distância de 
estimulação precoce para crianças 
de zero a três anos com atraso no 
desenvolvimento neuropsicomotor 
está disponível na plataforma de 
formação da Una-Sus: unasus.gov.
br. Podem participar profissionais 

de saúde envolvidos na reabilita-
ção de pessoas com deficiência e 
demais interessados nas temáticas 
abordadas. A carga horária é de 
30 horas. As inscrições vão até 30 
de junho. Mais informações no site 
gov.br/saude.

Concursos
O IMP concursos fará lives com 
aulas gratuitas para preparação de 
candidatos a concursos na área de 
carreiras policiais. Para participar 
os interessados devem acessar o 
canal do YouTube IMPConcurso-
sOficial, em 8, 15 e 22 de maio, das 
20h às 22h. Mais informações em 
impconcursos.com.br.

OUTROS

Festival
O Festival Familiarte oferece gra-
tuitamente arte circense, teatro de 
mamulengos, contação de histó-
rias e apresentações musicais. As 
atrações acontecem até domingo, 
no Galpão Cultural da Estrutural, 
ao lado do terminal rodoviário, a 
partir das 15h. Haverá palco aberto 
para Karaokê com músicos ao vivo e 
encerramento com show da cantora 
brasiliense Dani Ribeiro.

Mercado Cultural
O projeto Ideia Prática + LAB – 
Modelagem de Projetos para LIC-
DF, que visa promover uma maior 
participação feminina no segmento 
cultural, está com inscrições abertas 
para aulas online e gratuitas, até 15 
de maio, pelo site ideiapratica.art.br. 
Serão ministradas quatro oficinas, 
com encontros presenciais e online, 
além de palestras. Mais informações 
no site ideiapratica.art.br/lab2023.

Exposição
A mostra gratuita Desalinhos e Cos-
turas: Arte e Loucura conta com 
exposição, oficinas, rodas de con-
versa, cineclube e performances 
dos coletivos Cia. Atravessa a Porta, 
Maluco Voador e Bloco do Rivotrio. 
A atração gratuita e aberta a todos 

os públicos vai até 14 de maio. No 
próximo sábado, a programação traz 
A Oficina do Coletivo Maluco Voa-
dor, das 15h às 17h, além da roda 
de conversa sobre saúde mental, a 
partir das 18h. O evento é na sala 
Marco Antônio Guimarães do Espaço 
Cultural Renato Russo, na 508 Sul. 
Programação completa em: espaco-
culturalrenatorusso.com.br/evento.

Vera Verão
Está em exibição o espetáculo Jorge 
Pra Sempre Verão, em temporada 
até 21 de maio. Dirigida por Rodrigo 
França, a encenação é uma ficção 
baseada na biografia do artista bra-
sileiro Jorge Laffond, imortalizado 
pela personagem Vera Verão. A peça 
está em cartaz no Teatro do CCBB, 
localizado no Trecho 2 do Setor de 
Clubes Sul, de quarta a sábado, às 
20h, e domingo, às 19h. Ingresso por 
R$ 30 a inteira e R$ 15 a meia (para 
estudantes, professores, profissio-
nais da saúde, pessoa com deficiên-
cia e acompanhante, maiores de 60 
anos e clientes do Banco do Brasil). 
Informações em: ccbb.com.br/brasi-
lia/programacao.

Espetáculo
Hoje, no CTJ HALL, o violinista e 
compositor Mateus Porto apre-
senta o show Mirada, com entra-
da gratuita. O espetáculo será às 
20h, na Casa Thomas Jefferson da 
SEP Sul 7026/906. A apresentação 
terá transmissão ao vivo pelo You-
Tube da Casa Thomas Jefferson. 
Mais informações em eixoscomu-
nicacao.com.br

Comédia
No espetáculo Deixa que eu conto, 
os atores brincam com diferentes 
acessórios para contar histórias 
fantásticas no formato stand-up. A 
curta temporada terá apresentações 
no sábado, às 21h, e no domingo, às 
20h. Ingressos à venda pela plata-
forma Sympla por R$ 100 a inteira, 
R$ 50 a meia e R$ 70 mediante a 
doação de 1kg de alimento. A peça 
fica em cartaz no Teatro da Unip, no 
SGAS 913 da Asa Sul. A classificação 
é livre para todos os públicos.

Expressão e tecnologia
A companhia de dança contemporâ-
nea Anti Status Quo estreia o traba-
lho coreográfico inédito QR Corpo. A 
temporada de atividades vai até 7 de 
maio, sendo na sexta e no sábado, 
às 20h, e no domingo, às 18h30. A 
performance pode ser vista no Espa-
ço Casa do Shopping Casapark, com 
acesso pela Livraria da Travessa, no 
Setor de Garagens e Concessionárias 
Sul do Guará. A entrada é gratuita, 
com retirada de ingressos pela pla-
taforma Sympla.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 

Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM,  
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 -  
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3,  
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

SANTA MARIA ASA SUL

FALTA DE TRANSPORTE ALAGAMENTO

Airan Felipe, 20 anos, morador de Valparaíso de Goiás reclama 
da falta de transporte para chegar à Universidade de Brasília 
(UnB). O rapaz precisa andar 1km até a parada de ônibus. Então 
ele pega o coletivo da linha que vai de Santa Maria (DF) até a 
Rodoviária do Plano Piloto. Da Rodoviária, ele usa o 110. O jovem 
já fez várias reclamações ao BRB Mobilidade. “Eles dizem que já 
tenho acessos suficientes. Tentei ligar na ouvidora (número 162) 
mas eles não atendem”.

 » Por e-mail a Secretaria de Transporte e Mobilidade 
(Semob) disse que os ônibus do transporte público coletivo 
do Distrito Federal atuam apenas dentro dos limites do 
DF e que não há convênio com outras cidades do Entorno. 
A Semob disse também que os alunos que moram em Goiás 
e que estudam no Distrito Federal têm direito ao passe 
livre estudantil, mas que só podem usar o benefício nos 
ônibus e metrô do DF.

As vias públicas em frente ao Centro Interescolar de 
Línguas (CIL) 01, na Entrequadra 907/908 da Asa Sul, 
se encontram com o asfalto danificado. É o que relata a 
moradora Marisa Maria Silva. Segundo a psicóloga, a unidade 
escolar sofre com constantes alagamentos no pátio interno 
do estacionamento dos alunos, onde também se formam 
buracos em decorrência da água.

 » Em contato com a coluna Grita Geral, a assessoria de 
imprensa da companhia urbanizadora da Novacap 
explica que para resolver problemas de serviços, os 
reclamantes são orientados a enviar as demandas para 
o canal de ouvidoria, pelo número 162, para que sejam 
registradas e encaminhadas as devidas providências. A 
Novacap também chama atenção para a possibilidade 
de contatar a administração do Plano Piloto para fazer a 
reclamação, por meio do site participa.df.gov.br.

Desligamentos 
programados de 
energia

 » PLANALTINA

Horário: 9h às 16h
Local: Vale Verde, Chácaras 268, 
268-B, 269-A, 272, 272-B, 273, 
275-D, 277, 279, 284, 294, 1489-
B, Joana Darc, Tabajara, DF-128, 
DF-205, KM 4.

Estação permanente

Isto é Brasília 

O brasiliense não precisa esperar a primavera para contemplar as flores vigorosas a enfeitar várias 

partes da cidade. Ao todo são 550 canteiros ornamentais que, sob os cuidados da Novacap, dão um 

aspecto de casa arruda durante todo o ano. As mudas são trocadas a cada 180 dias, alternando as 

espécies, para que as pessoas sejam surpreendidas com um novo colorido na paisagem.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb  
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos

#istoebrasiliacb

» Destaques

Pinturas em 
Paralelo
»  A Galeria de Arte Casa 

Thomas Jefferson 
apresenta a exposição 
Pinturas em Paralelo, da 
artista plástica Valeska 
Hadelich. A visitação 
vai até 20 de maio, com 
entrada gratuita, de 
segunda a sexta-feira, das 
8h às 19h, e aos sábados, 
das 8h às 12h. A galeria 
fica no Conjunto B da SEP-
Sul 706/906. O evento 
celebra figuras femininas 
que contribuíram para o 
desenvolvimento do DF. 
Mais informações em 
thomas.org.br/eventos.

Filmes de viagem
»  Até 7 de maio, no cinema 

do CCBB, a mostra El 
Camino oferece um 
apanhado histórico 
de filmes de viagens, 
realizados desde 1960, 
em nove países sul-
americanos. O cinema 
do CCBB fica no Edifício 
Tancredo Neves do 
Setor de Clubes Sul. A 
entrada é gratuita, com 
retirada de ingressos na 
plataforma bb.com.br/
cultura. A programação 
completa está disponível 
em ccbb.com.br/brasilia/
programacao.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

/correiobraziliense

@cbfotografia

@correio

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa

Poucas Nuvens

Máxima 80% Mínima 30%

O sol A lua

Nascente
6h24

Poente
17h53

Cheia
4/6

Minguante
12/5

Nova
19/5

Crescente
27/5

Máxima 29º

Mínima 15º

40
35
30
25
20
15
10
5
0

21/4 28/4 5/5

Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

Carlos Vieira
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ESPORTES

A décima 
tentativa 
candanga

SÉRIE D Afundado na base do Brasileirão desde 2014, Distrito Federal recomeça busca pelo acesso com Brasiliense e Ceilândia

D
eixado na Série D do 
Campeonato Brasileiro 
em 2014, o Distrito Fede-
ral parte para mais uma 

temporada com o objetivo de fin-
dar a agonia de não estar em uma 
divisão de maior prestígio. A par-
tir de amanhã, Brasiliense e Cei-
lândia serão os representantes 
do futebol local na décima ten-
tativa de tirar a capital do limbo. 
Durante os próximos quatro me-
ses, o Jacaré e o Gato Preto terão 
a concorrência de mais 62 clubes 
para concluir a missão. Com seis 
deles, divide a largada no grupo 
A5 da competição nacional. 

Longa e cruel, a Série D do Bra-
sileirão arranca, ao todo, com oito 
chaves de oito equipes. Os quatro 
mais bem colocados de cada uma 
delas avançam para o mata-ma-
ta. Nos confrontos eliminatórios, 
conforme os cruzamentos, os so-
breviventes vão sonhar, principal-
mente, com a chegada às semifi-
nais. Os quatro clubes desta fase 
vão garantir o acesso à terceira 
divisão do futebol brasileiro. Na 
teoria, o caminho parece simples. 
Mas se trata de um percurso com-
plexo, principalmente para os ti-
mes do Distrito Federal.

Quem chegou mais perto de 
conseguir voltar à Série C do Brasi-
leirão em meio a tantas tentativas 
foi justamente o Brasiliense. Em 
2014, o Jacaré disputava a Série D 
pela primeira vez e chegou na par-
tida do acesso, mas acabou elimi-
nado para o Brasil de Pelotas, nos 

pênaltis, em pleno Serejão. Em 
2023, o time amarelo tentará con-
cluir a empreitada pela sétima vez, 
a sexta de forma consecutiva. Se-
gundo time local com mais parti-
cipações nos últimos 10 anos (cin-
co), o Ceilândia é outro conhece-
dor dos percalços da base da pirâ-
mide do futebol nacional.

Na primeira fase, os candan-
gos não costumam passar tanta 
dificuldade. Os times locais lide-
raram os grupos do atual formato 
da Série D, iniciado em 2020, em 
duas oportunidades, ambas com 
o Brasiliense. Porém, o calcanhar 
de Aquiles sempre foi a fase mata
-mata. Nas últimas 10 tempora-
das, Brasiliense (seis vezes), Cei-
lândia (duas vezes) e Gama (uma 
vez) sucumbiram em meio à mis-
são eliminatória. Quando joga-
ram, Sobradinho e Luziânia se-
quer foram além dos grupos.

A décima empreitada candan-
ga na Série D tem tudo para ter 
um enredo parecido. O grupo A5 
tem adversários acessíveis (leia 

mais abaixo). O problema, de fa-
to, deve ficar para o mata-mata. 
Logo de cara, em caso de classi-
ficação, Brasiliense e Ceilândia 
devem pegar uma pedreira vin-
da do cruzamento da chave A6. 
Times como Athletic-MG, Nova 
Iguaçu-RJ, Resende-RJ e Santo 
André-SP podem cruzar o cami-
nho dos clubes locais. O desafio, 
porém, não é nada desconheci-
do em meio a tantas tentativas de 
conseguir um lugar ao sol.

* Estagiário sob a supervisão 
de Danilo Queiroz

DANILO QUEIROZ
PAULO MARTINS*

Muito além da taça: o objetivo dos participantes na Série D é chegar na terceira divisão e ficar em uma posição mais privilegiada no cenário nacional

Lucas Figueiredo/CBF

De campanha consistente no 
Campeonato Goiano, caindo 
apenas nas semifinais, contra 
o Goiás, o Anápolis é um time 
sólido e complicado como rival. 
Tendo como referência os níveis 
dos campeonatos estaduais, 
o time é a principal força do 
grupo, sobretudo pela sequência 
do técnico Luiz Carlos Winck, 
dono da prancheta pela segunda 
temporada consecutiva. O 
Galo da Comarca manteve os 
principais destaques do elenco 
e trouxe reforços pontuais 
para tentar o sonhado acesso 
à terceira divisão. Na edição de 
2022, o clube do interior goiano 
foi segundo colocado, atrás 
do Brasiliense e foi eliminado 
na etapa seguinte, a exemplo 
dos candangos, ao cair para os 
capixabas do Real Noroeste.

        ANÁPOLIS        ANÁPOLIS         INTERPORTO        INTERPORTO         IPORÁ        IPORÁ         OPERÁRIO        OPERÁRIO         R. ARIQUEMES        R. ARIQUEMES         UNIÃO        UNIÃO

        BRASILIENSE        BRASILIENSE         CEILÂNDIA        CEILÂNDIA        CEILÂNDIA

O Brasiliense é sempre uma 
incógnita na Série D. O Jacaré 
costuma entrar na competição 
como um dos favoritos do grupo, 
mas tem fama de cair facilmente 
no mata-mata antes da almejada 
fase de acesso, seja em uma 
instância precoce, como em 
2022, frente ao Nova Venécia, ou 
aguda, como em 2020, contra 
o futuro ascendido Mirassol. A 
condição financeira claramente 
não é um fator preocupante ao 
Jacaré. A vantagem dos cofres 
deve, inclusive, contribuir para o 
sonho de promoção ao viabilizar 
reforços como o ex-Vasco da 
Gama Bruno Cosendey, principal 
novidade após deixar o Madureira. 
Em contrapartida, o time amarelo 
perdeu peças como o goleiro 
Edmar Sucuri. Apesar dos pesares, 
o clube de Taguatinga é o principal 
representante candango no sonho 
de voltar a ter protagonismo no 
futebol nacional.

O Interporto se apresenta como 
a equipe mais frágil do grupo. 
Com a desistência do Palmas 
no Campeonato Tocantinense, 
apenas um time poderia ser 
rebaixado para a segunda 
categoria. Esse foi justamente 
o caso do tradicional clube 
tetracampeão na história do 
estado nortista. A queda veio 
com um insólito caso de utilizar 
jogadores não registrados no 
Boletim Informativo Diário (BID) 
da Confederação Brasileira de 
Futebol (CBF). Com o vexame, o 
clube se reformulou e reconstruiu 
o time com apoio de empresários 
de Brasília. Somente seis atletas 
ficaram. A missão de ir bem no 
torneio nacional, após a péssima 
exibição caseira, é difícil na teoria, 
com uma classificação mata-
mata sendo pouco provável.

Em meio ao bom nível do 
Campeonato Goiano neste ano, o 
time repetiu mais uma atuação 
digna na competição, apesar 
de ter sofrido 8 x 1 no placar 
agregado na eliminação nas 
quartas de final, contra o futuro 
campeão Atlético-GO. O Lobo-
Guará, porém, optou por se 
reformular. Terá na área técnica 
Wesley Moura, de apenas 29 
anos, e manteve somente três 
jogadores do elenco do início 
do ano. Pode ser mais um time 
a fim de complicar a vida dos 
candangos, como em 2022, 
quando arrancou seis pontos de 
12 possíveis contra os times de 
Brasília, apesar de não avançar 
à fase eliminatória. Entretanto, 
terá de dar liga em pouco tempo 
se quiser, de fato, se apresentar 
como um azarão.

O Operário-MT é mais um caso 
de clube totalmente modificado 
no hiato entre o estadual e 
a Série D do Campeonato 
Brasileiro. No Mato-Grossense, o 
CEOV até chegou às semifinais, 
mas a queda para o União 
Rondonópolis (outro time do 
grupo A5 da quarta divisão) 
provocou uma reformulação 
quase total no elenco. Somente 
seis jogadores permaneceram. 
O técnico também é novo: Luiz 
Gabardo Júnior. Com isso, o clube 
será outro rival basicamente 
desconhecido e com a obrigação 
de mostrar a que veio dentro do 
gramado. Em contrapartida, o 
Chicote da Fronteira aposta nos 
mais de 40 dias exclusivos de 
intertemporada, utilizados para 
entrosar o grupo, com a meta de 
surpreender e avançar.

O Real Ariquemes é praticamente 
o inverso dos demais clubes. A 
equipe ainda está envolvida no 
Campeonato Rondoniense — 
disputa a final da segunda fase, 
para tentar definir a competição 
contra o Porto Velho, campeão 
do primeiro turno — e vive os 
altos e baixos de um calendário 
puxado. Porém, chega à Série D 
do Brasileirão com a vantagem 
de estar em ação e com o elenco 
em completo ritmo de jogo. 
O representante de Rondônia, 
porém, tem como ponto negativo 
a necessidade de precisar viajar 
mais em comparação com os 
concorrentes para cumprir o 
calendário de jogos da primeira 
fase do torneio nacional. Mesmo 
assim, pode acabar se dando bem 
se souber utilizar o entrosamento 
para começar bem a trajetória.

Finalista no campeonato de Mato 
Grosso, perdendo o título para 
o rival Cuiabá, com um 3 x 0 no 
marcador agregado, o União 
Rondonópolis se mostra um 
time perigoso e com capacidade 
de conquistar uma boa base 
de pontos na fase inicial da 
Série D do Brasileirão, sendo 
uma das gratas surpresas 
entre os estaduais do Brasil. 
Apesar disso, foi uma das três 
equipes a cair na segunda fase 
da Copa Verde 2023, ao lado do 
Ceilândia e do Real Ariquemes. 
O clube ainda passou por várias 
mudanças: 11 jogadores saíram 
e outros 10 chegaram a toque de 
caixa para o elenco liderado pelo 
técnico Odil Soares. Estabilizado 
em termos financeiros, tem tudo 
para complicar a briga pelas 
quatro vagas no mata-mata.

1ª rodada
Amanhã
15h30 Ceilândia x Iporá — Abadião
16h Operário-MT x Brasiliense — Dito Souza

2ª rodada
13 de maio (sábado)
16h União Rondonópolis x Ceilândia — 
Luthero Lopes

14 de maio (domingo)
16h Brasiliense x Anápolis — Serejão

3ª rodada
20 de maio (sábado)
16h Ceilândia x Real Ariquemes — Abadião
16h Interporto x Brasiliense — General Sampaio

4ª rodada
27 de maio (sábado)
16h Ceilândia x Interporto — Abadião

28 de maio (domingo)
16h Real Ariquemes x Brasiliense — Gentil Valério

5ª rodada
4 de junho (domingo)
16h Brasiliense x Ceilândia — Serejão

6ª rodada
7 de junho (quarta-feira)
16h Ceilândia x Anápolis — Abadião
16h União Rondonópolis x Brasiliense — 
Luthero Lopes

7ª rodada
10 de junho (sábado)
16h Operário-MT x Ceilândia — Dito Souza

11 de junho (domingo)
16h Brasiliense x Iporá — Serejão

*Segundo turno com tabela invertida

Após mostrar capacidade de 
crescimento como clube nos 
cenários local e nacional na 
última temporada, o Ceilândia 
começou 2023 decepcionando. 
O Gato Preto não chegou sequer 
nas semifinais do Campeonato 
Candango e não foi longe nas 
Copas do Brasil e da Copa Verde. 
Sem certeza de calendário 
extenso em 2024, o alvinegro 
depende de sucesso na Série 
D para manter o projeto ativo, 
conseguindo um possível acesso 
à terceira divisão. Para isso, a 
equipe passou por uma pequena 
reformulação e terá nomes 
como o atacante Romarinho 
e o zagueiro Badhuga, ambos 
ex-Brasiliense. A lista, porém, 
não é das mais poderosas 
individualmente. Desta forma, 
o sonho de cumprir o objetivo 
passa muito mais por uma boa 
gestão do grupo pelo longevo 
técnico Adelson de Almeida.

Agenda candanga do 1º turno*

64
estão no páreo da 

Série D do Brasileirão. 
Divididos em oito grupos, 

serão reduzidos a 32 na 
segunda fase, quando 
começa o mata-mata. 

Em sistema eliminatório, 
o enfrentamento vai 
até a final. Os quatro 
semifinalistas sobem
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Tobinha é um dos 
destaques do Jacaré na 
Série D. Jogador de 29 
anos marcou cinco gols 
em 16 jogos em 2023

Terceiro maior 
artilheiro da história 
do Ceilândia, 
Romarinho voltou 
para jogar a Série 
D e tentar colocar 
o Gato Preto na 
terceira divisão
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Um novo tom de frustração
LIBERTADORES Flamengo larga na frente com gol de Gabriel Barbosa, mas cede empate ao Racing e vê a liderança escapar

I
ndisciplina com pitadas de 
desorganização. Essa foi a ca-
ra do Flamengo no duelo con-
tra o Racing, ontem, no El Ci-

lindro, em Avellaneda. O rubro-
negro poderia ter voltado ao Bra-
sil com a vitória e a liderança do 
Grupo A da Libertadores. Sam-
paoli e companhia largaram na 
frente com gol de Gabriel Bar-
bosa no apagar das luzes do pri-
meiro tempo, mas, mesmo com 
um jogador a mais, baixaram a 
guarda na etapa final. Titular na 
lateral-esquerda, o jovem Wesley 
sentiu o jogo, foi expulso e con-
tribuiu negativa e diretamente 
para o empate por 1 x 1.

Dá para dizer que o Flamengo 
perdeu dois pontos ao invés de 
ter somado um. Isso porque jo-
gou quase um tempo inteiro com 
um homem a mais. Até tirou pro-
veito com o gol de Gabriel Barbo-
sa, mas a pressão argentina sur-
tiu efeito, sobretudo em cima de 
Wesley, que recebeu dois cartões 
amarelos e foi para o chuveiro. O 
empate do Racing veio justamen-
te na cobrança da falta cometi-
da pelo jovem defensor. Oroz foi 
para a bola e surpreendeu San-
tos. Foi um tiro bem batido, mas 
contou com a ajuda do goleirão 
flamenguista. Não era aquela bo-
la indefensável, que costuma dei-
xar os arqueiros vendidos. O ca-
misa 1, porém, sequer se esti-
cou e frustrou a torcida e o chefe 
Sampaoli mais uma vez. 

O dono da prancheta não es-
tá nada satisfeito. Afinal, é a se-
gunda partida que o Flamengo 
sofre quando jogava no 11 con-
tra 10. Foi assim contra o Botafo-
go, quando o lateral-direito Rafael 
deu um pisão em Everton Cebo-
linha e saiu de cena. Resultado: 

VICTOR PARRINI

Fora de ritmo, o meia Arrascaeta entrou aos 20 minutos do segundo tempo. O camisa 14, porém, não conseguiu guiar o Flamengo ao ataque 

Luis Robayo/AFP

Amanhã

 16h Cruzeiro  x  Santos

 21h Fluminense  x  Vasco

Domingo

 11h América-MG  x  Cuiabá

 16h São Paulo  x  Internacional

 16h Athletico-PR  x  Flamengo

 16h Bahia  x  Coritiba

 18h30 Botafogo  x  Atlético-MG

 18h30 Goiás  x  Palmeiras

 18h30 Grêmio  x  Bragantino

Segunda-feira

 20h Corinthians  x  Fortaleza

Hoje

 21h30 Botafogo-SP  x  Vitória

Amanhã

 16h Criciúma  x  Ituano

 18h15 Mirassol  x  Vila Nova

 18h15 Sampaio Corrêa  x  Juventude

 18h15 Tombense  x  Avaí

 20h30 Chapecoense  x  Novorizontino

 20h30 CRB  x  ABC

Domingo

 11h Ponte Preta  x  Ceará

 19h Sport  x  Guarani

Segunda-feira

 20h Atlético-GO  x  Londrina
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 P J V E D GP GC SG  P J V E D GP GC SG
1º Botafogo 9 3 3 0 0 7 4 3
2º Fortaleza 7 3 2 1 0 8 3 5
3º Palmeiras 7 3 2 1 0 6 4 2
4º Internacional 7 3 2 1 0 4 2 2
5º Fluminense 6 3 2 0 1 7 4 3
6º Cruzeiro 6 3 2 0 1 5 2 3
7º Grêmio 6 3 2 0 1 3 2 1
8º São Paulo 4 3 1 1 1 5 3 2
9º Vasco 4 3 1 1 1 4 4 0
10º Atlético-MG 4 3 1 1 1 3 3 0
11º Santos 4 3 1 1 1 3 3 0
12º Bragantino 4 3 1 1 1 3 5 -2
13º Flamengo 3 3 1 0 2 6 5 1
14º Athletico-PR 3 3 1 0 2 3 4 -1
15º Bahia 3 3 1 0 2 3 4 -1
16º Goiás 3 3 1 0 2 3 4 -1
17º Corinthians 3 3 1 0 2 4 6 -2
18º Cuiabá 1 3 0 1 2 3 5 -2
19º Coritiba 1 3 0 1 2 1 7 -6
20º América-MG 0 3 0 0 3 2 9 -7

1º Criciúma 10 4 3 1 0 6 2 4
2º Vitória 9 3 3 0 0 8 0 8
3º Guarani 9 4 3 0 1 8 2 6
4º Vila Nova 9 3 3 0 0 6 1 5
5º Botafogo-SP 9 4 3 0 1 5 3 2
6º Atlético-GO 8 4 2 2 0 8 6 2
7º Novorizontino 7 4 2 1 1 4 2 2
8º Ituano 6 4 2 0 2 5 4 1
9º Mirassol 6 4 2 0 2 4 4 0
10º Chapecoense 4 4 1 1 2 5 4 1
11º Tombense 4 3 1 1 1 4 3 1
12º Ponte Preta 4 4 1 1 2 4 6 -2
13º Londrina 4 4 1 1 2 2 6 -4
14º Juventude 3 4 1 0 3 2 4 -2
15º Ceará 3 3 1 0 2 2 6 -4
16º Avaí 3 4 1 0 3 2 8 -6
17º Sampaio Corrêa 2 4 0 2 2 4 7 -3
18º Sport 1 1 0 1 0 0 0 0
19º CRB 1 3 0 1 2 1 4 -3
20º ABC 0 4 0 0 4 1 9 -8
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PLACAR

CAMPEONATO ITALIANO

Napoli 
encerra 
jejum de 
33 anos

Depois de mais de três déca-
das aguardando para soltar o gri-
to de campeão italiano, a espe-
ra do Napoli pelo momento de 
glória nacional chegou ao fim. 
Após bater na trave com os vices 
em 2012/13, 2015/16, 2017/18 e 
2018/19, agora, o troféu mais im-
portante da Itália não escapou 
das mãos dos napolitanos. On-
tem, a equipe comandada por 
Luciano Spalletti buscou o em-
pate por 1 x 1 na casa da Udine-
se e encerrou o jejum de 33 anos. 

Dono de um recheado currícu-
lo, Spalletti montou uma equipe 
que, desde o começo da tempora-
da, arregalou os olhos do planeta 
bola Carente de ídolos depois da 
saída de grandes estrelas nos úl-
timos anos, o dono da pranche-
ta mesclou as contratações pon-
tuais com as peças conhecidas 
do elenco. Ele pensou em tudo e 
as encaixou estrategicamente pa-
ra dar corpo a um time campeão.

Autor do gol de empate e 
do título, o atacante Victor 
Osimhen desabafou. “No início 

Andrea Staccioli/AFP

“O caminho do 
progresso é a 
minha cultura 
de jogo. O time 
tem que jogar 

melhor, ter mais 
volume e tem que 
atacar melhor. É 
preciso melhorar. 
Temos que seguir 

trabalhando”

Jorge Sampaoli,  
técnico do Flamengo

perdeu por 3 x 2 no Maracanã. Dá 
para dizer que o placar em Avel-
laneda ficou barato. Isso porque 
Fabrício Bruno bobeou na pe-
quena área e viu Saliadarre rou-
bar, invadir e chutar na trave. A 
equipe sentiu o gol. Nem as entra-
das de Arrascaeta e Bruno Henri-
que surtiram efeito. Aos 45 minu-
tos, Thiago Maia teve a chance de 
acalmar os milhões de corações 
flamenguistas, mas faltou capri-
cho para tirar do travessão.

Diante da decepção, o pon-
to alto da noite flamenguista na 
Argentina foi o 30º gol de Gabriel 
Barbosa na Libertadores. O ca-
misa 10 desbancou o ex-atacan-
te Luizão e se tornou o maior go-
leador do Brasil no torneio sul-a-
mericano. De quebra, entrou no 
top 5 dos principais artilheiros 
da disputa. Agora, aparece atrás 
apenas de equatoriano Alberto 
Spencer (54), dos uruguaios Fer-
nando Morena e Pedro Rocha (37 

cada) e do argentino Daniel Or-
tega (31). Todos já penduraram a 
chuteiras. Portanto, aos 26 anos, 
Gabi tem condições de subir no 
ranking dos mais letais.

A comemoração na Argentina 
não veio com vitória, mas ren-
deu o fim de um jejum incômo-
do. Embora tenha marcado um 
na goleada por 8 x 2 sobre o Ma-
ringá, Gabriel não balançava as 
redes com bola rolando há 15 
partidas, desde a vitória por 3 x 

1 sobre o Volta Redonda, em 15 
de fevereiro. Mas poderia ter si-
do melhor. No primeiro tempo, 
praticamente debaixo da trave de 
Arias, perdeu um daqueles gols 
da escala Deivid.

Na dívida com a nação rubro-
negra, o Flamengo agora volta 
as atenções para o Campeonato 
Brasileiro. No domingo, às 16h, 
a trupe carioca tem parada dura 
contra o Athletico-PR, na Arena 
da Baixada, em Curitiba.

 »Furacão vira no 
Paraguai

O Athletico-PR correu riscos, 
mas venceu de virada longe 
de Curitiba. Ontem, o Furacão 
encarou o Libertad no Estádio 
Defensores del Chaco, em 
Assunção, no Paraguai, e 
triunfou por 2 x 1, virada. Os 
paranaenses chegaram aos 
sete pontos e deslancharam 
na liderança do Grupo G, com 
três à frente dos peruanos do 
Alianza Lima e com quatro de 
vantagem para o Atlético-MG. 
A equipe comandada por Paulo 
Turra saiu atrás no marcador 
aos 10 minutos de jogo, quando 
o experiente centroavante 
Óscar Cardozo. Os paranaenses 
descontaram na etapa final com 
atacante Rômulo e o volante 
Alex Santana.

O Brasil fechou a terceira 
rodada da fase de grupos da 
Copa Sul-Americana com sal-
do positivo. Ontem, três equi-
pes tupiniquins entraram em 
campo pelo torneio. Duas delas 
comemoraram vitórias e mais 
três pontos na tabela rumo ao 
returno da classificatória.

Único representante do Cen-
tro-Oeste na disputa continen-
tal, o Goiás foi à Argentina e não 
tomou conhecimento do Gim-
nasia La Plata, com a vitória por 
2 x 0. Vinícius Silva e Matheus 
Peixoto fizeram os gols que 
garantiram a ponta do Grupo G.

Quem também fez bonito foi 
o Fortaleza. A equipe coman-
dada pelo argentino Juan Pablo 
Vojvoda chegou ao quinto triun-
fo consecutivo ao bater o Estu-
diantes de Mérida-VEN por 2 x 1 
na Arena Castelão. Yago Pikachu 
e José Welison balançaram as 
redes para o Leão do Pici.

O Botafogo foi o único brasi-
leiro que não encontrou o cami-
nho da vitória ontem. O líder 
isolado do Campeonato Brasilei-
ro empatou sem gols com a LDU 
no Estádio Nilton Santos. Era a 
chance alvinegra de assumir a 
ponta do Grupo A.

COPA suL-AMErICANA

Fortaleza e Goiás vencem; 
Botafogo empata com a LDU

Autor de quatro gols no ano, Gustavo Sauer não foi às redes ontem

Vítor Silva/Botafogo

do ano, ninguém acreditava em 
nós. Em vez disso, provamos ser 
um grupo competitivo, com um 
treinador muito forte. Spallet-
ti foi como um pai para mim. 
É um dia que jamais esquece-
rei em toda a minha vida. Es-
ses torcedores esperaram tan-
tos anos pelo Scudetto e esta-
mos orgulhosos de tê-lo trazi-
do de volta a Nápoles”, discur-
sou após o apito final.

A campanha do Napoli é avas-
saladora. A cinco rodadas do fim 
do Campeonato Italiano, os co-
mandados de Luciano Spallet-
ti nadam de braçadas com os 16 
pontos de vantagem para a se-
gunda colocada Lazio (64). Nem 

os gigantes do país e do conti-
nente, como Juventus, Interna-
zionale e Milan, foram capazes 
de frear o ímpeto azzurri.

Brinde a Maradona

Falecido em 25 de novembro 
de 2020, Diego Armando Ma-
radona é o maior ídolo dos Gli 
Azzurri. Principal nome da his-
tória napolitana, o camisa 10 
argentino tem o rosto espalha-
do por absolutamente todos os 
cantos de Nápoles e é celebrado 
até hoje. As exibições arrebata-
doras quando vestia azul, além 
da identificação com o clube, o 
colocaram em um lugar especial 

e fizeram o clube rebatizar o es-
tádio San Paolo para Diego Ar-
mando Maradona.  Agora, a are-
na está em festa, como há muito 
tempo não se via. 

Maradona é sinônimo de título 
em Nápoles. Afinal, ele foi o pro-
tagonista dos dois títulos nacio-
nais anteriores do Napoli (1986/87 
e 1989/90). Absoluta referência 
técnica, o eterno camisa 10 e do-
no da braçadeira de capitão tam-
bém brindou o time com o título 
inédito da Liga Europa 1988/1989, 
da Copa da Itália 1986/1987 e da 
Supercopa da Itália de 1990.

*Estagiário sob a supervisão
de Victor Parrini

Gol de Victor 
Osimhen 
garantiu o 
título ao time 
napolitano

GABRIEL BOTELHO*
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Você acaba de participar, em 
São Paulo, do Sports Summit. 
O futebol brasileiro está muito 
atrasado em relação à Europa?

Temos muito a evoluir. Ainda 
existem muitos temas que pre-
cisam ser abordados e atualiza-
dos para nos equiparar aos paí-
ses mais desenvolvidos do fute-
bol, como a Inglaterra e a Europa 
como um todo. Algumas dessas 
questões incluem a adoção de 
novas tecnologias de campo, uso 
de dados e análise de desempe-
nho, a melhoria da infraestrutura 
nos estádios, os centros de trei-
namento, a modernização das 
competições e a atualização dos 
regulamentos.

Em 1987, o Brasil criou a Copa 
União, uma liga pioneira antes 
mesmo da Premier League. Por 
que a ideia não prosperou aqui e 
na Inglaterra é um sucesso?

Por causa da falta de autono-
mia dos clubes em relação à CBF. 
As dificuldades financeiras e de 
gestão dos clubes, o contexto po-
lítico e econômico diferente do 
Brasil em relação à Inglaterra. A 
Premier League se tornou um su-
cesso devido a qualidade de ges-
tão dos clubes, a popularidade do 
futebol na Inglaterra e a força dos 
direitos de transmissão.

A FA se desapegou do 
Campeonato Inglês. Essa é a 
chave para a virada?

A criação da Premier League 
permitiu que os clubes tivessem 
mais controle sobre as finanças e 
negociassem os próprios contra-
tos. O nascimento da Liga se deve 
a vários fatores, incluindo a boa 
administração, a forte governan-
ça, competitividade e o investi-
mento em jogadores e treinado-
res de alto nível. 

Você está na Inglaterra há 16 
anos. O que explica o sucesso da 
Premier League e o que as duas 
ligas antagônicas do futebol 
brasileiro — Libra e LFF — devem 
tirar de lição?

A Premier League é bem-su-
cedida devido aos investimen-
tos em infraestrutura, marke-
ting, além de atrair os melhores 
jogadores do mundo. A união 
das ligas antagônicas no fute-
bol brasileiro é fundamental pa-
ra o desenvolvimento do esporte 
no país, mas há questões muito 
complexas envolvidas. É preciso 
trabalhar juntos com transpa-
rência e comprometimento pa-
ra encontrar uma solução viá-
vel e justa. 

O maior impasse é a divisão das 
cotas de tevê. Como o futebol 
inglês superou isso?

Com um acordo entre os clu-
bes que estabeleceu uma divi-
são mais igualitária dos recur-
sos financeiros e uma estratégia 
de marketing bem-sucedida. No 
Brasil, a criação de uma liga que 

MARCOS PAULO LIMA
 Arquivo Pessoal

Seleção Brasileira
Depois de dizer que pretendia ter uma “situação mais clara” sobre a 
defi nição do treinador da seleção brasileira até o dia 25 deste mês, 
data da próxima convocação, o presidente da Confederação Brasileira 
de Futebol, Ednaldo Rodrigues, já considera ampliar um pouco o 
prazo para realizar o sonho de contratar Carlo Ancelotti, do Real 
Madrid. De acordo com o dirigente, pode ser necessário aguardar o 
fi m do Campeonato Espanhol e da Liga dos Campeões, na primeira 
metade de junho, para conseguir uma resposta do técnico italiano.

Ela tem 
poder 
de voto 
na FA

possa resolver essa questão tam-
bém pode passar por um acor-
do entre os clubes, mas é impor-
tante buscar soluções adequadas 
para a realidade brasileira. 

O trabalho da FA é formidável 
nas divisões de base. Em 2017, a 
Inglaterra conquistou o Mundial 
Sub-17 e o Mundial Sub-20. A que 
se deve isso?

A FA tem investido consisten-
temente nas categorias de base 
e em programas de desenvolvi-
mento, adaptando as melhores 
práticas internacionais às neces-
sidades dos jogadores ingleses.  

O projeto na base impacta as 
seleções principais. A Inglaterra 
é vice na Euro masculina e atual 
campeã no feminino. Isso é 
reflexo do investimento?

O investimento na base tem 
um impacto significativo. No en-
tanto, outros fatores como a qua-
lidade dos técnicos, o planeja-
mento estratégico e o trabalho 
em equipe desempenham um 
papel importante. 

Qual é o estágio do futebol 
feminino na Inglaterra?

É uma realidade e vem cres-
cendo nos últimos anos. A sele-
ção feminina é uma das mais for-
tes da Europa. A Inglaterra tem 
feito esforços para superar o ma-
chismo no futebol com planos de 
desenvolvimento do futebol fe-
minino e uma melhor cobertu-
ra da mídia. Ainda há muito tra-
balho, mas a Inglaterra está ca-
minhando na direção certa para 
tornar o futebol feminino parte 

integral do esporte no país. 

Qual tem sido o impacto Brexit 
no futebol inglês?

A saída da União Europeia teve 
impacto no futebol inglês. Os jo-
gadores europeus precisam, ago-
ra, passar por um processo de 
visto para jogar na Inglaterra. Is-
so pode tornar o processo mais 
complicado e demorado. Como 
resultado, o mercado da Améri-
ca do Sul e outras regiões fora da 
União Europeia podem se tornar 
mais relevantes para os clubes 
ingleses. Ainda é cedo para ava-
liar completamente o impacto do 
Brexit no futebol inglês. 

Como funciona a Regra dos 
Pontos de Trabalho, que não 
permitiu ao jovem volante 
Andrey Santos, vendido pelo 
Vasco ao Chelsea, estrear 
na Premier League nesta 
temporada?

É compreensivo que haja con-
fusão em relação aos critérios pa-
ra estrear na Premier League, es-
pecialmente quando se trata de 
estrangeiros. A Regra de Pontos 
de Trabalho é aplicada para ga-
rantir que os jogadores de fora do 
espaço econômico europeu aten-
dam a critérios para obter uma li-
cença de trabalho: o número de 
partidas disputadas pela seleção 
nacional, o ranking da seleção 
nacional, o valor da transferên-
cia, o salário do jogador, entre ou-
tros fatores. Uma das formas de 
acumular pontos é por meio da 
participação em jogos da seleção 
nacional. É uma indicação do o 
nível de habilidade e experiência. 

Quais são as dicas para os pais de 
meninos e meninas que sonham 
em ver o filho na Inglaterra?

Aprender sobre academias de 
futebol na Inglaterra. São locais 
de treinamento de elite para jo-
vens jogadores de futebol. É im-
portante que os pais pesquisem 
e aprendam sobre elas para en-
tender como os filhos podem 
ser selecionados e treinados ne-
las. Manter-se atualizado sobre 
os clubes de futebol na Inglater-
ra, especialmente aqueles com 
histórico de contratar jovens jo-
gadores talentosos. Saber quais 
clubes são propensos a isso pode 
ajudar a direcionar o treinamen-
to do seu filho.  

A FA é uma das federações 
mais engajadas em questões 
como a diversidade. Como tem 
sido esse processo, inclusive 
com jogadores como o jovem 
Jake Daniels do Blackpool, se 
tornando o primeiro jogador 
do Reino Unido a se assumir 
homossexual?

A entidade tem tomado medi-
das para combater a discrimina-
ção, mas ainda há a muito a ser 
feito para tornar o futebol ainda 
mais inclusivo e justo. É impor-
tante que todos estejam cons-
cientes da importância da inclu-
são e da diversidade. 

Você é uma das 15 participantes 
do Painel da FA, uma espécie de 
Conselho da “CBF inglesa”. Como 
tem sido o combate ao racismo?

A Inglaterra tem tomado me-
didas significativas no futebol e 
na sociedade em geral, incluindo 

leis, políticas e iniciativas da Fe-
deração Inglesa de Futebol e da 
Premier League. A Lei da Igual-
dade, de 2010, é uma das mais 
importantes adotadas pela Ingla-
terra para garantir o tratamento 
justo e igualitário, independen-
temente de raça, religião ou ou-
tros fatores. 

Como foi a luta pessoal para 
conquistar espaço em um esporte 
machista? 

No início da minha carreira, 
eu era frequentemente a única 
(mulher). Isso, por vezes, gera-
va situações desconfortáveis, 
comentários desrespeitosos ou 
desconsideração em relação às 
minhas opiniões. Eu sempre me 
mantive firme no objetivo de fa-
zer o meu trabalho e conquis-
tar o respeito dos meus cole-
gas. Encontrei pessoas incrí-
veis que valorizaram a diversi-
dade e a inclusão. Busquei for-
mas de me aprimorar profis-
sionalmente com o intuito de 
ganhar credibilidade e respeito 
pelo meu conhecimento e habi-
lidade independentemente do 
meu gênero.

Ainda há preconceito? 
 Infelizmente, ainda vejo pre-

conceito não apenas ao gênero, 
mas em relação a raça, etnia, 
orientação sexual. É importan-
te continuar lutando por uma 
indústria de futebol mais inclu-
siva e justa. Estou otimista em 
relação ao futuro e comprome-
tida em fazer a minha parte pa-
ra ajudar a criar uma indústria 
mais justa e inclusiva. 

Hoje, você é CEO do Global 
Football Management e 
Executiva da IBP&M, ambas com 
sede em Londres. De que forma 
contribuem para o debate e a 
modernização do futebol?

O GFM reúne especialistas 
e líderes do setor para discu-
tir as principais questões rela-
cionadas ao futebol mundial, 
como patrocínio, direitos de 
transmissão, marketing espor-
tivo, gestão, entre outros temas. 
A AIB, como CEO, posso dizer 
que fornece soluções inovado-
ras de consultoria e gestão para 
organizações esportivas. 

O técnico português Jorge Jesus é 
conhecido por não compartilhar 
conhecimento. Como você o 
convenceu a dar palestra? 

A participação do Mister Jor-
ge Jesus no GFM, no Estádio da 
Luz, foi uma grande surpresa. 
Ele é bastante reservado em re-
lação aos métodos de trabalho. 
A presença no evento demons-
trou a importância que ele atri-
buiu ao diálogo e à troca do co-
nhecimento entre os profissio-
nais do futebol.

Aceitaria o desafio de criar ou 
desenvolver a liga no Brasil?

Claro, ficaríamos honrados 
em contribuir com o nosso co-
nhecimento e a experiência na 
indústria esportiva para a cria-
ção e desenvolvimento de uma 
liga no Brasil. O futebol brasileiro 
tem um grande potencial e esta-
mos comprometidos em ajudar, 
se for o caso de tornar essa liga 
uma realidade. 

A 
presença brasileira na 
Premier League vai mui-
to além dos 34 jogado-
res inscritos em 15 dos 

20 clubes do Campeonato Inglês 
ou da presença de Edu Gaspar no 
cargo de diretor esportivo do vi-
ce-líder Arsenal. O país tem uma 
mulher entre os 15 membros do 
Painel da Football Association 
(FA) — a CBF da terra do Rei 
Charles III, criada em 1863. Ela 
tem poder de voto no conselho em 
debates como igualdade, diversi-
dade, racismo, entre outros, como 
as contratações depois do Brexit, a 
saída da Inglaterra da União Eu-
ropeia. Em entrevista ao Correio 

Braziliense, a paulistana Kaite 
Bernardo fala sobre a experiên-
cia de morar e trabalhar no fute-
bol inglês há 16 anos, explica o su-
cesso do torneio mais rico e bada-
lado do mundo, deixa recado pa-
ra as ligas antagônicas do Brasil e 
revela como convenceu Jorge Jesus 
a dar palestra em Lisboa.  

“No início da minha carreira, eu era 
frequentemente a única (mulher). 
Isso, por vezes, gerava situações 

desconfortáveis, comentários 
desrespeitosos ou desconsideração 

em relação às minhas opiniões. 
Eu sempre me mantive fi rme no 

objetivo de fazer o meu trabalho e 
conquistar o respeito dos 

meus colegas”

ENTREVISTA/
KAITE BERNARDO

Conselheira do Painel da Federação Inglesa fala ao Correio sobre o sucesso da Premier League, os debates 
para a modernização do futebol lá e aqui e como convenceu o reservado Jorge Jesus a dar uma palestra 



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

SORAYA SCARINCI VENDE
QS 05 Cond Costa Ver-
de Apto 1qto 40m2 R$
225 mil 3351-4991

ABDALLA IMÓVEIS
R 09 Res Easy apt 1qto
+ sala com varanda ar-
mario nascente. 98114-
9654

2 QUARTOS

ABDALLA IMÓVEIS
QD 203 Resid Ravela 2
qtos sendo 1 ste nascen-
te 98114-9654

ABDALLA IMÓVEIS
R 19 Resid Lores Lindo
Apto 2 qtos 68m2 próx
park/ metrô 98114-9654

1.2 ASA NORTE

ASA NORTE

3 QUARTOS

SORAYA SCARINCI VENDE
104 ótimo Apto 3 qtos
sendo 2 suítes armários
3351-4991

316 SQN 3 quartos, ste,
89m2. Reformado. De
Canto, 1 vaga gar. Tr:
99989-4332 cj 26756

ASA SUL

QUITINETES

APOLLO IMOVEIS VENDE
712/912 Ed Grand Ville
kit totalmente mobilida-
da 26m2 3049-4648

1.2 ASA SUL

3 QUARTOS

OPORTUNIDADE
416 SUL apt c/ elev 3qt
(st) reforma nova 93m2

ut. Só R$950.000,00
99982 .2077 MAPI
98522-4444 CJ 27154

NOROESTE

2 QUARTOS

R$880 MIL VISTA LIVRE
SQNW 108 andar alto 2
qtos ste armários garag
lazer MAPI Whats (61)
98522-4444 CJ 27154

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.3 JARDIM BOTÂNICO

1.3 CASAS

JARDIM BOTÂNICO

4 OU MAIS QUARTOS

APOLLO IMOVEIS
COND ESTÂNCIA Jd
Bot^nico II sobrado acab-
to primeira 560m2 área
construida á 3049-4648

SOBRADINHO

4 OU MAIS QUARTOS

LUGAR CERTO VENDE
COND ALTO da Boa Vis-
ta casa 7 qtos 340m2
Tr: 3389-3330 / 9. 8180-
4569

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.4 PARANOÁ

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

PARANOÁ

APOLLO IMOVEIS
AV COMERCIAL prédio
520m2 de frente, lote
300m2 o maior do Para-
noá 3049-4648

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

OUTROS ESTADOS

VENDO LOTE
CORUMBÁ IV

1000 M2 Aceito Lote/ Ap-
to/ carro no DF. Tr: (61)
99997-0399 Falar com
Dra. Iara

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

APOLLO IMOVEIS
PLANALT INA GO
(pesque e pague)
8.907m2 escriturada to-
da formada 3049-4648

OUTROS ESTADOS

BOM JESUS/PI Sítio
35ha em Baixão do Pau
Torto, data Pinga de Fo-
ra. Inicial R$ 225.000,00
(Parcelável) jdleiloes.
com.br 0800-707-9339
MONTE ALEGRE DO
PIAU/ PI Fazenda
539ha Faz. Alto Alegre
IV, Rod. Estadual Trans-
cerrado. Inicial R$
7 . 3 8 5 . 1 7 6 , 0 0
(Parcelável) jdleiloes.
com.br 0800-707-9339

1.6 OUTROS ESTADOS

VALE DO PARANÃ-GO
DISTANTE 270 KM
BSB 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de
pasto, boa sede, 2 cur-
rais. Ótimo preço! (61)
99978-1485

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.1 APARTHOTEL

IMPERIAL POUSADA
Mob sl qt as coz 1.300
zap 999819265 c4559

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

SORAYA SCARINCI ALUGA
R 28 Apto 68m2 2 qtos
sendo 1 suíte sl varan-
da gourmet 3351-4991

ASA NORTE

QUITINETES

B.R. ANDRÉ ALUGA
312 QUITINETE 33m2
1 qto R4 750,00. 3321-
4824 98409-4824

2.2 ASA NORTE

705 NORTE Bloco C,
KIT, sala, WC e peque-
na copa. R$750. Tr:
61 98123-6045

GUARÁ

1 QUARTO

B.R. ANDRÉ ALUGA
QE 46 Apto 30m2 1 qto
salacozinhabanheiro,ga-
ragem no subsolo 3321
-4824 98409-4824

PLANALTINA

1 QUARTO

LUGAR CERTO ALUGA
STRESIDLeste lindoAp-
to 40m2 1 qto acabto
de 1ª R$650. Tr: 3389-
3330 / 9. 8180-4569

TAGUATINGA

1 QUARTO

B.R. ANDRÉ ALUGA
CSG 07 Apto 35m2 1
qto Resid Católica 3321-
4824 98409-4824

2 QUARTOS

SORAYA SCARINCI ALUGA
CSA03ótimoaptovista li-
vre com armários piso
porcelanato 3351-4991

2.3 CASAS

PLANALTINA

2 QUARTOS

LUGAR CERTO ALUGA
QD 02 Vila Buritis cs
2qtos próx Escolas, ban-
cos e comércios R$
900. Tr: 3389-3330

LUGAR CERTO ALUGA
QD 02 Vila Buritis cs
2qtos próx Escolas, ban-
cos e comércios R$
900. Tr: 3389-3330

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

709 NORTE Alugo Loja
120m2 e subsolo 180m2.
R$ 4.500. 98268-7796

2.4 PLANALTINA

PLANALTINA

LUGAR CERTO ALUGA
ST RESID Leste ótima lo-
ja Qd 4 Vila Buritis, Opor-
tunidade única, próximo
do Banco Bradesco Tr:
3389-3330 / 9. 8180-
4569

SAAN/SIA/SIG/SOF

SIA TR 03/04 Shop-
pingSiaCenterMall Lo-
jas de 40m2 à 160m2

juntoc/praçadealimen-
tação, ao lado do Sa-
bin. 3362-0064 3036-
8115 99987-3813
99866-4141 c/8045

ÁREA PARA LOCAÇÃO
50M2 A 920M2

SHOPPING
SIA TR 03/04 Frente
Pça alimentação c/
grande estac. Local c/
seg rígida. 3362-0064
3036-8115 99987-3813
99866-4141 c/8045

SALAS

ASA SUL

B.R. ANDRÉ ALUGA
SRTVS 701 sala dividi-
da em 2 ambientes próx
shopping Pátio Brasil
3321 -4824 98409-4824

2.6 QUARTOS
E PENSÕES

CIDADES SATÉLITES

APOLLO IMOVEIS
PARANOÁ DF galpão
257m2 com salas para
escritório e banheiros á
3049-4648
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AVISO DE LICITAÇÃO
Concorrência n. 01/23

OBJETO: Contratação de pessoa jurídica para execução
de obra de reforma e instalações para adequação do
sistema de prevenção e combate a incêndio do Edifício
Anexo I da Câmara dos Deputados.
DATA DAABERTURA: 06/06/2023, às 14:30h.
EDITAL E INFORMAÇÕES: Fone (61) 3216-4907; bem
como no endereço eletrônico: www.gov.br/compras/pt-br
e www.camara.leg.br.

DANIEL DE SOUZAANDRADE
Presidente da CPL

CÂMARA DOS DEPUTADOS
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

HYUNDAI

TETO PANORÂMICO
I30 15/16 modelo novo
preto completo revisado
Tr. (62) 99614-8648

DEPARTAMENTO DE TRÂNSITO DO DISTRITO FEDERAL

AVISO DE LEILÃO PÚBLICO Nº 03/2023

O DIRETOR GERAL DO DEPARTAMENTO DE TRÂNSITO DO DISTRITO
FEDERAL, no uso das atribuições que lhe confere o artigo 100, inciso XIV do
Decreto nº 27.784 de 16 de março de 2007, Regimento Interno do DETRAN-DF e
em cumprimento aos artigos 271 e 328 da Lei nº 9.503/97, com redação dada
pela Lei nº 13.160, de 25 de agosto de 2015 e a Lei nº 13.281, de 4 de maio de
2016 e à Resolução nº 623 de 06 de setembro de 2016 do Conselho Nacional de
Trânsito, torna pública a alienação dos veículos removidos ou recolhidos a
qualquer título, em Leilão Público a realizar-se nos dias 22 e 23 de maio de 2023,
na modalidade on-line, através do site www.flexleiloes.com.br. Os lotes são
compostos de veículos classificados como conservado (destinados à circulação).
O edital completo do Leilão nº 03/2023 e seus Anexos estarão à disposição dos
interessados nos sites http://www.detran.df.gov.br/leiloes-realizados/ e
www.flexleiloes.com.br e nos locais onde os veículos estarão expostos, no
período compreendido entre 15 de maio a 19 de maio de 2023 (dias úteis) no
horário de 8:30h a 17:30h, Pátio da FlexLeilões, situado no STRC Sul Trecho 02
Conjunto B Lote 02/03 (próximo ao Detran do SIA). Informações pelos telefones:
(61) 4063-8301, (61) 99625-0219. Insta ressaltar a necessidade de
acompanhamento das alterações do edital, publicado na internet, até a data de
realização do Leilão.

MARCELO RODRIGUES PORTELA NUNES

EXTRATO DA ATA DA 807ª REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DO CONSELHO DE
ADMINISTRAÇÃO DO BRB-BANCO DE BRASÍLIA S.A., REALIZADA EM 27-03-2023

CNPJ: 00.000.208/0001-00 NIRE: 533000001430
Em 27-03-2023, às 20h25, nesta Capital, reuniu-se o Conselho de Administração do BRB –
Banco de Brasília S.A., tendo tomado a seguinte decisão: “(...) ITEM 01: Eleição do Comitê
de Auditoria do BRB. Deliberação: Em face do término do mandato dos atuais membros do
Comitê de Auditoria do BRB, o Presidente do Conselho submeteu à apreciação de seus pares
os nomes dos senhores Reinaldo Busch Alves Carneiro, Fernando Dal-Ri Murcia e Jacques
Mauricio Ferreira Veloso de Melo, para exercerem o cargo de membro do Comitê de Auditoria
do BRB, cujo mandato se estenderá até a posse dos que forem eleitos na primeira Reunião do
Conselho de Administração que suceder à Assembleia Geral Ordinária de 2026. Em seguida,
considerando que os indicados possuem amplo conhecimento das disposições estabelecidas
pela Resoluções CMN nº 4.910/2021 e 4.970/2021, como também procedido ao exame da
documentação por eles apresentada, e levando em conta que o Comitê de Elegibilidade opinou
favoravelmente às indicações por preencher os requisitos necessários e por ter declarado a
ausência de vedações, conforme registro em sua 144ª reunião, de 27/03/2023, por considerar
regular a documentação analisada, o Conselho declarou que os indicados preenchem as
exigências fixadas pelos citados instrumentos normativos. Assim, cumpridos os requisitos
legais e estatutários, o Conselho, consoante artigo 29, inciso XX, do Estatuto Social, elegeu
os senhores: REINALDO BUSCH ALVES CARNEIRO, brasileiro, casado sob o regime de
comunhão universal de bens, aposentado, portador do CPF nº 904.780.458-91 e da Carteira
de Identidade nº 2.914.479 – SSP/SP, expedida em 21/10/1980, endereço: Centro Empresarial
CNC - ST SAUN Quadra 5, Torre C, 17º andar, CEP 70.040-250, Brasília – DF, na qualidade
de membro qualificado do Comitê de Auditoria, em atendimento ao disposto no § 6º do Art.
9º da Resolução CMN nº 4.910/2021; FERNANDO DAL-RI MURCIA, brasileiro, casado sob
o regime de comunhão parcial de bens, contador, portador do CPF nº 259.091.048-70 e da
Carteira de Identidade nº 27.727.790-5 – SSP/DF, expedida em 04/03/2022, endereço: Centro
Empresarial CNC - ST SAUN Quadra 5, Torre C, 17º andar, CEP 70.040-250, Brasília – DF;
JACQUES MAURICIO FERREIRA VELOSO DE MELO, brasileiro, casado sob o regime de
comunhão parcial de bens, advogado, portador do CPF nº 766.021.921-91 e da Carteira
Nacional de Habilitação, registro nº 00264343901 – Detran/DF, expedida em 04/07/2019,
endereço: Centro Empresarial CNC - ST SAUN Quadra 5, Torre C, 17º andar, CEP 70.040-250,
Brasília – DF. (...)” “(...) Marcelo Talarico - Presidente; André Luiz de Mello Perezino -
Conselheiro; Hugo Ferreira Braga Tadeu - Conselheiro; Luis Fernando de Lara Resende -
Conselheiro; Paulo Cesar Pagi Chaves - Conselheiro; Paulo Henrique Bezerra Rodrigues
Costa - Conselheiro; Reinaldo Busch Alves Carneiro - Conselheiro; Romes Gonçalves Ribeiro -
Conselheiro; Danielle Samarina dos Santos Lemos - Secretária. (...)” Danielle Samarina
dos Santos Lemos - Secretária Executiva. Junta Comercial, Industrial e Serviços do Distrito
Federal. Certifico registro sob o nº 2077285 em 03/05/2023 da Empresa BRB - BANCO DE
BRASÍLIA, CNPJ 00000208000100 e protocolo DFE2300092444 - 03/05/2023. Autenticação:
8984FB143750AB4ED4D1DAED99D41709E99A4D. Anna Cláudia Leite Mesquita Garcia -
Secretária-Geral. Para validar este documento, acesse http://jucis.df.gov.br e informe nº do
protocolo 23/051.832-0 e o código de segurança xk0Z. Esta cópia foi autenticada digitalmente e
assinada em 03/05/2023 por Anna Cláudia Leite Mesquita Garcia - Secretária-Geral.

3.1 RENAULT

RENAULT

SANDERO 13/14 Prata
1.6 c/ liga leve 4pneus
novos. 99619-1102

TOYOTA

ETIOS SEDAN 14/14
1.5X prata flex R$
33.800 Tr: 98621-4352

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

FIAT

STRADA 10/11 TREK
Flex 2p azul 330mil/
KM rod (61)99303-5919

3.2 VOLKS

VOLKS

PARTICULAR!!!
SAVEIRO 23/23 CS RB
MPI Completa! Capa ma-
rítima, estado de zero
4.500mil km, branca, úni-
co dono. Com proprietá-
rio Mário. 99114-3815

3.4 MOTOS

OUTRAS MARCAS

HARLEY DAVIDSON
20/20 FLHCS Heritage
Softail Classic 12.800
km Preta. 98449-9123

HARLEY DAVIDSON
20/20 FLHCS Heritage
Softail Classic 12.800
km Preta. 98449-9123

3.6 CONSÓRCIO

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

CONSÓRCIO

QUERO CARTAS
CONTEMPLADAS E
NÃO contemplada.
Compramos e Vende-
mos , f a ç a s ua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

POÇOS ARTESIANOS

GEO NORDESTE
ABERTURA E LIMPE-
ZA de poços Perfura
em 7h. Barato! Melhor
preço!! 61 99125-3541

4.2 MODA, VESTUÁRIO
E BELEZA

JÓIAS E RELÓGIOS

SMARTWATCH W 27
pro a prova d’água 61-
991425364

SENADO FEDERAL
COORDENAÇÃO DE
PROCESSAMENTO
EXTERNODE LICITAÇÕES

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico nº 038/2023

OBJETO: Fornecimento de material de limpeza, com
entrega imediata, para a Secretaria de Patrimônio do
Senado Federal.

ABERTURA: Dia 17 de maio de 2023, às 09h30.

LOCAL DE REALIZAÇÃO: Abertura da Sessão Pública
de Pregão Eletrônico, por meio de Sistema Eletrônico
www.compras.gov.br.

ENDEREÇOELETRÔNICO: www.compras.gov.br

CÓPIA DO EDITAL: www.compras.gov.br, ou
www.senado.leg.br, através dos links no Portal da
Transparência do Senado Federal - Licitações e
Contratos, ou no guichê da COPEL. Informações pelo
telefone (61) 3303-3036.

FELIPE GUIMARÃES CÔRTES
Pregoeiro

4.3 MASSAGEM TERAPÊUTICA

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

MASSAGEM TERAPÊUTICA
RELAXANTE,DESPOR-
TIVA,Shiatsu comvento-
sas. 61 3326-7752

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ADVOCACIA

ADVOCACIA PREVI-
DENCIÁRIA Orientação
sem compromisso: BPC
LOAS;AuxílioseAposen-
tadorias em geral. (61)
98541-9335

ESPECIALIZADO

CONTADOR
IRPF E SOCIAL 61
99124-7070 crcdf 6267

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

CODO DO MARANHÃO
A MÃEJANA ajuda espi-
ritual no amor com resul-
tados em 7 horas. Faz
Pacto de riqueza. Reve-
locombinaçõesdenúme-
ros que fazem a pessoa
acertar os 14 números
da lotofacil, garantido re-
sultado em cartório. Cu-
ra impotência sexual e
ejaculação precose, faz
aumento peniano. Aten-
do em sua casa se preci-
sar. Zap (61) 99149-
8430 Tenho testemunha
de clientes.

5.3 SUPORTE TÉCNICO

5.3 INFORMÁTICA

SUPORTE TÉCNICO

24 HORAS!!
ASSISTÊNCIAManuten-
çãocomputadoresemdo-
micílio. 99988-0077/
99976-0076 Whatsapp

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

EMPRÉSTIMO PESSOAL
DINHEIRO NA HORA
Para funcionário público
em geral com cheque,
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa. Tel: 4101-6727
98449-3461

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

MASSAGEM ERÓTICA
PUROPRAZERdosedu-
pla e brinquedinhos (61)
3326-7752/99866-8761

FAÇO ORAL
KEILA FAÇO Oral até
o fim em homens ativos
deixo finalizar na boca.
A .Norte 61 99620-9236

AMO ENGOLIR
LUCIANA ORAL até o
fim em homens ativos!
61 98539-7146

MASSAGEM ERÓTICA
PUROPRAZERdosedu-
pla e brinquedinhos (61)
3326-7752/99866-8761

MASSAGEM RELAX

ABEL 40tona massa-
gem relax próstatica e
eróticas (61)99638-6691

ABEL 40tona massa-
gem relax próstatica e
eróticas (61)99638-6691
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6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

ESTAÇÃO FITNESS
CONTRATA

ASG Serviço de Limpe-
za, das 16hs às 22hs
seg-sex e sábado de
8hs às 12hs, p/ traba-
lhar na Ceilândia. Salá-
rio + VT. Tr: (61) 98484-
8754 Tuca WhatsApp
AUXILIAR DE Serv. Ge-
rais c/ exp p/rest. no
SIA. Tr: 99909-9896

CABELEIREIRA QUE
FAÇA tudo Unha, som-
brancelha trab de 4ªF a
à Sáb Tr: 99316-7185

CHURRASQUEIRO -
Contrato com experiên-
cia no Sia tratar 99381-
8995 não respondo zap

MANICURE CONTRA-
TA interessada c/exp T.
Norte 99148-1331 Zap

MASSAGISTA CON-
TRATA-SE com e
sem experiência pra
Ceilândia (dia e noite)
ótimos ganhos, come-
ço imediato. (61)
99155-1267 Zap

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116

CONTRATA-SE
SERVIÇOS GERAIS pa-
ra tarefas em Jardina-
gem e manutenção bá-
sica predial. Enviar CV
E-mail: contatociotto
@gmail.com

CONTRATA-SE
1 VAQUEIRO E 1 CA-
SEIRO Para Fazenda.
Tr: (61) 99939-4445

NÍVEL MÉDIO

AUXILIAR
ADMINISTRATIVO

COM OU SEM EXPERI-
ÊNCIA e boa digitação.
Salário R$1.600.VA +
VT + PL.S. Enviar Cv p/
viamagistralcurriculum
lab@uol.com.br

AUX. LABORATÓRIO
MANIPULAÇÃO

SALÁRIO BASE com/
sem expr. R$1.600 +
Va + Vt + PS. Enviar p/:
viamagistralcurriculum
lab@uol.com.br

DANÇARINA/GARÇONETE
PRECISA-SE c/ refei-
ção,moradia,emCocalzi-
nho, ótimos ganhos (61)
98220-0532

6.1 NÍVEL MÉDIO

AUXILIAR
DEPTO PESSOAL

CONTRATA-SEcomex-
periênciaemfechamen-
to de folha, controle
de ponto, admissão e
demais rotinas da
área. Enviar CV para:
oportunidades.b2022
@gmail.com

DIGITAÇÃO
MANIPULAÇÃO

COMESEMEXPERIÊN-
CIA 6hs por dia. Sal.
R$1 .600 + Comis -
são+VA+VT + PS. Cv p/
: viamagistral-curriculum
@uol.com.br

ASSISTENTE E-COM-
MERCE 2 vagas c/ expe-
riência Cv: fufamilia01@
gmail.com

ATENDENTE LANCHO-
NETE p/ Taguatinga.
anapaulajb.s@gmail.
com

CASEIRO/ JARDINEI-
RO c/ experiência com-
provada 61-99316400

DANÇARINA/GARÇONETE
PRECISA-SE c/ refei-
ção,moradia,emCocalzi-
nho, ótimos ganhos (61)
98220-0532

MAQ CENTER CONTRATA
TÉCNICO EM ELETRO-
MECÂNICA e Vendedor
p/ Market Place p/ traba-
lhar De Segunda a Sex-
ta. Oferece VT + VA +
Plano Saúde c/desc
50% Enviar currículo p/:
rh@maqcenter.com.br

EMPRESA CONTRATA
VENDEDOR(A) Tr.
99992-3802 Whatsapp

VIDRAÇARIA BRASÍLIA
214 SUL CONTRATA

VIDRACEIRO COM EX-
PERIÊNCIA e CNH pa-
ra trabalho dentro da em-
presa. Tratar c/ Isabel
3346-3166/ 98259-0077

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AGÊNCIA CONFIAN-
ÇA há mais de 30
anos, tem também: Arru-
madeira, Diarista, Cozi-
nheira de forno e fogão,
Babá Motorista, Caseiro
e cuidadora de idosos.
3356-3351/ 98609-0574

DIARISTA , cozin, pas-
sad, faxin, fç cmida
cong. 61-993418208

Fazenda 2.993ha em
Goiatins/TO, terras de cultura

e de campo, Faz. Caibros.
INICIAL R$ 8.946.324,00
Fazenda 188ha em Campos
Lindos/TO, terras de cultura e
pastagem, casa de palha, Faz.
Olho D'Água (antiga Faz. Rio
Bonito/Vermelho), Lot. Rio

Bonito/Vermelho.
INICIAL R$ 233.418,00

IMÓVEIS NO TOCANTINS

dmleiloesjudiciais.com.br
0800-707-9339

POSSIBILIDADE DE PARCELAMENTO

ORGANIZAÇÃODASNAÇÕESUNIDASPARA
A ALIMENTAÇÃOE AAGRICULTURA-FAO

Consultor para “Elaborar subsídios para atualização da
Estratégia Intersetorial de Prevenção e Controle da Obesidade
e para o enfrentamento de todas as formas de má nutrição”.

Requisitos Obrigatórios: Graduação na área de Ciências da
Saúde; Especialização e/ou mestrado em Ciências da Saúde;
Inglês avançado; e Experiência mínima de 5 (cinco) anos em
formulação e/ou implementação e/ou execução de políticas
públicas na área de segurança alimentar e nutricional. Vaga: 01
(uma) - Lotação: Local de residência do consultor - Vigência
Contratual: até 6 meses - Outras informações: Para participar
da seleção, os candidatos deverão se cadastrar no processo,
impreterivelmente, entre os dias 05.05.2023 a 19.05.2023
até às 18h59min (horário Brasília) no link: https://jobs.fao.
org/careersection/fao_external/jobdetail.ftl?job=2301261&
tz=GMT%2B02%3A00&tzname=Europe%2FBudapest - A
responsabilidade pelo processo seletivo de serviços técnicos de
consultoria é de competência da entidade executora nacional,
conforme legislação vigente. A íntegra do edital poderá
ser visualizado no seguinte endereço: https://jobs.fao.org/
careersection/fao_external/jobdetail.ftl?job=1900207&tz=GMT-
03%3A00. Não serão contratados servidores públicos
(federal, estadual, do Distrito Federal ou municipal) ativos da
Administração Pública Direta ou Indireta. Fundamento Legal:
Decreto nº 5.151/2004; Portaria MRE Nº 8/2017.
Todos os currículos deverão ser preenchidos em Português.

EDITAL Nº 05/2023
CONTRATAÇÃO DE CONSULTORIA MODALIDADE PRODUTO

PROJETO FAO UTF/BRA/085/BRA
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CONSULTORIA IMOBILIARIA

EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS

Aluguel

C
4
4
5
9

OS MELHORES

ESTÃO AQUI
ANUNCIANTES

anuncie VOCÊ TAMBÉM A SUA EMPRESA, LOJA OU SERVIÇOS e tenha a sua
marca no jornal de maior relevância em brasília

CJ27154

61 3342-100061 3342-1000 OPÇÃO 04 61 99463-215961 99463-2159
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MÚSICA

Henrique e Juliano 
apresentam o 
sertanejo surreal

Dezarie 
balança a cidade 
com o reggae

PÁGINA 12 

PÁGINA 13 

Confira os 
sabores desta 
nova geração de chefs!

Confira os 
sabores desta 
nova geração de chefs!

Preparamos  
matéria especial 
com os talentos 
brasilienses que 
despontam na 
gastronomia  
da cidade

Chef Catarina 
Freire servindo 
o prato ceviche 

com leite de tigre 
de beterraba, do 

MimoBar
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CINEMA

Guardiões da 
Galáxia 3 é pura 
adrenalina!
PÁGINA 25
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Diretora De reDação

Ana Dubeux (anadubeux.df@dabr.com.br)

eDitor

José Carlos Vieira (josecarlos.df@dabr.com.br)

SUBeDitor

Severino Francisco

DiaGraMação

Arthur Filho 

teLeFoNeS

3214-1178 / 3214-1179

e-MaiL

cbdivirtase.df@dabr.com.br

EXPEDIENTE

CARTA DO EDITOR

Como tem ocorrido, quase 
sempre, o fim de semana 
chega com uma trilha 
sonora diversificada capaz 
de agradar a uma gama 
variada de gostos. A dupla 
Henrique e Juliano apresenta 
o sertanejo surreal na Arena 
Mané Garrincha. E, para 
quem gosta de reggae, uma 
boa opção é assistir ao 
show da caribenha Dezarie, 
que balança a cidade com 
o ritmo jamaicano. Na 
passagem dos 65 anos da 
Bossa Nova, o Quarteto do 
Rio homenageia o talento do 
compositor Carlos Lyra.  No 
cinema, para que gosta de 
sentir adrenalina, a atração 
é o filme Os Guardiões 

da Galáxia, que mistura 
ação, suspense e comédia. 
Além disso, preparamos 
reportagem especial com 
alguns dos mais destacados 
chefs jovens da cidade. Bom 
fim de semana para todos, 
com boa música, diversão, 
arte e paz!

José Carlos Vieira e equipe

Quarteto do Rio celebra o talento de Carlos 
Lyra, na Casa Thomas Jefferson, na passagem 
dos 65 anos da Bossa Nova.
MÚSICA, PÁGINA 16

A PROGRAMAÇÃO CULTURAL É DE RESPONSABILIDADE DOS DIVULGADORES E ESTÁ SUJEITA A ALTERAÇÕES DE ÚLTIMA HORA
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Beatles Para Criancas/Divulgação
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A banda Tagua Tagua apresenta uma 
mixagem de blues e estilo psicodélico na Infinu.
MÚSICA, PÁGINA 14

A banda Beatles 
para Crianças 
apresenta um 

espetáculo 
com rock 

especialmente 
para a 

meninada no 
Teatro da Unip.

ARTES CÊNICAS, 
PÁGINA 21

A primeira 
morte de 
Joana, filme 
premiado no 
Festival de 
Gramado, 
revela as 
transformações 
na vida de uma 
jovem gaúcha.
CINEMA, 
PÁGINA 23



50%
DE DESCONTO
SOBRE O VALOR
DA INTEIRA*
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Chef Matheus 
Camargo, 
responsável 
pelo 
restaurante 
Horta Cozinha 
Criativa

 MARIANA LINS 

A juventude candanga 
sempre se destacou nas mais 
variadas áreas comerciais da 
capital, e na gastronomia 
não é diferente. Uma nova 
safra de chefs de cozinha 
tem sido responsável, atual-
mente, por construir uma 
identidade gastronômica 
para a cidade, levando con-
sigo o legado deixado pelos 
cozinheiros que fazem par-
te da história de Brasília. “É 
uma honra ser chef em Bra-
sília, estar à frente de um res-
taurante na capital federal, 
onde nasci e cresci”, afirma o 
chef Matheus Camargo, res-
ponsável pelo Horta Cozinha 
Criativa. Na casa, uma das 
missões é buscar, em meio 
ao Cerrado, ingredientes pa-
ra executar pratos diversos.

A atual tarefa de Catari-
na Freire, chef consultora 
do MimoBar, quer trazer 
inovação para a gastrono-
mia da capital. “Brasília tem 
um mercado que fica na 
retaguarda das novidades 
no cenário nacional. É uma 
cidade que ovaciona o filé 
alto com risoto. E acho im-
portante deixar claro o valor 
que esse prato tem, mas eu 
gostaria de ver combinações 
mais provocativas entre os 

A força da juventude
O Divirta-se mais 
selecionou seis 
restaurantes 
comandados por 
jovens chefs da 
cidade, que prometem 
dar nova cara à 
gastronomia local

três itens mais vendidos 
dos restaurantes”, pontua. 
“Trabalho, diariamente, pa-
ra que o mercado entenda 
a necessidade da inovação”, 
complementa.

Para Thiago Paraíso, chef 
do Saveur Bistrot e do Ou-
riço, a capital está na ca-
minhada para se equiparar 
aos demais polos gastro-
nômicos do Brasil. “Acho 
que, nós, da capital, somos 
muito novos para dizer 

que temos uma identida-
de, mas já está se criando 
essa identidade gastronô-
mica da cidade. Já se tem 
uma influência bem forte 
do Cerrado, por si só, po-
rém, o interessante é que a 
gente tem por toda cidade 
uma gastronomia bem va-
riada, que vai de massas à 
comida do Norte, à comida 
baiana, do Nordeste, uma 
influência bem forte do Sul”, 
avalia. “Acredito que em uns 

50 anos teremos uma iden-
tidade forte de gastronomia 
brasiliense, mas está em um 
crescimento muito grande, 
não só por conta da comi-
da em si, mas pelos chefes 
também, que estão se crian-
do aqui, uma galera de mui-
ta qualidade”, finaliza.

Em antecipação ao dia 
nacional do chef de cozi-
nha, o Divirta-se mais sele-
cionou seis restaurantes de 
seis jovens chefs da capital.

Davi Cruz* 

Isabela Berrogain

À frente do restauran-
te Horta Cozinha Criativa, 
Matheus Camargo procura 
trazer à capital inovação por 
meio da culinária. O chef 
explora, no menu da casa, 
as principais referências da 
gastronomia nacional, com 
foco no Cerrado, sem deixar 
de lado influências de cozi-
nhas internacionais.

O destaque do restau-
rante, segundo Matheus, 
é a parmegiana de carne 
angus (R$ 59,90). O prato 
é composto por um baby 
beef angus empanado com 
mussarela de Minas Gerais e 
molho de tomate artesanal, 
acompanhado por um trio 
de batatas (purê de batata, 
cubos de batata doce roxa e 
chips de batata doce) e legu-
mes grelhados. “Esse prato 
é um clássico de restauran-
tes e bares de Brasília e aqui 
deixamos ele do nosso jeito 
para trazer mais originalida-
de”, diz o chef.

Um pouco 
de tudo
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 Ceviche 
com leite de 
tigre com 
beterraba do 
MimoBar

 MARIANA LINS 

Foi na faculdade de di-
reito que Catarina Freire se 
apaixonou pela gastronomia 
— durante o curso, a estu-
dante vendia bolos de pote 
aos colegas. Um ano e meio 
depois, o sonho da advoca-
cia foi trocado pela verdadei-
ra paixão: a gastronomia. Já 
no primeiro estágio na área, 
a chef se encantou pela cozi-
nha profissional e, desde en-
tão, trabalha na área. “Minha 
trajetória foi baseada, desde 
o início, em experimentos: 
qual área dentro da gastro-
nomia faria sentido para 
mim, qual estilo de gestão, 
quais ingredientes seriam 
meus preferidos”, descreve.

Hoje, Catarina é chef con-
sultora do MimoBar. “Para o 
cardápio do Mimo, a propos-
ta é revisitar os pratos que já 
alcançaram seu auge e hoje 

Experimentação na cozinha

Ceviche de 
peixe branco 

do Iacina 
Gastronomia

 MARIANA LINS 

Sob os toques do casal 
Bárbara Bicalho e Mônica 
Nunes, chefs e proprietá-
rias, o Iacina tem como 
base de sua história, além 
dos temperos e ingredien-
tes, o amor à cozinha. Com 
fortes influências da comi-
da paraense, o restaurante 
tem como principais atrati-
vos o sabor, autenticidade 
e qualidade dos produtos. 
“O povo gosta demais!”, 
afirmam as chefs.

Dentre as diversas op-
ções do menu, as chefs re-
comendam, como entrada, 
o ceviche de peixe branco 
com tucupi, chicória do Pa-
rá e manga verde (R$ 30), 
acompanhado por chips 
de batata doce crocante. O 
prato principal fica por con-
ta do pai d’ égua (R$ 55), um 
dos pratos individuais mais 
charmosos do restaurante 
— filé de pescada amarela, 
arroz com jambu, farofa, vi-
nagrete e redução de tucupi.

Viva o 
Norte!

Chef Thiago 
Paraíso 
em uma 
das etapas 
do menu 
degustação 
do Saveur 
Bistrot

DIVULGAÇÃO/SAVEUR

Passada de geração em 
geração, a flecha da paixão 
pela culinária atingiu Thiago 
Paraíso, atualmente chef do 
Saveur Bistrot e Ouriço. Thia-
go começou sua trajetória na 
cozinha auxiliando a mãe e o 
padrasto em eventos familia-
res. Com 17 anos, o chef in-
gressou na faculdade de gas-
tronomia,  formando-se aos 
19. Após passagens pela Suíça 
e Austrália, Thiago retornou 
ao Brasil em 2016 e fundou o 
Saveur. “Me apaixonei muito 
pela confeitaria inicialmente, 
mas, aos poucos, eu fui en-
trando na cozinha quente e 
me encontrei de forma bem 
orgânica”, conta.

O carro-chefe do Saveur 

Amor à 
primeira 
receita

é o raízes (R$ 264), menu 
degustação exclusivo em 
oito etapas com releituras 
de grandes clássicos da gas-
tronomia brasileira, com-
posto por pratos típicos ou 

ingredientes do Brasil. Uma 
das etapas, por exemplo, é o 
churrasco, em que é servido 
um tartare de picanha defu-
mada, acompanhado por vi-
nagrete e pão de alho.

são considerados cafonas”, 
explica. Um dos preferidos da 
chef é o ceviche com leite de 
tigre de beterraba (R$ 52,90). 
“É um prato que eu tenho 

muito prazer em comer, por-
que amo a junção do frescor 
dos ingredientes tradicionais 
unido ao dulçor terroso da 
beterraba”, avalia.



7777CORREIO BRAZILIENSE  •  Brasília, sexta-feira, 5 de maio de 2023  •  Divirta-se Mais 7

Chef Luiza 

Jabour e o 

fideuá de 

camarão do 

Almeria

 ED ALVES/CB/D.A PRESS

“Cresci dentro de uma 
cozinha e nela me man-
tive”, define Luiza Jabour 
em relação à sua traje-
tória profissional. Filha 
de Simonne Jabour, do-
na da tradicional Sweet 
Cake, Luiza começou na 
cozinha ainda muito ce-
do — foi ao lado da mãe 
que a chef se apaixonou 
pela gastronomia. Após 
passagens por São Paulo 
e Paris, Luiza retornou a 
Brasília para focar no pro-
jeto do restaurante Alme-
ria, que, recentemente, 
ganhou uma espécie de 
extensão: a Casa Almeria.

No Almeria, um dos 

Amor de 
infância

principais destaques é o 
fideuá de camarão (R$ 98), 
prato composto por uma 
massa típica espanhola, 

camarões grelhados na 
manteiga de ervas e aio-
li picante. Outro queridi-
nho dos clientes é o pulpo 

Almeria (R$ 125), polvo 
servido com batata rústica, 
hommus da casa e farofa 
crocante e aioli picante.
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Chef Pati 
Egito ao 

lado de Mari 
Mira, sócia-
proprietária 

do Jamburita

JÚLIA MIRANDA

Responsável pelo cardá-
pio do restaurante Jamburi-
ta, Pati Egito cozinha desde 
pequena, influenciada pela 
paixão da mãe. A cozinha 
sempre fez parte da vida da 
chef, que explorou desde a 
comida de rua até o estudo 
formal da gastronomia. Nas 
criações de Pati, são exalta-
das as riquezas no Norte e 
Nordeste do Brasil e no con-
tinente latino americano.

No menu do local, os 
pratos mais visados são 
aqueles com frutos do mar 
— peixes, camarões e ca-
ranguejos aparecem em di-
versas receitas. Entre eles, 
destaca-se o camusquim 

De mãe 
para filha

ALMERIA RESTAURANTE
Clube de Golfe de Brasília
De terça a quinta, das 12h às 16h 
e das 19h às 23h
Sexta e sábado, das 12h às 23h
Domingo, das 12h às 17h

HORTA COZINHA CRIATIVA
CLS 202, bloco C, loja 4
De segunda a domingo, das  
8h às 19h

IACINA GASTRONOMIA 
SHIN QI 9/10 - Canteiro Central
Sexta, das 12h às 22h
Sábados, domingos e feriados, 
das 12h às 16h

JAMBURITA
SCRN 714/715, bloco F, loja 18 
Quarta, das 18h às 22h
De quinta a sábado, das 12h às 
15h30 e das 18h às 22h

MIMOBAR
CLN 205, bloco C, loja 25
De terça a quinta, das 18h à 0h
Sexta, das 18h à 1h
Sábado, das 16h à 1h
Domingo, das 15h às 22h

SAVEUR BISTROT
Setor de Mansões Dom Bosco, 
conjunto 10 - Lago Sul
Sexta e sábado, das 19h30  
às 23h

ONDE COMER?

paraense (R$ 70), lingui-
ne cremoso com camarões 
frescos, queijo maçaricado e 

pesto de jambu. O camarão 
arretado também é um dos 
preferidos, composto por 

camarões frescos, queijo 
coalho em cubos, ervilhas e 
leite de coco (R$ 69,50).
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CORREIO INDICA
Amanda Canellas*

DIVULGAÇÃO FEIRA DO JAPÃO

O tradicional Festival do 
Japão retornará para sua 
11a edição, no Pavilhão do 
Parque da Cidade Sarah 
Kubitschek, de sexta-feira 
a domingo. O evento reúne 
gastronomia japonesa, apre-
sentações com músicas ni-
pônicas e instrumentos tra-
dicionais como taiko (tam-
bores) e shamisen (banjo). 
Entre as atrações previstas 
estarão  concursos, oficinas 
culturais, artes marciais e 
exposições. 

 O Festival é promovido 
pela Federação das Asso-
ciações Nipo-brasileiras do 
Centro-Oeste (Feanbra), pela 
Embaixada do Japão e pelo 
Governo Federal. O concur-
so de Miss Nikkey DF,  no 

sábado, terá premiação no 
total de R$ 10 mil, sendo R$ 
5 mil para a primeira coloca-
da, R$ 3 mil e R$ 2 mil para 
segunda e terceira colocadas, 
respectivamente. O concur-
so do World Cosplay Summit 
será, no domingo, último dia 
do evento, e levará os vence-
dores a competir no Japão 
com todos os gastos custea-
dos pela organização.

Uma das atrações nes-
te fim de semana é o Grupo 
Sansey, que trará ao evento o 
Matsuri Dance, o Yosakoi So-
ran e o Taiko. O grupo desen-
volveu o Matsuri Dance, que 
mistura a dança tradicional 
japonesa do Bon Odori com 
ritmos contemporâneos co-
mo hip-hop, street dance e 

funk, tornando-se um suces-
so por todo o país em festivais 
de cultura japonesa. 

A tradicional gastronomia 
japonesa marcará presença 
com a participação de res-
taurantes que fazem os me-
lhores pratos da culinária ni-
pônica. Os restaurantes con-
firmados são Goemon, Don-
buri, Rosa Takematsu, Yoko-
zawa, Ichiraku, Kobe, Sumô, 
Katsu, Cozinha Oriental, 
Maid Café, Aiko Japan Foods, 
Sweet Bubble Tea, Yum Yum, 
Mais 1 Café, Ichiban Dora-
yaki, Konbini Foods, Bubble 
Mais Tea, My Mochi, Megu-
lícias, Akita Doces, Vale Ice, 
Pastelaria do Beto.

“Neste ano teremos três 
restaurantes de fora, alguns 

que são tradicionais do 
evento, mas sempre abri-
mos oportunidades.Além 
de stands para salgados e 
doces japoneses, prezamos 
sempre em dar várias op-
ções dentro da gastronomia 
nipônica”, destaca Roberto 
Nakashima, presidente da 
Feanbra e responsável pela 
gastronomia do festival.

Os pratos tradicionais 
ofertados ao longo do even-
to incluem Sashimi, tem-
purá, guioza, temakis, hu-
ramaki, yakisoba, tonkatsu, 
kare raisu, lámen, doces 
tradicionais como manjus, 
mochis, dentre outros.

*  Estagiária sob a supervisão 
de Severino Francisco

Festa 
oriental
O Festival do Japão está de volta ao Pavilhão 
do Parque da Cidade, de hoje até domingo, 
com destaque para a culinária do país

Festival do 
Japão

Pavilhão do 
Parque da 
Cidade Sarah 
Kubitschek, 
dias 5 e 6 de 
maio, das 10h 
às 22h e dia 7 
de maio das 
10h às 20h.

SERVIÇO



10101010 Divirta-se Mais  •  Brasília, sexta-feira, 5 de maio de 2023  •  CORREIO BRAZILIENSEGASTRONOMIA10

Menos de um ano depois 
de realizar aqui o primeiro 
Taste Brasília, festival gastro-
nômico presente em 13 ci-
dades de cinco continentes, 
o evento está de volta neste 
mês de maio durante dois 
fins de semana, como é pra-
xe, sendo o primeiro agora, 
a partir de hoje até domingo 
no mesmo lugar do ano pas-
sado: Pontão do Lago Sul. A 
próxima rodada será de 12 a 
14 com novas atrações.

 Além de apresentar o me-
lhor da gastronomia brasilien-
se, virão duas importantes gri-
fes do circuito gourmet de São 
Paulo, a começar pelo Mocotó,  
cujo chef Rodrigo Oliveira, que 
estreou esta semana no pro-
grama MasterChef Brasil, será 
representado pelo seu sous 
chef Gabriel Salvini. Ele cozinha 

hoje, amanhã e domingo. O 
próximo fim de semana traz 
a chef fundadora do Aizomê, 
Telma Shirashi, nomeada pelo 
governo japonês embaixadora 
da cozinha nipônica no Brasil.

 Instalado na Vila Medei-
ros, Mocotó, detentor de 
uma estrela do Guia Miche-
lin e 23º no ranking dos 50 
melhores restaurantes da 
América Latina, protago-
niza menu do sertão per-
nambucano. Para começar, 
o famoso dadinho de tapio-
ca com molho agridoce, que 
passou a ser copiado em to-
das as latitudes (R$ 35). Cal-
do de mocotó (R$ 30), pudim 
de tapioca (R$ 25) e bolo de 
mandioca (R$ 30) completam 
o cardápio, que tem ainda o 
exclusivo baião de dois com 
maxixada (R$ 40). 

Estrelas do sabor brilham no Pontão

FAVAS CONTADAS
Liana Sabo   • lianasabo.df@dabr.com.br

  Com a incumbência de 
desenvolver receitas exclusi-
vas, inclusive destacando in-
gredientes típicos do Cerrado, 
11 chefes aceitaram o desafio 
e se farão presentes, defenden-
do a culinária de suas casas. São 
elas: Aroma, de Ronny Peter-
son; Authoral, de André Castro; 
Casa Baco, de Gil Guimarães; 
Lago e Bloco C, de Marcelo 
Petrarca; Doc Cucina, de Sal-
vatore Loi; Dom Francisco, de 
Francisco e Giuliana Ansiliero; 
Le Birosque, de Luiz Trigo; Ou-
riço, de Thiago Paraíso; Super-
quadra, de Tonico Lichtsztejn 
e Luiz Alberto Costa; Taipá, 
de Marcos Espinoza e Teta 

Cheese, de Marina Cavecchia 
e Bobson Melo.

 A degustação permite 
que o cliente customize o 
menu, optando pela en-
trada de um restaurante, 
prato principal de outro e 
sobremesa de um tercei-
ro. Cada prato tem entre 
100 a 120 gramas. Entre 
os destaques, o menu do 
Dom Francisco que apro-
veita o evento para dar 
início às comemorações 
dos 35 anos do restauran-
te, aberto em dois ende-
reços: 402 Sul e Asbac. “Por 
isso, levaremos os pratos 
clássicos da casa, como a 

torta de castanha-do-pa-
rá e um exclusivo para o 
Taste”, informou a her-
deira da grife, que traba-
lha ao lado do pai.

 Segundo Giuliana Ansilie-
ro, a novidade será um inédi-
to hambúrguer de pirarucu 
(foto) com picles de maxixe, 
aioli de tucupi e garum, ser-
vido com chips de banana da 
terra por R$ 35. Claro que 
não faltará o famoso baca-
lhau ao forno com batatas, 
azeitonas pretas, ovo co-
zido e azeite extravirgem 
servido com arroz de bró-
colis (R$ 35), além de mini 
bolinhos de bacalhau (R$ 25).

Prata da casa 

 Dom Francisco/ divulgação
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Leia mais notícias em 
blogs.correiobraziliense.com.br/lianasabo

 Além do time de restôs, 
dois bares participam do 
evento. O estreante 313 
Drink Bar, aberto há 10 
meses na quadra que lhe 
empresta o nome (313 Sul, 
Bloco B, Loja 1) tem uma 
carta de nada menos que 
22 drinques autorais do 
mixologista Vitor Moretti, 
que leva para o Taste três 
preparações: Cold brew, 
licor de café, redução de 
abacaxi com pimenta ver-
de de cheiro e flor de sal 
na baunilha; vodca Pea-
ch & Orange, redução de 
frutas vermelhas, tônica 
red mint e folha de sálvia, 
além de uma versão pró-
pria do Negroni. Trata-se 
de um blend de vermutes, 
gim, bitter e azeitona sici-
liana marinada em salmou-
ra espanhola. Todos os três 
saem por R$ 35, cada.

 O outro bar é o Iracema, 
de Giovanna Lima, que nos 
últimos três anos funciona 
na 213 Norte, Bloco B, loja 
2, de terça a sábado, a partir 

das 18h até 1h. Lá, a barten-
der Adriana Pino desenvolveu 
com exclusividade o drinque 
Torquato de Bourbon, ca-
juína, cítricos e compota de 
caju com xerém. Ainda tem 
o de cachaça de jambu com 
xarope mascavo e rapadura 
chamado Caipeta e Jandira 
de gim Tanqueray, néctar de 
maracujá, limão tahiti e tan-
gerina. Todos por R$ 35, cada.

 É responsável pela seleção 
de restaurantes, cardápios e 
aulas de chefs o jornalista 
Luiz Américo Camargo, crí-
tico gastronômico. Trinta ex-
positores participam do Taste 
Festival, que tem patrocínio 
do Banco Santander. O even-
to, que tem programação pa-
ra toda a família, com aulas 
de culinária para crianças, 
busca incentivar a sustenta-
bilidade usando material bio-
degradável com vistas a evitar 
desperdício e obter lixo zero.

Ingressos estão à venda 
online. Informações: brasil.
tastefestivals.com

 A Confederação Nacional de 
Agricultura (CNA) promove pela se-
gunda vez, este ano, um concurso 
que premia os melhores embutidos 
feitos no Brasil por pequenos e mé-
dios produtores artesanais. Depois 
da avaliação técnica das amostras 
inscritas no Prêmio CNA Brasil Ar-
tesanal 2023 – Charcuteria, um júri 
popular irá avaliar os sete finalis-
tas, que são dois de Minas Gerais, 
dois do Rio Grande do Sul, um da 
Bahia, um do Paraná e um de Santa 

Catarina. Os melhores serão conhe-
cidos nos próximos dias.

 De origem francesa a palavra char-
cuteria deriva de dois vocábulos: chair 
(carne) e cuit (cozido) e denomina um 
dos mais antigos métodos de produ-
ção de alimentos da humanidade, ten-
do sido a preservação dessa comida 
a sua sobrevivência durante períodos 
de escassez. Além de ter possibilitado 
longas viagens de migração, onde nem 
sempre era possível obter alimentos 
frescos diariamente. 

Drinques autorais

 Embutido dá prêmio

Baião de dois
com maxixada, 
criação do chef 

Rodrigo Oliveira

FOTOS: RICARDO D’ANGELO/DIVULGAÇÃO
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Uísque para Charles III
Criada há 70 anos para home-

nagear a rainha Elizabeth II pela 
sua coroação, a marca Royal Salute 
lança outro excepcional uísque es-
cocês envelhecido, desta vez para 
o filho Charles, que chega amanhã 
ao trono inglês. Chama-se Royal 
Salute Coronation of King Charles 
III Edition a cobiçada bebida pro-
duzida em apenas 500 preciosas 
garrafas disponíveis no mundo ao 
custo de 25 mil dólares, cada.

 Trata-se de um blend de 53 uís-
ques raros de malte e grãos de ex-
pressão rica e complexa com notas 

de groselha fresca, praliné de cho-
colate amargo e castanhas torradas. 
“No paladar, um sabor de figos do-
ces e gengibre fresco leva a um final 
longo e rico com um tom de espe-
ciarias”, definem especialistas. 

 Vem num decantador de cristal 
na cor azul safira alojado em caixa 
de madeira inspirada na icônica 
Abadia de Westminster, com deta-
lhes esculpidos que lembram o ce-
nário histórico das cerimônias de 
coroação britânica desde 1066. Para 
o Brasil serão trazidas somente duas 
garrafas, sendo uma já vendida e a 
outra, possivelmente será leiloada 
com fins beneficentes. Royal Salute é 
distribuído pela Pernod Ricard. Mais 
informações, visite royalsalute.com

11

Dadinhos de 
tapioca com 

molho agridoce, 
um must do 

Mocotó

das 18h até 1h. Lá, a barten-
der Adriana Pino desenvolveu 
com exclusividade o drinque 
Torquato de Bourbon, ca-
juína, cítricos e compota de 
caju com xerém. Ainda tem 
o de cachaça de jambu com 
xarope mascavo e rapadura 
chamado Caipeta e Jandira 
de gim Tanqueray, néctar de 
maracujá, limão tahiti e tan-
gerina. Todos por R$ 35, cada.

pressão rica e complexa com notas garrafas, sendo uma já vendida e a 
outra, possivelmente será leiloada 
com fins beneficentes. Royal Salute é 
distribuído pela Pernod Ricard. Mais 
informações, visite 
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Henrique e 
Juliano: música 
sertaneja com 
som eletrônico 
e forró

DIVULGAÇÃO/HENRIQUE E JULIANO

*Giovanna Kunz

Está dada a largada para 
o fim de semana. O festival 
Surreal, lançado em 2022 
por uma das principais 
duplas sertanejas da atua-
lidade, Henrique e Juliano, 
chega a Brasília pela pri-
meira vez. Além da dupla, 
o evento que mistura di-
versos ritmos, traz Bhaskar 
com sua música eletrônica 
e o cantor Nattan, conheci-
do como Nattanzinho, re-
presentante do forró.

Henrique e Juliano se 
dedicam a todas as etapas 
do projeto e garantem que 
o Surreal, inspirado na at-
mosfera das grandes cida-
des, com a mistura de cores 
e sensações, tenha a identi-
dade deles. “A gente estava 
muito ansioso para levar o 
Surreal até Brasília. A gente 
quer que o nosso público te-
nha uma experiência única, 
banheiros limpos, bebidas 
boas, e o palco que a gente 
leva no Surreal é diferente, 
fizemos o formato 360 graus 
para conseguirmos nos 
aproximar de todo mundo 
presente”, relata Juliano.

Os irmãos de Tocantins 
estão em fase de lançamen-
to de To be, álbum que teve 
a primeira parte gravada em 
Brasília, na arena Mané Gar-
rincha, em outubro de 2022, 
com mais de 50 mil pessoas 
presentes, e a segunda na 

Festança sertaneja
O festival Surreal, 
lançado em 2022 por 
uma das mais famosas 
duplas  atuais, 
Henrique e Juliano, 
chega a Brasília pela 
primeira vez

SERVIÇO

Surreal Brasília

Amanhã, a partir das 16h, show 
de Henrique & Juliano, Bhaskar 
e Nathan no Estacionamento 
do Mané Garrincha. Ingressos 
a partir de R$ 167 pelo Guichê 
Web. Evento para maiores de 
16 anos.

Times Square (Nova Iork), 
onde eles pararam quatro 
quarteirões da principal ave-
nida da cidade em novem-
bro de 2022. “Brasília já mar-
cou muito a nossa história, o 
To Be comemora 10 anos da 

nossa primeira gravação au-
diovisual, por isso trouxemos 
regravações neste projeto, foi 
uma forma de presentear a 
cidade”, explica Henrique.

O sucesso da dupla co-
meçou com os hits Não tô 

 Divulgação/Flaney Gonzallez

valendo nada, Recaídas e 
Sou gordinho, mas os nú-
meros recentes provam que 
os fãs não apenas gostam, 
eles amam. Os primeiros 
lançamentos do To Be se 
consolidam como sucessos, 
as faixas Traumatizei e Alô 
inveja foram lançadas em 
fevereiro e somam mais de 
50 milhões de plays. O pla-
no dos irmãos é lançar duas 
músicas por mês, uma iné-
dita e uma regravação, mas 
a segunda parte do álbum 
chega apenas no segundo 
semestre de 2023.

*Estagiária sob a supervisão 
de Severino Francisco.
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4ª edição do Festival 
FYAH - Show de  
Dezarie e Mato Seco
Neste sábado, a partir das 22h , 
no Minas Tênis Clube. Ingressos 
a venda a partir de R$ 80 pela 
Bilheteria Digital.

Santo Rolê — Show Mc 
Delano e Doze por Oito 
Hoje, às 21h, os ingressos 
promocionais foram encerrados, 
agora estão a partir de R$35 na 
plataforma Sympla.

Dezarie se destaca pelas músicas com mensagens de igualdade

DIVULGAÇÃO

Lara Oliveira*

Os apreciadores do reggae 
têm um encontro marcado 
este fim de semana. A 4ª edi-
ção do Festival FYAH — Cul-
tura Black está no ar, sábado, 
a partir das 22h, no Minas 
Tênis Clube de Brasília. O 
evento que recebe artistas 
de reggae e da black music 
neste ano traz a banda Mato 
Seco e a diva do reggae inter-
nacional Dezarie.

Desde a primeira edição de 
2018, o evento reúne amantes 
do reggae e se empenha na 
valorização da negritude e, 
principalmente, nas músicas 
produzidas por artistas negros. 

“O FYAH tem se conso-
lidado na cena de Brasília 
como um festival plural. 
Destacamos sempre ritmos 

 A força 
do reggae

da música negra em nosso 
line up, como o reggae, rap, 
funk. Nosso foco é deixar 
em evidência ritmos valo-
rizados pelos ouvintes de 
Brasília “, explica um dos 
sócios e produtor cultural 

do evento, Tony Guardieiro.
Natural de St Croix nas 

Ilhas Virgens Americanas, a 
cantora Dezarie, que carre-
ga o título de diva do reggae 
contemporâneo, é conside-
rada uma das maiores reve-
lações do reggae mundial. É 
conhecida pelas  letras das 
músicas que carregam  men-
sagens de igualdade e justiça.

Dezarie ressalta a satisfa-
ção em participar do evento 
e o retorno a Brasília: “Es-
tar no Brasil é sempre uma 
bênção. A forma como as 

pessoas se conectam com 
a música é algo incrível. 
Sempre gosto de observar a 
reação no rosto das pessoas 
durante os shows e vejo mui-
to amor a cada olhar. Já faz 
alguns anos desde a última 
apresentação em Brasília e 
estou ansiosa para reencon-
trar mais uma vez as milha-
res de pessoas que amam e 
respeitam o reggae nesta ci-
dade”, comenta a artista.

A cantora participou da 
primeira edição do evento 
em 2018, que reuniu outros 
nomes do reggae nacional e 
internacional,  como o grupo 
estadunidense Groundation e 
o grupo brasiliense Meiaum. 
Hits como Gone down, Gra-
cious Mama Africa, Don’t cry, 
What a mornin, Fya, Set da 
flame e Love in your medita-
tion são algumas das músicas 
que compõem o repertório 
da artista internacional.

*Estagiária sob a supervisão 
de Severino Francisco

Grupo de 
pagode Doze 
por Oito: 
atração do 
Santo Rolê

FLAVIO PINHEIRO/DIVULGAÇÃO

Maria Luiza Castro*

A primeira sexta-feira do 
mês será marcada por pa-
gode dos anos 1990 e funk 
nostalgia. O santo rolê con-
ta com a participação do 
grupo de pagode Doze por 
Oito e do funkeiro Delano. 
O evento será no Setor Co-
mercial Sul e promete trazer 
mais destaque para o pa-
gode na cidade. Depois dos 
grupos de pagode de Brasí-
lia, Menos é Mais e Di Pro-
pósito serem sucesso nacio-
nal, Brasília tem sido celeiro 
de novos grupos.

O grupo Doze por Oito 
é um exemplo de que Bra-
sília cresce cada vez mais, 
quando se trata de pagode. 
O grupo iniciou a carreira 
no Deboche bar, e, agora, 

Pagode na pressão ideal 

grupo veio a partir dos in-
tegrantes Erick e Tiago, que 
são amigos de infância e 
queriam criar um proje-
to juntos. No período da 
pandemia, eles decidiram 
estruturar o projeto e co-
locá-lo em prática quan-
do tudo voltasse à norma-
lidade. Assim, quando a 

pandemia arrefeceu, eles 
passaram a tocar nos bares, 
e logo conheceram o Gus-
tavo Choairy, que começou 
como músico de apoio, e, 
depois, entrou para a banda 
definitivamente. 

*Estagiária sob a supervisão 
de Severino Francisco 

os shows contam com mais 
de mil pessoas. O integrante 
do grupo, Gustavo Choairy, 
afirma que fazer parte do 
Doze por Oito é muito espe-
cial, porque eles são muito 
amigos. “Então Doze por 
Oito é uma das coisas que 
representa essa junção de 
quatro amigos que sempre 
sonharam em viver e tra-
balhar em fazer música e 
levar essa música em forma 
de alegria para as pessoas”, 
conta Gustavo.

A ideia da criação do 
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Tagua Tagua 
Amanhã, na Infinu Cultura 
Criativa (506 sul) às 20h. 
Ingressos custam R$ 100 
e estão disponíveis na 
plataforma Sympla

Felipe Puperi, responsável pelo projeto musical Tagua Tagua

GUILLERMO CALVIN/DIVULGAÇÃO

Pedro Ibarra

A Infinu Cultura Criativa 
recebe, neste sábado, o show 
especial do Tagua Tagua. Ini-
ciativa de Felipe Puperi, co-
nhecido pela banda Wanna-
be Jalva, o projeto traz uma 
mescla de música psicodéli-
ca com pop, rock, R&B e soul. 
A apresentação única da tur-
nê do disco Tanto, o segundo 
da nova etapa da carreira.

A mistura que o músi-
co faz dá a ele um caráter 
muito diferente e atraente. 
Ao mesmo tempo que  é ex-
poente na cena psicodélica, 
ele também conversa com 
muitos outros gêneros.

Esse é o segundo show 

Psicodelia de 
um pouco, 
de tudo

do artista na cidade. Felipe 
assume que  tem uma co-
nexão especial com o pú-
blico da capital. “O público 

de todas as nuances da mú-
sica da Tagua Tagua. “O pú-
blico pode esperar um show 
diferente, que passa por 
vários momentos, desde 
as músicas novas do Tanto, 
até coisas que lancei no pri-
meiro EP”, antecipa. “É um 
show bem dinâmico, tem 
momentos mais intimistas 
e outros bem dançantes e 
agitados” complementa.

O cantor terá uma noção 
de como os fãs da cidade 
sentiram o novo lançamen-
to, que chegou aos serviços 
de streaming em março. Fe-
lipe garante que, no geral, a 
resposta tem sido boa. “A re-
cepção tem sido ótima, vejo 
muita gente se identifican-
do tanto com a sonoridade 
quanto com as letras”, co-
menta. “É muito gratifican-
te para um artista lançar um 
trabalho novo e perceber 
que ele faz sentido para as 
pessoas”, comemora.

de Brasília é, sem dúvida, 
um dos meus preferidos do 
país”, afirma. “Fiquei muito 
surpreso na única vez em 
que me apresentei na ci-
dade, as pessoas cantavam 
mais alto que nos outros 
lugares (risos) e conheciam 
absolutamente todas as mú-
sicas”, lembra o músico.

Puperi adianta que fará 
um show para quem gosta 

BENZADEUS
Hoje, a partir das 19h, o grupo de pagode 
Benzadeus se apresenta no Brazolia (SGO 
Q 3). Ingressos a partir de R$ 30 + taxa 
pelo Sympla. Menores de 18 anos somente 
acompanhados pelos pais.

BOTECO DO CLIMA
Roda de pagode com Clima de Montanha, 
amanhã, a partir das 17h, no AABB (Asa 
Sul Trecho 2 Conjunto 17 20, St. de Clubes 
Esportivos Sul). Ingressos a partir de R$30 + 
taxa pelo Sympla.

FEIJOADA COM SAMBA DO CLUBE DO 
CHORO DE BRASÍLIA
Amanhã, apresentação de Vai Que É Samba 
no Clube do Choro de Brasília (SDC Bloco G, 
Brasília). A feijoada começa a ser servida às 
12h. O samba começa às 13h. Couvert artístico 
R$ 15 reais por pessoa, buffet a R$ 49,90 reais 
por pessoa e pode servir à vontade. Feijoada 
vegetariana também inclusa. Vendas dos 
ingressos pelo site.

SURREAL BSB 
Amanhã, a partir das 15h, Henrique & Juliano, 
Nattan e Bhaskar fazem show no Estádio 
Mané Garrincha. Ingressos a partir de R$ 167 
pelo Guichê Web. Evento para maiores de 16 
anos.

ALTAR 
Amanhã, a partir das 22h30, Kamilo 
Sanclemente se apresenta na festa Altar na 
Externa (Setor Comercial Sul Q. 5 BL B Lote 74 
- Asa Sul). Ingressos a partir de R$ 30 + taxa 
pelo Sympla. Evento para maiores de 18 anos.

INFINU RECEBE TAGUA TAGUA
Amanhã, a partir das 20h, a banda Tagua 

Tagua se apresenta na Infinu (CRS 506 Bloco 
A Loja 67, Asa Sul). Ingressos a partir de R$ 
40 + taxa pelo Sympla. Evento para maiores 
de 16 anos.

SANTO ROLÊ
Hoje, a partir das 21h, Delano e Doze por Oito 
fazem show no Setor Comercial Sul. Ingressos 
a partir de R$ 25 taxa pelo Sympla. Evento 
para maiores de 18 anos.

MEZANINO 
Hoje, a partir das 23h30, Maz e Antdot se 
apresentam no Mezanino da Torre de TV. 
Ingressos a partir de R$ 90 + taxa pelo 
Sympla. Evento para maiores de 18 anos.

ANIVERSÁRIO MAGISTRADA 
Amanhã, a partir das 21h, Geovana, Caio 
Hot, Andrei, Leon, Andrezyn e Luiz Marcelo e 
Matheus se apresentam no Viva Living Bar (QS 
3 LT 19 A/B, Águas Claras). Ingressos a partir 
de R$ 20 + taxa pelo Sympla. Evento para 
maiores de 18 anos.

LA PAUTA 
Hoje, a partir das 22h, festa La Pauta na 
Cobertura do Edifício City Offices (SIG Qd. 2, 
Lote 420/440). Ingressos a partir de R$ 30 + 
taxa pelo Sympla.

WEEKEND PARTY 
Hoje, a partir das 22h, festa Weekend Party 
no Sub do Conic (Setor de Diversões Sul). 
Ingressos a partir de R$ 25 + taxa pelo 
Sympla.

ESPECIAL BILLIE EILISH + JUSTIN 
BIEBER
Amanhã, a partir das 22h, festa com músicas 
do Justin Bieber e Billie Elish no Calaf (Quadra 

2, BL Q, SBS Lojas 5/6, Asa Sul). Ingressos a 
partir de R$ 20 + taxa pelo Sympla. Evento 
para maiores de 18 anos.

GYPYSY JAZZ CLUB
Hoje, a partir das 19h, Gypsy Jazz Club e a 
convidada Femke Smit faz show no Eye Patch 
Panta (CRS 514 sul, Via W2 Sul, loja 16, bloco 
A) . Ingressos a partir de R$ 20 + taxa pelo 
Sympla. Evento para maiores de 18 anos.

CULT 22 
Amanhã, a partir das 21h, festa Cult 22 
no Zepelim (SCLRN 713, bloco C, loja 27). 
Ingressos a partir de R$ 15 + taxa pelo Sympla. 
Evento para maiores de 18 anos.

FESTA DISCO 
Domingo, a partir das 21h, festa dos anos 
70, 80 e 90 no Clube AABR (Asa Sul Trecho 
2 Conjunto 17, St. de Clubes Esportivos Sul). 
Ingressos a partir de R% 35 pelo Sympla.

MC DRICKA
Amanhã, a partir das 21h, show da Mc 
Dricka no California Peoples (Qs 3 lote 11, 
Taguatinga). Ingressos a partir de R$ 30 + taxa 
pelo Sympla. Evento para maiores de 18 anos.

I LOVE FUNK
Hoje, a partir das 22h, festa I love funk na Uni 
Club ( Liberty Mall - SCN Q 3 BL C Loja 1, Asa 
Norte). Ingressos a partir de R$ 20 + taxa pelo 
Sympla.

TRIBUTO À LEGIÃO URBANA 
Amanhã, a partir das 20h, banda Dr. Pardal 
faz show em homenagem à Legião Urbana 
no Espaço Renato Russo (Asa Sul Comércio 
Residencial Sul 508 Bloco A). Ingressos a 
partir de R$ 35 + taxa pelo Sympla.
Da Bomb Classics

Amanhã, a partir das 21h, festa de Hip Hop 
no Ibiza Music Lounge (St. Hab. Vicente Pires, 
Taguatinga) . Ingressos a partir de R$ 25 + taxa 
pelo Sympla. Evento para maiores de 18 anos.

BOILER 2000
Hoje, a partir das 22h30, festa Boiler 2000 na 
Externa (Setor Comercial Sul Q. 5 BL B Lote 
74, Asa Sul). Ingressos a partir de R$ 40 + taxa 
pelo Sympla. Evento para maiores de 18 anos.

BOOGIE FLUTUANTE 
Amanhã, a partir das 13h, festa Boogie em 
um barco flutuante no Lago Paranoá com 
apresentação de Tata Ogan, Karla Testa, 
Ramiro, Gustavo FK, Guiga e Fgon. Ingressos a 
partir de R$ 35 pelo Sympla.

ZION 
Domingo, a partir das 9h, festa de Psytrance 
no Green Club (Scs Quadra 5 Bloco C Sobreloja 
127 Entrada 110 Parte A5, SHCS). Ingressos a 
partir de R$ 28,50 + taxa pelo Sympla.

MISAEL 
Amanhã, a partir das 21h, festival É o rap é o 
funk no Distrito Vinte7 (SRIA II Loja 2, Guará). 
Ingressos a partir de R$22,50 + taxa pelo 
Sympla. 

SABADÃO DOS FORROZEIROS 
Amanhã, a partir das 18h, festa Sabadão Dos 
Forrozeiros no Texxas Bar (SIBS Q 1, Núcleo 
Bandeirante). Ingressos a partir de R$ 20 + 
taxa pelo Sympla. Evento para maiores de 
18 anos.

DOUBLE TRACK 
Domingo, a partir das 17h, festa Double Track 
no Espaço Cultural Túnel do Tempo (QNM 
5, conjunto O, lote 11). Ingressos a partir de 
R$22,50 pelo Sympla.

SABADÃO COM RICK E RANGEL
Amanhã, a partir das 15h, a dupla Rick e 
Rangel faz show no Bar Gargallo Garden 
(Setor Residencial Leste, Buritis I, Planaltina) 
. Ingressos a partir de R$ 20 + taxa pelo 
Sympla.

INCONCRETO 
Amanhã, a partir das 21h, festa Inconcreto 
no Sub do Conic (Setor de Diversões Sul). 
Ingressos a partir de R$ 55 + taxa pelo 
Shotgun.

PROIBIDONA 
Amanhã, a partir das 22h, baile funk com 
Vhoor no Birosca (Sds bloco E loja 3, SHCS). 
Ingressos a partir de R$ 20 pelo Shotgun. 
Evento para maiores de 18 anos.

SÓ CACHORRADA
Hoje, a partir das 22h, festa Só Cachorrada 
no Calaf ( Quadra 2, BL Q, SBS Lojas 5/6, 
Asa Sul). Ingressos a partir de R$ 15 pelo 
Shotgun.

ROCK BEATS 
 Hoje, a partir das 20h30, Rock Beats faz 
show no Clube do Choro (SDC Bloco G). 
Ingressos a partir de R$ 70 + taxa pela 
Bilheteria Digital.

SABOR DE CUBA
Amanhã, a partir das 20h30, Sabor de Cuba 
se apresenta no Clube do Choro (SDC Bloco 
G). Ingressos a partir de R$ 25 + taxa pela 
Bilheteria Digital.

FEST 90
Amanhã, a partir das 21h, banda N’Alta faz 
show na festa Fest 90 no Contexto Bar (St. de 
Clubes Esportivos Sul Trecho 2). Ingressos a 
partir de R$ 70 + taxa pela Bilheteria Digital.

ROTEIRO
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Gypsy Jazz Club convida 
Femke Smit
Eye Patch Panda (514 Sul). Hoje, 
às 21h. Entrada a partir de R$ 
20, disponível pelo Sympla. 
Proibido a entrada de menores 
de 18 anos.

Quarteto do Rio
 Show hoje, às 11h30, no CTJ 
Hall da Casa Thomas Jefferson 
(Entrequadra 706/906), 
promoção do Clube da Bossa 
Nova de Brasília. Entrada 
franca. Reserva de lugar até às 
10h30, no local, para não sócios.

Grupo Gypsy 
Jazz Club, 
formado por 
Igor Diniz 
(baixo), 
Eduardo 
Souza (violão) 
e Pedro 
Vasconcellos 
(cavaquinho)

CELIO MACIEL/DIVULGAÇÃO

*Franco C. Dantas

Imortalizada por nomes 
como Django Reinhardt e 
Angelo Debarre, a variante 
europeia do jazz balança 
Brasília neste fim de se-
mana. Hoje, no Eye Patch 
Panda (514 Sul), o virtuoso 
quarteto brasiliense Gypsy 
Jazz Club se apresenta para 
a seleta lotação do espaço 
junto a cantora holandesa, 
estudiosa dos ritmos brasi-
leiros Femke Smit.

O grupo, que já soma 
10 anos de experiência, se 
consolida a partir da parce-
ria entre os músicos Victor 
Angeleas, Pedro Vasconcel-
los, Igor Diniz e Eduardo 
Souza. A proposta é mistu-
rar o jazz manouche com 
instrumentos e linguagem 
musical brasileiros, visto a 
forte influência do choro 
no repertório dos artistas. 
Com dois discos lançados 
até o momento, se mostram 

Jazz manouche

ansiosos pela oportunidade 
de tocar com a holandesa. 
“Nossa expectativa para o 
show é ver um intercâmbio 
musical e cultural muito 
interessante”, afirma o con-
trabaixista Igor. A setlist, 
majoritariamente autoral, 
conta com faixas como Me-
nestrel e O sopro.

Femke Smit, tida como 
uma brasileira de coração, 
teve contato com a cultura 
daqui no Conservatório de 
Música de Amsterdã. For-
mada lá, em 2012, a pri-
meira coisa que a holan-
desa fez foi viajar ao Rio de 
Janeiro a fim de se apro-
fundar na musicalidade 

brasileira, que se tornou 
seu grande objeto de es-
tudo e de performance. O 
seu repertório conta com 
clássicos brasileiros, como 
Chega de saudade e Manhã 

de carnaval, e interna-
cionais, como All of me e 
Cheek to cheek.

*Estagiária sob a supervisão 
de Severino Francisco 

Quarteto do 
Rio: atração na 
Casa Thomas 
Jefferson

SILVIO ALMEIDA/DIVULGAÇÃO

Irlam Rocha Lima

Gênero musical brasilei-
ro, conhecido internacional-
mente, a Bossa Nova com-
pleta 65  anos. A data será 
celebrada hoje, às 11h30, no 
CTJ Hall da Casa Thomas Jef-
ferson, com show do Quar-
teto do Rio, como parte do 
projeto Sextas Musicais. Na 
apresentação, o grupo cario-
ca homenageia Carlos Lyra, 
um dos nomes mais impor-
tantes do movimento.

 No show, promovido pe-
lo Clube da Bossa de Brasí-
lia, em parceria com a Casa 
Thomas Jefferson, Leandro 
Freixo (piano e primeira 
voz), Hernane de Castro 
(bateria e segunda voz), Neil 

Brinde para Carlos Lyra

Unidos, França e Japão, paí-
ses que sempre a cultuaram. 

 Co-autor de algumas 
dessas canções, Carlos Lyra, 
atualmente com 90 anos, é 
reverenciado por Leandro 
Freixo: “Compositor e letris-
ta de alma sempre jovem e 

revolucionária, Carlos Lyra 
possui uma obra recheada 
de músicas que continuam 
avançadas para este e outros 
tempos, com melodias e har-
monias que só ele sabe fazer; 
e com um ritmo e uma pega-
da essencialmente carioca”.

Teixeira (baixo e terceira 
voz) e Eloi Vicente (violão e 
quarta voz) farão um pas-
seio pela Bossa Nova, com 
arranjos exclusivos para as 
quatro vozes.

 O grupo vocal-instrumen-
tal fará interpretações delica-
das de clássicos da obra de 
compositores responsáveis 
pela deflagração da Bos-
sa Nova no Brasil, Estados 
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SONS DA NOITE
Irlam Rocha lima   • irlamrocha.df@dabr.com.br

Leia mais notícias em 
blogs.correiobraziliense.com.br/trilhasonora

Festival junino 
Depois de brilhante apresentação ao lado da Orquestra de 

Ouro Preto, no último fim de semana, no auditório master do 
Centro e Convenções Ulysses Guimarães Alceu Valença volta 
a Brasília no dia 7 do próximo mês. O cantor e compositor 
pernambucano vai comandar um festival junino no esta-
cionamento 12 do Parque da Cidade, com a participação de 
grupos locais. Não recomendado para menores de 16 anos.

 LEO AVERSA/DIVULGAÇÃO

Eu recomendo
Estreia neste domingo, às 18h, na Hamburgueria Ze-

pelim (713 Norte), o Porão do Forró, espaço para músi-
ca e dança. Quem comanda é o grupo que tem em sua 
formação Maísa Arantes (rebeca e voz), Pedro Ferreira 
(zabumba e voz), André Vilela (triângulo e voz) e Mar-
celo Neder (violão). Nos intervalos entram em ação a 
DJ La Ursa e o cordelista Davi Mello. Não recomendado 
para menores de 18 anos.

Novo tempo
Ausente dos palcos brasilienses há vários 

anos, Ivan Lins estará na cidade na próxima 
quinta-feira, para show,às  18h30, na Praça 
Central do Pátio Brasil, em comemoração 
ao Dia das Mães. Sucessos da obra do can-
tor e compositor carioca, como Abre alas, 
Começar de novo, Madalena, Novo tempo e 
Vitoriosa estarão no repertório. A entrada é 
gratuita. Classificação indicativa livre.

Concerto pop
Renato Azambuja leva o Cazuza in Con-

cert para o Pontão do Lago Sul. Hoje, as 21, 
o cantor e violonista interpreta clássicos do 
poeta exagerado, como Codinome Beija-
Flor, Faz parte do meu show, Ideologia e Pro 
dia nascer feliz, em show pelo Taste Brasília 
Festival. Ingressos e informações pelo site 
brasil.tastefestivais.com

 Manu Senna/Divulgação

Canto afro
 A cantora trans Flor Furacão é destaque 

na programação do Festival da Diversida-
de que ocorre amanhã, a partir das 17h, 
no Mercado Sul, em Taguatinga. Ela fará o 
show Asé para cantar Asé com repertório de 
músicas afro-brasileiras. Não recomendado 
para menores de 18 anos.
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Caia na balada

O Tom
     da 
Noite

A temporada Tônica 2023 
começa neste domingo, às 
16h, no B Hotel Brasília. Com 
apresentações de Curol, Ca-
mila Jun, Chicco Aquino e 
Weirdo. A Tônica teve 17 edi-
ções até o momento, acumu-
lando 7mil de público total. 
“A primeira edição do ano é 
sempre potente e especial, 
com gostinho de saudade!”, 
enfatiza Camila Jun, curado-
ra e DJ do evento.

Ao Correio, Camila Jun 
fala sobre as novidades 
desta nova temporada, co-
mo novo cenário e espaços 
de convivência. “Abrimos a 
temporada com artistas in-
críveis, novas experiências 
audiovisuais, além de novo 
cardápio exclusivo criado 
com drinks especiais, be-
bidas e comidinhas para a 
festa”, relata.

Pedro laCerda e luara baggi - Shake it/divulgação

A Tônica é uma festa que 
celebra a cultura da House 
Music com uma paisagem 
de tirar o fôlego. “É uma pis-
ta de dança ao ar livre, nas 
alturas do céu de Brasília, a 
festa traz o pôr do sol como 
pano de fundo e o imenso 
horizonte da nossa cida-
de como cenário”, destaca 
Jun. A experiência de som 
e luz foi desenhada exclu-
sivamente para o espaço. 
“A Tônica é realmente uma 
festa única em Brasília”, 
acrescenta.

Os curadores da festa fo-
ram a Camila Jun e o Chicco 

Aquino, ambos também 
estão na line-up. “A House 
Music é a base para todas as 
nossas escolhas: da curado-
ria artística às experiências 
que proporcionamos na 
festa, a cultura House dese-
nha as vivências da Tônica”, 
afirma Jun. Curol é uma DJ 
e produtora, vencedora do 
WME Awards na categoria 
de melhor DJ. A artista pas-
sou por grandes festivais, 
como Lollapalooza e Rock 
in Rio. “Podem esperar 
muita brasilidade, muita 
energia boa e muito bai-
le! Pra esse set eu preparei 

um afro mais dançante que 
eu acredito que o pessoal 
vai gostar muito”, desta-
ca Curol. Weirdo é um DJ 
e produtor, residente das 
festas Vapor e dos projetos 
Crazy Cake Crew e Bolha.

Tônica
 »b hotel brasília (Shn 
Quadra 5 bl J lote l asa 
norte) domingo, às 16h. 
ingressos a partir de r$ 240 
(+ taxa) pelo Sympla. valor 
sujeito a alteração. evento 
para o público acima de  
18 anos.

Especial Billie Eilish  
+ Justin Bieber no Calaf
 »dois ícones do pop atualmente serão o tema do 
especial que promete entregar tudo no Calaf 
(Quadra 02, bl Q asa Sul). o evento ocorre neste 
sábado (6/5), às 22h, e desfilará os maiores 
sucessos de Justin bieber e billie eilish. Já abre o 
Spotify, digite as músicas Happier than ever, de 
billie, e Sorry, do Justin, e entre no clima da festa. 
os ingressos custam r$ 25 e podem ser adquiridos 
por meio da plataforma online Sympla.

La Pauta (de volta)
 »Segura esse lead leitores e leitoras de plantão. a pauta da vez 
não é somente o tema desta nota, mas também dá nome à 
festa. o evento acontece hoje, na cobertura,  do edifício City 
offices (Sig Quadra 2, lotes 420/430/440, Sig), às 22h. Como 
o jornalista também tem o direito de ser feliz, os profissionais 
sindicalizados poderão adquirir os ingressos com desconto 
especial, basta estar com o nome na lista do Sindicato dos 
Jornalistas Profissionais do dF. os ingressos custam r$40 e 
podem ser adquiridos por meio da plataforma online Sympla.

*Estagiários sob a supervisão de Severino Francisco

Maria Clara Britto* e Davi Cruz*



202020 Divirta-se Mais  •  Brasília, sexta-feira, 5 de maio de 2023  •  CORREIO BRAZILIENSEMÚSICA20

ROLÊ
Pedro Ibarra   • pedroibarra.df@dabr.com.br

Um dos Djs mais alta 
no Brasil dos últimos anos 
desembarca em Brasília 
para um esperado retorno. 
VHOOR assume as pick-ups 
da Birosca para a festa Proi-
bidona do VHOOR — O 
Retorno. Neste agito, o co-
criador do álbum Baile, que 
fez ao lado do rapper FBC, 
faz um verdadeiro baile de 
funk proibidão na Birosca 
do Conic. A entrada é gra-
tuita para os 400 primeiros 
que tirarem a cortesia e en-
trarem antes da meia-noite. 
Os ingressos estão disponí-
veis na plataforma Shotgun 
também por R$ 20.

Esta é a segunda vez de 
VHOOR em Brasília só este 
ano, ele já é figurinha ca-
rimbada da Birosca e ani-
mou a pista de dança mais 
de quatro vezes a cidade 
desde que ficou famoso 
com o Baile. “Toda vez que 
vou a Brasília me assusto 
com a recepção da galera, 
foi uma das primeiras cida-
des em que me apresentei 
fora de BH e é muito legal 
receber esse carinho, ainda 
mais vindo de uma cidade 
de artistas que me influen-
ciaram tanto, como JLZ, 
Ayla,Klap entre outros”, 
diz o mineiro. “É bem es-
pecial!”, completa o artista 

Esquece 
isso tudo 
e vem pro 
baile

A União da Força e da Fé/Reprodução

Moisés Teodoro/Divulgação

Cinco músicas  
para o esquenta

Não sabe o que esperar da festa, o 
VHOOR ajuda! o Dj separou cinco 
músicas para já botar vocês no 

clima de amanhã

Rave das aRábias - kLap
ReLaxa ReLaxa - sango

e domingão bb - dj viana
deLíRios - FbC & vHooR

menoR magRinHo - Ryan e mu54o

Conheça o Baile

Disco lançado em 2021, 
Baile elevou VHOOR e FBC 
a renome de nível nacio-
nal. Uma mistura funk, 
rap e do ritmo eletrônico 
conhecido como Miami 
Bass conquistou o Brasil 
pelo ouvido. Lembrando o 
charme carioca dos anos 
1990, mas com um caráter 
atualizado, o Baile foi um 
sucesso entre público e crí-
tica e tem músicas que se 
tornaram clássicos instan-
tâneos das festas brasileiras 
a exemplo de Se tá solteira, 
que acumula 20 milhões de 
reproduções no Spotify.

que divide palco com Pix, 
CxxJu e Patibull.

A presença do DJ e pro-
dutor tornou-se quase uma 
honra visto que Djs do 
mundo todo estão tocando 
as músicas que ele produz 
em festivais pelo mundo 
todo. “Meio doideira, às 
vezes parece sonho”, clas-
sifica o artista que lembra 
da juventude. “Antigamen-
te eu e meu pai nos prepa-
rávamos todo festival pra 
poder maratonar as apre-
sentações dos Djs de Bass 
music (um dos ritmos de 
preferência de VHOOR), 
fazíamos uma gambiarra 
no som com a televisão pra 
poder assistir com uma ex-
periência diferente. Hoje, 
ver esses mesmos djs to-
cando minha música é uma 
honra inexplicável”, conta 
o artista que, apenas nos 
últimos tempos, foi tocado 

por músicos como Marsh-
mello e Kenny Beats.

VHOOR se entende como 
fruto de uma cena eferves-
cente de artistas brasileiros 
que tem tudo para estourar 
globalmente. “Hoje em dia, 
temos uma safra bem legal 
de produtores e DJs nacio-
nais que estão ganhando 
reconhecimento aqui, e lá 
fora . Isso é muito legal de 
ver, ver o corre de uma gale-
ra aqui no Brasil que muitas 
vezes não tem as mesmas 
condições de ter os mesmos 
equipamentos dos gringos 
ou tocar em grandes festi-
vais e poder ocupar esses 
espaços”, analisa. “Eu me 
vejo também fazendo parte, 
é bem legal ver meus ami-
gos trabalhando conseguin-
do se manter apenas com o 
trabalho na música, o que 
infelizmente ainda é um 
grande privilégio”, pontua.
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Jorge Laffond foi figura icônica da tevê brasileira 

Nahima Maciel

Uma carta foi o ponto de 
partida de Aline Mohamad 
para criar o espetáculo Jor-
ge pra sempre verão, em 
cartaz no Centro Cultural 
Banco do Brasil até 21 de 
maio. Um dia, ao voltar 
de uma festa na qual sen-
tiu enorme afeto por uma 
travesti, Aline escreveu um 
texto destinado ao primo, 
morto em 2003. O material 
serviu como uma espécie 

As várias 
facetas 
de Jorge
Espetáculo dedicado 
a Jorge Laffond 
explora diversos 
aspectos da trajetória 
do artista. Peça está 
em cartaz no CCBB 
até 21 de maio

relação às pessoas LGBT-
QIA+. Hoje, ela encara o 
espetáculo e a carta como 
uma forma de encontro, mas 
também de celebrar a figura 
de Jorge. “Ele tinha uma for-
ça grande pelo simples fato 
de estar. A militância dele 
sempre foi muito mais pre-
sença. Ele não falava sobre 
o assunto, mas ele existia e 
isso por si só bastava”, diz.

A figura longilínea de 
Jorge Laffond, com quase 
dois metros de altura e uma 
presença marcante, visitava 
boa parte dos lares brasilei-
ros diariamente. Seja em 
novelas como Sassaricando 
ou Kananga do Japão, seja 
em programas humorísti-
cos como Viva o Gordo ou A 
praça é nossa, no qual vivia 
Vera Verão, Jorge era perso-
nalidade conhecida da te-
vê brasileira, mas isso não 
evitou que fosse vítima do 
preconceito e do racismo. 
No espetáculo criado por 
Aline, três personagens di-
videm o palco: Jorge, Vera e 
a prima. “A montagem tem 
uma parte que traz a bio-
grafia, sempre costurando 
a do Jorge com a da prima 
e da Vera.”

SERVIÇO

SERVIÇO

Jorge pra sempre verão
Hoje e amanhã, às 20h, e 
domingo, às 19h, no Centro 
Cultural Banco do Brasil (CCBB 
- SCES Trecho 02 Lote 22). 
Ingressos: R$ 30 e R$ 15 (meia), 
no site www.bb.com.br/cultura 
ou na bilheteria do CCBB Brasília

Espetáculo - Beatles 
Heróis e a Terrível 
Máquina do Silêncio
Sábado e domingo às 15h no 
Teatro Unip. Os ingressos estão 
disponíveis no Sympla e na 
panificadora Belini, na 113 sul, a 
partir de R$ 50 reais.

Rai do Vale/Divulgação

biografia, embora traga al-
guns elementos biográficos. 
“Na verdade, são muitas 
realidades. Esse espetáculo 
é uma autobiografia, uma 
biografia de uma sociedade, 
biografia de bichas pretas ur-
banas, de mulheres trans, até 
mesmo do Jorge”, avisa Aline. 
“A carta foi uma forma de me 
encontrar com ele, a gente 
diz que é um teatro de cura, e 
uma possibilidade de a socie-
dade se curar por ele.”

Aline não conheceu o 
primo e atribui esse fato ao 
preconceito que a própria 
sociedade desenvolve em 

de cura e acabou por ser-
vir de base para criar o 
espetáculo. 

Aline escreveu a carta co-
mo uma espécie de cura e 
é essa ideia que propõe no 
palco. Dirigido por Rodri-
go França, Jorge pra sempre 
verão não chega a ser uma 

Cena do 
espetáculo 
Beatles para 
as crianças: 
rock e 
interatividade  

ANDRÉIA MACHADO 

A banda Beatle Para 
Crianças apresenta show 
que promete rock da me-
lhor qualidade e interativi-
dade com o público. O es-
petáculo Beatles Heróis e a 
Terrível Máquina do Silên-
cio estará em cartaz, neste 
sábado e domingo, às 15h, 
no Teatro Unip, com ingres-
sos a partir de R$ 50 reais.

O show conta a história 
de uma cidade onde não era 
permitido cantar, pular, dan-
çar, nem brincar. O vilão e os 
comandantes queriam usar 
a máquina do silêncio com 
os moradores da cidade para 

Rock interativo para todos 

Freire e Gabriel Manetti, 
com o intuito de proporcio-
nar momentos de diversão 
em família. O grupo tam-
bém inclui instrumentos lú-
dicos e divertidos, além de 
dominar todo o repertório 

da banda Os Beatles. A ban-
da fez turnê pelo país e lan-
çou dois CDs e um DVD.

*Estagiária sob a 
supervisão de Severino 
Francisco

acabar com toda diversão. 
Somente os heróis roqueiros 
poderiam colocar um fim no 
plano do vilão e devolver a 
alegria à cidade.

A banda Beatles Para 
Crianças foi criada em 2014 
por dois educadores, Fabio 
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Exposição de Igu Krieger está em cartaz na galeria A Pilastra

IGU KRIEGER/DIVULGAÇÃO

Nahima Maciel

Vêm do próprio entorno 
os materiais utilizados por 
Igu Krieger na exposição 
Aterrar o chão, recolher hori-

zontes, em cartaz na galeria 
A Pilastra. “É uma exposição 
que tem como mote a re-
construção”, avisa o artista, 
que aproveitou o período de 
residência no espaço para 
coletar os vidros, madeiras, 
tecidos e ferros encontrados 
na vizinhança.

Quando fala de reconstru-
ção, Krieger pensa em uma 
série de dinâmicas que po-
dem ser tanto internas quan-
to externas. Processos indivi-
duais de reconstrução, neces-
sários após uma pandemia 

Ateliê expandido e vizinhança
Exposição de Igu 
Krieger na galeria A 
Pilastra mistura 
desenho, pintura, 
escultura e instalações 
construídas com 
materiais coletados 
nos arredores 

SERVIÇO

Aterrar o Chão, Recolher 
Horizontes

Exposição de Igu Krieger. 
Curadoria: Monique Andrade. 
Visitação até 17 de julho, de de 
quarta a sábado, das 15h às 
20h, na galeria A Pilastra (QE 
40, Polo de Modas, final da rua 
21, Guará II)

pictórica aparecem nas ou-
tras obras, todas produzidas 
especialmente para a ex-
posição. “Meu pensamen-
to sempre vem do lugar da 
pintura”, avisa Krieger. “Ten-
tei, ao longo das minhas 
pesquisas nos últimos anos, 
expandir a linguagem da 
pintura, onde consigo mes-
clar a pintura tradicional da 
tela. Estou trabalhando em 
multimeios, não é uma ex-
posição só de pinturas ou de 
desenhos, tem uma comple-
xidade de linguagens.” 

O artista trabalhou com o 
conceito de ateliê expandi-
do: a ideia era sair do ateliê 
no qual se trabalha sozi-
nho e escondido e aceitar 
os “atravessamentos” gera-
dos pelo ir e vir do público 
e pelos acontecimentos da 
rua. “Acredito nesse lugar 
do ateliê expandido, de des-
locar espaços. Tento entrar 
numa imersão no espaço 
e ser atravessado por tudo 
que vou encontrando. Vou 
trabalhando numa espécie 
de costura e vou sobrepon-
do os materiais”, explica.

que impôs perdas terríveis, e 
processos políticos, após seis 
anos de desmonte cultural, 
ataques à ciência, sumiço dos 
investimentos, negacionismo 
e discurso de ódio guiaram 

o artista na confecção das 
obras. “É como se a gente es-
tivesse em cacos. O momento 
é de catar os cacos”, explica.

Krieger trabalha com a 
mistura de materiais e, na 
exposição, o público pode-
rá ver um pouco de tudo, de 
pintura e desenhos a escul-
turas e instalações. Na par-
te externa, o artista reutili-
zou restos da demolição de 
seu ateliê para reconstituir 
o espaço de trabalho. Mui-
to tecido, já que a galeria 
fica próxima a um polo de 
moda no Guará, e matéria 

BÔCU BONJOUR
O youtuber e ator cearense Max 
Petterson apresenta um espetáculo 
de comédia sobre sua estada na 
França. Hoje, às 21h, no Teatro Unip 
(913 Sul). Ingressos a partir de R$ 50, 
disponíveis pelo Sympla.

DEIXA QUE EU TE CONTO
Estrelado por Flávia Reis e Ricardo 
Cubba, o espetáculo de comédia é 
dirigido por Fernando Caruso. Sábado, 
às 21h, e domingo, às 20h, no Teatro 
Unip (913 Sul). Ingressos a partir de 
R$ 40, pelo Sympla. Classificação 
indicativa: 12 anos.

VINÍCIUS
O espetáculo imersivo conta a história 
do grande compositor brasileiro 
Vinícius de Moraes. Hoje e amanhã, 
no Teatro Mapati (707 Norte), a 
partir das 19h. Ingressos por R$ 100, 
disponíveis no Sympla. Classificação 
indicativa: 18 anos.

CAMINHOS PARA  
O FIM DO MUNDO
Peça teatral todos os sábados e domingos 
até 14 de maio, no Teatro dos Ventos (Ed. 
Duo Mall, Águas Claras). Duas sessões 
por dia, às 19h e às 21h. Livre para todos 
os públicos. Ingressos a partir de R$ 30, 
disponíveis pelo Sympla.

JOKES
Espetáculo de stand-up com os 
comediantes Léo Ferreira, Santiago 
Mello, Luca Mendes e Victor Ahmar. 
Sábado, a partir das 20h, no Espaço 
Casa (Casapark). Ingressos a partir 
R$ 40, disponíveis pelo Sympla. Não 
recomendado para menores de 16 anos.

QR CORPO
Trabalho coreográfico da companhia Anti 
Status Quo, hoje e sábado às 20h, domingo 
às 18h30, no Espaço Casa (Casapark). Não 
recomendado para menores de 14 anos. 
Entrada gratuita mediante retirada de 
ingressos no Sympla.

100PUNCH
Show de stand-up do grupo 100punch. 
Hoje, a partir das 20h, no Colégio Ideal 
(916 Norte). Entrada a partir de R$ 15, 
disponível pelo Sympla. Classificação 
indicativa: 12 anos.

TRINCADOS: A RECONSTRUÇÃO
Espetáculo multimodal, com cênicas, 
visuais, música e dança, produzido por 
estudantes do Centro de Ensino Médio 
Setor Leste (611 Sul), onde também 
ocorre a apresentação. Sábado, a partir 
das 16h30. Ingressos a partir de R$ 5, 
disponíveis no Sympla. Não recomendado 
para menores de 12 anos.

MEU BAIRRO, MINHA LÍNGUA
O espetáculo musical reúne ritmos 
de países lusófonos. Hoje, na Caixa 
Cultural (Setor Bancário Sul, Q. 4), a 
partir das 20h. Ingressos a partir de 
R$ 10, disponíveis no site Bilheteria 
Cultural. Não recomendado para 
menores de 12 anos.

NÓS: ATO III
Espetáculo inspirado no Teatro do 
Absurdo, fruto dos trabalhos do grupo 
Teatro Coletivo. Sábado, às 20h, e 
domingo, às 19h, no Teatro Paulo 
Autran (Sesc CNB 12, Taguatinga). 
Ingressos a partir de R$ 20, disponíveis 
no Sympla.

MULHERES SARAMAGUIANAS
Até 20 de maio, na Galeria Camões, na 
Embaixada de Portugal. Visitação de 
segunda a sexta, das 13h às 17h. Entrada 
gratuita mediante agendamento pelo 
email: ccp-brasilia@camoes.mne.pt.

JORGE PRA SEMPRE VERÃO
Espetáculo teatral no CCBB Brasília, 
em cartaz até 21 de maio. De quarta 
a sábado, às 20h, e domingo, às 19h. 
Ingressos a partir de R$ 15, disponíveis 
no site do CCBB. Não recomendado para 
menores de 14 anos.

WALTER FIRMO
Exposição No verbo do silêncio, a 

síntese do grito, no Centro Cultural 
Banco do Brasil, galerias 1 e 2. Até 25 
de junho, sexta, sábado e domingo, 
das 9h às 21h. Classificação indicativa 
para 14 anos e ingressos gratuitos 
mediante retirada pelo site do CCBB.

TRADIÇÕES E FESTAS NA FERCAL
Exposição de fotografia que 
documenta o histórico de tradições 
culturais na Fercal. Em cartaz até 14 
de maio, das 12 às 18h, na Associação 
dos Moradores da Fercal.

CCBB
Exposição ‘Fotógrafos italianos: no 
florescer da fotografia’, das 9h às 20h. 
Entrada gratuita mediante retirada do 
ingresso pelo site do CCBB.

COMO CHEGAR, COMO PARTIR
Exposição da artista visual Karina Dias 
em cartaz até 27 de maio na galeria 
Referência (202 Norte). Visitação de 
segunda a sexta, das 10h às 19h, e 
sábado, das 10h às 15h.

ROTEIRO
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Cena do filme 
A Primeira 

Morte de 

Joana, um 
mundo de 
descobertas 
para uma 
jovem em 
formação

 OKNA PRODUÇÕES/DIVULGAÇÃO

Ricardo Daehn

Com apoio do brasilien-
se Gustavo Galvão no ro-
teiro do mais novo longa 
(A primeira morte de Joa-
na), a diretora Cristiane 
Oliveira cercou-se de co-
laborações internacionais 
como a da consultoria no 
roteiro do português João 
Nicolau e a presença dos 
técnicos Raúl Locatelli e 
Nohemi Gonzales.

O reforço do “tom oní-
rico” na história de duas 
meninas (interpretadas por 
Letícia Kacperski e Isabela 
Bressane) em fase de trans-
formações veio ainda do 

Um incontestável crescimento interior

Premiado no Festival 
de Gramado, o longa 
de Christiane Oliveira 
A primeira morte de 
Joana, sobre o rito 
feminino, chega ao 
circuito comercial

artista plástico e cineasta 
Cao Guimarães, que auxiliou 
na montagem, que rendeu a 
Tula Anagnostopoulos prê-
mio no Festival de Gramado. 
Filmado na região de lagoas 
gaúchas, o longa teve loca-
ções nas cidades de Osório 
e Santo Antônio da Patrulha. 

“As experiências pes-
soais servem de inspiração, 
mas são ressignificadas no 

contexto do filme, que con-
tou com a colaboração da 
atriz e roteirista Silvia Lou-
renço. Memórias de nós duas 
se misturaram na escritura 
da trajetória da protagonista 
Joana”, observa a diretora, em 
entrevista ao Correio. 

A diretora contesta ati-
tudes desumanas que ren-
dam atraso social. “Toda a 
tradição que não respeite a 

cidadania íntima das pessoas 
me interessa questionar”, 
enfatiza. Selecionado para o 
Talents Script Station (labo-
ratório de desenvolvimento 
do Festival de Berlim), o pró-
ximo longa de Christiane se-
rá uma coprodução italiana, 
e traz uma senhora pronta 
para se reinventar a fim de 
manter a família unida “em 
tempos de polarização”.

No preparo do elenco, 
pesaram cuidados especiais 
pelo tema de A primeira 
morte de Joana?

Ambas atrizes adolescen-
tes estavam na faixa etária 
das personagens. Assim que 
escolhidas, formamos um 
grupo de diálogo conjunto 
com os pais sobre as temá-
ticas do filme, para escutar-
mos as experiências um do 
outro. E essa vontade de ou-
vir me guiou também na di-
reção: não dei o roteiro a 
elas num primeiro momen-
to. Eu contava das situações 
e ouvia o que elas tinham a 
dizer a respeito, debatíamos 
como a personagem reagiria 

e escrevíamos as falas como 
elas falariam.

Dentro do cinema, como 
espectador, percebe 
mudanças de retrato das 
mulheres?

Sim, há mais divulgação 
sobre a história do cinema 
realizado por mulheres e 
cada vez mais diretoras rea-
lizando. A trajetória é árdua, 
em especial pela falta de 
apoio adequado à mater-
nidade. Toda mulher que 
consegue chegar a lançar 
comercialmente seu filme 
coloca mais um tijolinho 
nessa construção coletiva 
pela igualdade.

Há alguns traços de filmes 
clássicos de Ingmar Bergman, 
no novo filme?

Não foi uma referência 
direta, mas admiro como 
Bergman mergulha na in-
timidade humana. Escrevo 
sempre buscando trazer o 
espectador para junto dos 
conflitos internos dos per-
sonagens. Outra conexão 
com Bergman talvez seja 
a relação do humano com 
a religiosidade. Nomes que 
estiveram presentes em 
minhas trocas com o fotó-
grafo Bruno Polidoro (pre-
miado em Gramado) foram 
Dorota Kedzierzawska e 
Krzysztof Kieslowski.

Filmar cenas e um terreiro 
exigiu que nível de 
autenticidade?

Rodamos num terreiro 
real, com seu grupo agindo 
como de costume. E, no sen-
tido de preservar os mais ve-
lhos com sensibilidade para 
“receber” as entidades, foram 
eles que escolheram quem re-
presentaria o momento-cha-
ve: alguém com experiência 
para saber o que ocorre com 
o corpo, mas com o contro-
le para não “receber” de fato, 
pois havia o risco. Definimos 
antes as músicas para o técni-
co de som saber quem micro-
fonar. A partir daí, a câmera 
dançou livremente com eles.

CINEMA

ENTREVISTA // Cristiane Oliveira, cineasta
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Rodeo: desafio nas pistas e na sociedade machista

 IMOVISION/DIVULGAÇÃO

Ricardo Daehn

Quando da edição de 
Rodeo, um dos produtores 
do premiado filme (que es-
treia nos cinemas, hoje) fez 
a associação instantânea 
de parte desta fita feminista 
com uma sequência da re-
núncia de Nicolas Cage no 
hollywoodiano Motoquerio 
fantasma. Conduzido pela 
francesa Lola Quivoron, Ro-
deo trata de Julia, a margi-
nalizada personagem de Ju-
lie Ledru. “Nunca assisti ao 
longa da Marvel, mas queria 
muito um desfecho de Ro-
deo associado à criação de 
uma lenda heróica e, nisso, 
despontava a imagem mito-
lógica da Fênix. Ela queima 
e renasce das cinzas. Que-
ria prestar homenagem a 
princípios taoistas — sem 
precisos limites entre vida 
e morte”, conta a diretora, 
em entrevista exclusiva ao 
Correio.

Ao som da música brasi-
leira Corpo/Sujeito (na voz 
de Cibelle), Lola Quivoron 
escreveu Rodeo. “Escrevia 
com ela ao fundo, com per-
sistência. Nem conhecia o 
sentido; e foi quase um mi-
lagre a letra descrevia a ima-
gem da personagem que 
eu estava criando. Era uma 
porta aberta para o universo 
que explorava naquele mo-
mento, sobre geração e li-
berdade”, explica a também 
roteirista Quivoron. 

Admiradora do mestre 
John Carpenter (de Chris-
tine, o carro assassino), ela 

observa que o diretor do ter-
ror B foi dos pioneiros a hu-
manizar máquinas nos en-
redos de cinema. Em Rodeo, 
Julia rouba uma motocicleta 
tornada um apêndice dela 
mesma. “É como um segun-
do corpo: a torna mais po-
derosa e ainda lhe traz reco-
nhecimento, e a estridência 
que rende maior visibilida-
de”, pontua a diretora. Pre-
miado na mostra Um Certo 
Olhar, de Cannes, Rodeo se 
alinha a filmes como Carro 
rei e Titane, que acoplam 
um grafismo mecânico.

“ A s  m á q u i n a s 

Ousadia 
feminina  

contaminam a todos, atual-
mente. Socialmente, temos 
nos transformado em má-
quinas, sem parar, a cada 
segundo, olhando para telas 
e celulares. Rituais são frios 
e nada têm de vívidos. Não 
duvido que, observando as 
máquinas de hoje, consi-
gamos entender melhor os 
seres humanos”, detecta Lo-
la Quivoron. Depois de sete 
anos na estrada, ao lado de 
motociclistas, a cineasta in-
corporou, no filme, figuras 
relevantes ao meio, como o 
competidor Junior Correia. 
De origem portuguesa, ele é 
um dos grandes motociclis-
tas da Europa e do mundo. 

Num meio extremamen-
te masculino, a personagem 
central não é assimilada por 
causa de seu corpo. “Por is-
so busquei expandir a exis-
tência dela, transformada 
em fogo. A futura presença 
de Julia assombrará o pú-
blico. Lidei com a energia 
presente de ancestrais, na 
realização do filme. Liberta 
do corpo, minha avó morreu 
antes das filmagens, e creio 
num ciclo do movimento 
eterno.”

 Mais um sucesso da Marvel à vista: Guardiões da Galáxia Vol. 3

 JESSICA MIGLIO

Depois de liquidados em 
uma aventura anterior da 
Marvel, os singulares per-
sonagens de Guardiões da 
Galáxia revivem, na telona, 
num terceiro capítulo da 
rentável franquia comanda-
da por James Gunn. Em Vol. 
3, o grupo sob a liderança 
de Senhor das Estrelas (Chris 
Pratt) vive entre intranquili-
dades — a maior delas segue 
sendo a falta de intimidade 
com uma diferenciada Ga-
mora (Zoe Saldana) injeta-
da na equipe. Desafios são 
constantes para os atuais ha-
bitantes de Lugar nenhum. 

Quem já assistiu ao filme 
garante que para além da ação, 

a narrativa acopla comédia e 
um clima melancólico, dada a 
despedida de personagens na 
telona, quase 10 anos depois 
de apresentados como um 
subproduto da Marvel.

De novidade a trama 
explora a figura do amalu-
cado vilão Alto Evolucio-
nário (Chukwudi Iwuji). 
Alinhado a ele, em termos 
de potencial para estra-
gos, está Adam Warlock 
(Will Poulter), saído da li-
nhagem de Os Soberanos. 
Nebulosa (Karen Gillan), 
Mantis (Pom Klemen-
tieff ), Drax (Dave Bautista) 
e Baby Groot (Vin Diesel) 
serão vitais no destino de 

Nada será como antes

um protagonista em situa-
ção extrema de risco: o ca-
rismático guaxinim Rocket 
(Bradley Cooper). Outra 
novidade do filme será uma 

presença mais intensa para 
Kraglin (Sean Gunn). Desde 
já é sabido que o filme trará 
sucessos musicais incontes-
táveis, na trilha sonora.
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Guardiões da Galáxia Vol. 3
Em Guardiões da Galáxia Vol. 3, o amado 
grupo de desajustados busca se estabelecer 
em Lugar Nenhum, mas não demora muito 
para que suas vidas sejam reviradas pelos 
ecos do passado turbulento de Rocket 
(Bradley Cooper). Ainda se recuperando 
da perda de Gamora (Zoe Saldana), após 
os acontecimentos de Vingadores: Guerra 
Infinita (2018), Peter Quill (Chris Pratt) 
reúne sua equipe para defender o universo 
e um companheiro de equipe.Classificação 
indicativa: 10 anos. Gênero: ficção, ação e 
fantasia. Duração: 149 min. Kinoplex Pátio 1 
(dublado), às 17h30 e 20h30. Kinoplex Pátio 
2 (dublado- 3d), às 15h, 18h e 21h. Kinoplex 
Pátio 4 (dublado- 3d), às 16h30 e 19h30. 
Kinoplex Pátio 4 (legendado - 3d), às 13h30. 
Kinoplex Pátio 6 (dublado), às 14h, 17h e 20h. 
kinoplex Terraço 2 (dublado), às 16h e 19h. 
Kinoplex Terraço 3 (legendado), às 15h, 18h e 
21h. Kinoplex Terraço 4 (dublado), às 14h, 17h 
e 20h. Kinoplex Parkshopping 2 (dublado-
3d), 15h, 18h e 21h. Kinoplex Parkshopping 
3 (legendado), às 14h,17h e 20h. Kinoplex 
Parkshopping 4 (legendado), às 14h45,17h45 
e 20h45. Kinoplex Parkshopping 5 
(legendado-3d), ás 16h45 às 19h45. Kinoplex 
Parkshopping 6 (legendado),às 14h15,17h15 e 
20h15. Kinoplex Parkshopping 7 (legendado), 
sexta às 16h e 19h ; sábado e domingo às 
14h30,17h30 e 20h30. Kinoplex Parkshopping 
8 (dublado), às 18h20 e 21h20. Kinoplex 
Boulevard 1 (legendado), às 20h30. Kinoplex 
Boulevard 2 (dublado-3d), às 15h,18h e 21h.
Kinoplex Boulevard 3 (dublado), às 14,17h e 
20h.Cinemark iguatemi Brasília 1 (dublado- 
3d) às 13h e 16h10.Cinemark iguatemi 
Brasília 1 (legendado- 3d) às 19h20 e 22h25. 
Cinemark iguatemi Brasília 5 (legendado) às 
14h10, 17h20 e 20h30. Cinemark iguatemi 
Brasília 6 (legendado- 3d) às 15h10, 18h20 e 
21h30. Cinemark Taguatinga 1 (dublado) às 
15h50, 19h e 22h10; Cinemark Taguatinga 
1 (dublado) sábado e domingo às 12h40. 
Cinemark Taguatinga 2 (dublado) às 14h30, 
17h40 e 20h50. Cinemark Taguatinga 3 
(dublado- 3d) às 16h30 e 19h40. Cinemark 
Taguatinga 5 (dublado- 3d) às 15h10, 18h20 
e 21h30; Cinemark Taguatinga 5 (dublado- 
3d) sábado e domingo às 12h. Cinemark 
Taguatinga 8 (dublado- 3d) às 13h40 e 17h. 
Cinemark Taguatinga 8 (legendado- 3d) 
às 20h10. Cinemark Pier 1 (dublado- 3d) 
às 13h10,16h20 e 19h30. Cinemark Pier 2 
(dublado- 3d) às 14h e 20h20. Cinemark 
Pier 2 (legendado- 3d) às 17h10. Cinemark 
Pier 3 (legendado- 3d) às 15h10, 18h20 
e 21h30. Cinemark Pier 4 (legendado) às 
16h50 e 20h. Cinemark Pier 9 (dublado) 
às 17h30. Cinemark Pier 9 (legendado) às 
20h40. Cinemark Pier 12 (legendado- 3d) 
às 14h40, 17h50 e 21h. Cinemark Pier 13 
(legendado) às 15h50, 19h e 22h10; Cinemark 
Pier 13 (legendado) sábado e domingo às 
12h40.arcoplex 1 (dublado), às 15h10 e 18h. 
arcoplex 1 (legendado), às 20h50. arcoplex 
4 (dublado), às 15h30,18h20 e 21h10. Cineflix 
JK 2 (dublado), às 18h30 e 21h30. Cineflix JK 
3 (dublado), às 16h, 19h e 22h. Cineflix JK 6 
(legendado), às 18h. Cineflix JK 2 (dublado-
3d), às 15h30. Cineflix shopping sul 3 
(dublado), às 15h45,18h45 e 21h45. Cineflix 
shopping sul 4 (dublado), às 18h30 e 21h30.
Cineflix shopping sul 5 (legendado), às 21h. 
Cineflix shopping sul 4 (dublado-3d), às 
15h30. espaço itaú 1 (legendado-3d), às 15h, 
18h e 21h. espaço itaú 6 (dublado), às 14h30, 
17h30 e 20h30.

dos 3 aos 3 (esTreia)
Dos 3 aos 3 é um filme documental 
brasileiro dirigido por Pablo Lobato e Bianca 
Bethonico. A produção acompanha de perto 
o crescimento de Ravi, desde seus três meses 
aos três anos de vida. O filme parte do olhar 
cuidadoso da mãe, Bianca, uma estudiosa 

da abordagem Pikler no Brasil. Classificação 
indicativa: Livre. Gênero: documentário. 
Duração: 70 min. espaço itaú 5 (nacional), às 
18h30. espaço itaú 6 (nacional), às 13h20.

PaCifCTion 
Em Pacifiction,  ilha da Polinésia Francesa, 
uma escritora retorna ao seu país depois de 
ter triunfado na França com um romance. 
No entanto, ela está desorientada e em 
crise criativa. Diante da impossibilidade de 
escrever novos livros, ela decide aceitar um 
trabalho de tradução simultânea junto com 
um embaixador. Classificação indicativa: 16 
anos. Gênero: drama.Duração: 165 min.Cine 
Brasília (legendado), às 20h.

o lodo 
Dr. Pink para tratar de uma depressão. Mas 
o médico o surpreende ao afirmar que o 
pacato funcionário de uma companhia de 
seguros, carrega um verdadeiro lodaçal 
dentro de si. Intrigado, o psiquiatra tenta 
investigar o quadro médico inusitado, 
inclusive explorando o possível histórico 
do paciente. Mas ao ser questionado sobre 
seu passado, Manfredo se irrita e não deseja 
revelar, apesar da insistência do médico. 
Classificação indicativa: 14 anos.Gênero: 
drama.Duração: 94 min. Cine Brasília 
(nacional), às 17h45.

Chef JaCK – o Cozinheiro 
aVenTureiro 
Chef Jack é um chef de cozinha de bom 
coração, mas com uma pitada a mais do 
que o necessário de confiança. Ele é um dos 
prodígios da Culinária da Aventura, viajando 
por todos os cantos do planeta cozinhando 
e achando os ingredientes mais raros e 
finos para completar suas receitas. Porém, 
sua vida doce azeda quando erra a mão em 
uma de suas receitas e sua reputação cai 
drasticamente. Classificação indicativa: 3 
anos. Gênero: animação. Duração: 72 min.
Cine Brasília (nacional), às 10h.

Colmeia 
Faz poucas horas que Huri saiu da prisão. 
Ela encontra um amigo e pede que grave 
as histórias que tem para contar. Huri 
tira cartas de tarot para a humanidade. 
Classificação indicativa: 10 anos. Gênero: 
ficção. Duração: 15 min. Cine Brasília 
(nacional), às 17h30.

a Primeira morTe de Joana 
Em A Primeira Morte de Joana, a criativa 
Joana (Letícia Kacperski) experimenta o 
típico período de transição entre a infância e 
a adolescência, que faz com que ela viva os 
questionamentos e reflexões mais variadas 
possíveis. Uma grande questão que passa 
por sua cabeça é entender por que sua 
tia-avó faleceu aos 70 anos sem nunca ter 
namorado alguém.Classificação indicativa: 
14 anos. Gênero: drama.Duração: 100 min. 
espaço itaú 1 (nacional), às 13h20.

o nasCimenTo do mal 
Depois de anos tentando desesperadamente 
criar uma família, Julie (Melissa Barrera) está 
finalmente grávida de novo e se mudando para 
uma nova casa com seu marido Daniel (Guy 
Burnet). Ambos estão ansiosos para um novo 
começo. Quando Julie é colocada em repouso 
absoluto na cama, ela lentamente começa 
ser consumida pela monotonia e a ansiedade 
de suas novas compulsões. Classificação 
indicativa: 12 anos. Gênero: terror. Duração: 90 
min.  Cinemark Taguatinga 4 (dublado) sexta 
e domingo às 21h; sábado às 22h.Cineflix 
shopping sul 5 (dublado), às 19h.

dançando no silênCio 
Dançando no Silêncio é um filme argelino 
do gênero drama, dirigido e roteirizado por 
Mounia Meddour e produzido pela High Sea 

Production. No longa, conhecemos Houria 
(Lyna Khoudri), uma jovem apaixonada 
por balé,  que sonha em entrar para uma 
das maiores companhias da Argélia. 
Classificação indicativa: 14 anos. Gênero: 
drama. Duração: 98 min. Cine Cultura 
liberty mall 2 (legendado), às 14h e 18h30. 
espaço itaú 9 (legendado), 17h e 19h.

Bem Vinda VioleTa
Violeta! Ana (Débora Falabella) é uma 
escritora que, ansiosa em busca de alguma 
inspiração para escrever Violeta, seu próximo 
romance, ingressa em um reconhecido 
laboratório literário na Cordilheira dos 
Andes. Nessa viagem, ela se envolve com 
Holden (Darío Grandinetti), criador do 
método no qual os escritores abandonam 
suas próprias vidas para viverem como seus 
personagens. Classificação indicativa: 14 
anos. Gênero: drama e suspense. Duração: 
114 min. Cine Cultura liberty mall 3 
(nacional), às 14h10 e 18h30. espaço itaú 7 
(nacional), às 21h10.

rodeo (esTreia)
Rodeo é um filme francês de drama que 
acompanha Julia (Julie Ledru), uma jovem 
apaixonada por motocicletas — e por aplicar 
todos os tipos de golpes. Em um dia de verão 
na França, ela acaba cruzando com um grupo 
de jovens motociclistas e, fascinada por esse 
mundo, decide se infiltrar na comunidade 
subterrânea de um mundo extremamente 
dominado por homens. Classificação 
indicativa: 14 anos. Gênero: drama. Duração: 
105 min. Cine Cultura liberty mall 3 
(legendado), às 16h20 e 20h40.

o úlTimo Chamado de maria 
O Último Chamado de Maria é um filme 
documental religioso produzido no Panamá, 
com direção de Erik Cotrina. O longa se passa 
na pequena aldeia de Medjugorje, na Bósnia-
Herzegovina, onde uma série de eventos 
sobrenaturais se desenrolam desde 1981, 
atraindo milhões de peregrinos todos os anos. 
Classificação indicativa: 12 anos. Gênero: 
documentário. Duração: 91 min. Cineflix JK 5 
(dublado), sexta às 19h20 ; sábado e domingo 
às 14h05 e 19h20. Cinemark Taguatinga 4 
(dublado) sábado às 22h. 

os CaValeiros do zodíaCo - sainT 
seiya: o Começo
O longa acompanha Seiya (Mackenyu), um 
lutador muito habilidoso que participa de 
competições por dinheiro. Durante uma de 
suas lutas, Seiya acaba descobrindo que 
tem poderes, e atrai a atenção do magnata 
Kido (Sean Bean). Kido encarrega o jovem de 
realizar uma importante missão: proteger 
sua filha, Sienna (Madison Iseman), que é a 
reencarnação da deusa Athena. Classificação 
indicativa: 12 anos. Gênero: fantasia, ação 
e aventura. Duração: 110 min.  Kinoplex 
Pátio 3 (dublado), às 16h. Kinoplex Terraço 
2 (dublado), sábado e domingo às 13h30. 
Kinoplex Parkshopping 10 (dublado), 
sexta às 16h ; sábado e domingo às 13h20. 
Kinoplex Boulevard 1 (dublado), sexta às 
14h50 ; sábado e domingo às 15h25.Cine 
Drive-in (dublado), às 19h50. arcoplex 
2 (dublado), às 16h40 e 19h. Cinemark 
iguatemi Brasília 2 (dublado) às 17h45. 
Cinemark iguatemi Brasília 2 (legendado) 
sexta e domingo às 20h15. Cinemark 
Taguatinga 2 (dublado) sábado e domingo 
às 12h. Cinemark Taguatinga 4 (dublado) 
sexta e domingo às 15h40; sábado às 19h30. 
Cinemark Taguatinga 9 (dublado) sexta 
às 22h10. Cinemark Pier 6 (dublado) às 
13h50 e 16h40. Cinemark Pier 6 (legendado) 
às 21h50. Cineflix JK 1 (dublado), às 17h. 
Cineflix shopping sul 5 (dublado),às 16h30. 
espaço itaú 4 (dublado), às 14h. espaço itaú 
4 (legendado), ás 16h30,19h e 21h20.

ROTEIRO

 VITRINE FILMES/DIVULGAÇÃO

débora falabella interpreta 
uma escritora isolada

ricardo daehn

Explorar um sentido de 
novidade, num ambien-
te sem sinal de internet, e 
completamente afundada 
em meio à Patagônia, leva 
Ana (Débora Falabella) a li-
mites, quando, disposta ao 
estímulo da criação literá-
ria, ela tropeça num men-
tor chamado Holden (Darío 
Grandinetti). Ele comanda 
um peculiar laboratório 
de textos, com pulso fir-
me. Adaptado a partir do 
romance Cordilheira (de 
Daniel Galera), o longa 
Bem-vinda, Violeta traz a 
assinatura do diretor Fer-
nando Fraiha, que ainda 
assina o roteiro junto com 
Inés Bortagaray.

O corajoso exame no 
método desenvolvido pe-
lo petulante e prepoten-
te personagem Holden se 
mostra uma premissa rica. 
Mas, em meio ao enfra-
quecimento das situações 
(em parte, por montagem 

Essência confusa

problemática), desponta 
dentro do próprio roteiro 
do filme uma crítica em 
torno da profundidade de 
clichês. Descontrole e ce-
nários extremos seriam 
ideais para uma dramatur-
gia instigante que por sinal, 
em muitos momentos, se 
cristaliza.
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DeixaDos para Trás:  
o Ínicio Do Fim
O Início do Fim segue um grupo de pessoas 
que, seis meses após uma profecia conhecida 
como A Grande Tribulação, deixou o mundo 
em ruínas e o aparecimento de um aparente 
messias de Satanás, um homem que a Bíblia 
chama de Anticristo, que começou a criar uma 
teia de mentiras e forçar os sobreviventes a 
tomar partido. Classificação indicativa: 14 
anos. Gênero: suspense, romance e fantasia. 
Duração: 120 min. Kinoplex pátio 3 (dublado), 
sábado e domingo às 13h30. Kinoplex 
Terraço 5 (dublado), sábado e domingo às 
13h50. Kinoplex parkshopping 1 (dublado), 
sexta às 20h.Kinoplex parkshopping 8 
(dublado), às 15h50. Kinoplex Boulevard 1 
(dublado), sábado e domingo às 13h.cinemark 
Taguatinga 4 (dublado), sexta e domingo 
às 13h; sábado às 16h30. cinemark pier 7 
(dublado) sexta e domingo às 13h, 18h50 e 
21h40. cinemark pier 7 (dublado) sábado 
às 16h15 e 19h20. cineflix JK 6 (dublado), às 
15h30. cineflix shopping sul 6 (dublado), às 
15h50.espaço itaú 3 (legendado), às 15h20.

renFielD: DanDo o sangue pelo 
cheFe 
Renfield se dedica totalmente a servir o Conde 
e obedece prontamente todas as suas ordens, 
incluindo encontrar as presas perfeitas para 
que o vampiro possa continuar vivendo 
por toda a eternidade. Porém, após tantos 
séculos de servidão, Renfield finalmente tem 
um momento de lucidez e decide que quer 
deixar seu posto para começar uma nova vida 
longe do “chefe” - vontade que se intensifica 
ainda mais quando ele acaba se apaixonando. 
Classificação indicativa: 18 anos. Gênero: 
terror e comédia. Duração: 95 min. Cine Drive-
in (legendado), às 21h45. arcoplex 2 (dublado), 
às 14h40.cineflix shopping sul 2 (dublado), 
às 14h45. espaço itaú 3 (legendado), às 17h30 
e 21h10.

o chamaDo 4: samara ressurge
Ayaka Ichijo é uma estudante extremamente 
inteligente com um QI de 200 que terá que 
revelar o mistério do vídeo amaldiçoado 
para salvar a vida de sua irmã mais nova 
que assistiu para se divertir. Ring 4 segue 
Ayaka Ichijo (Fuka Koshiba), uma estudante 
que é cética em relação ao vídeo e à lenda 
que o cerca, que se tornou uma sensação 
viral. Classificação indicativa: 14 anos. 
Gênero: terror. Duração: 100 min. cineflix 
JK 1 (dublado), às 15h. cineflix shopping 
sul 6 (dublado), às 21h40. espaço itaú 3 
(legendado), às 13h30. Cinemark Pier 13 
(dublado) sexta às 13h20. Cinemark Pier 1 
(legendado) às 22h35.

Jair roDrigues - Deixa que Digam 
Deixa Que Digam se dedica a explorar à 
trajetória artística e pessoal de Jair Rodrigues. 
Jair foi um músico e cantor brasileiro, 
considerado por muitos, um precursor do 
gênero que viria a ser conhecido como rap, 
por ter lançado, ainda nos anos 1960, o samba 
Deixa isso pra lá, com versos mais falados do 
que cantados. Classificação indicativa: 10 anos. 
Gênero: documentário. Duração: 90 min. cine 
cultura liberty mall 2 (nacional), às 20h30. 
espaço itaú 3 (nacional), às 19h20.

Beau Tem meDo 
É uma comédia dramática e de terror 
dirigida por Ari Aster e produzido pela A24. 
Ambientada em um presente alternativo, 
a trama acompanha Beau Wassermann 
(Joaquin Phoenix), um homem extremamente 
tenso e paranóico que tem uma relação 
turbulenta com a mãe dominadora, Mona 
(Patti LuPone), e nunca conheceu o pai. 
Classificação indicativa: 18 anos.Gênero: 
comédia, aventura e drama. Duração: 180 min. 

cine cultura liberty mall 4 (legendado), às 
16h40 e 20h. espaço itaú 9 (legendado), às 
13h30 e 20h50.

a morTe Do Demônio: a ascensão 
É um filme de terror slasher que faz parte 
da clássica franquia A Morte do Demônio, 
que teve o primeiro título lançado em 1981. 
No filme, Beth (Lily Sullivan) vai até Los 
Angeles para visitar sua irmã mais velha, 
Ellie (Alyssa Sutherland), que mora com os 
três filhos em um pequeno apartamento. 
Classificação indicativa: 18 anos. Gênero: 
terror e fantasia. Duração: 95 min. Kinoplex 
pátio 3 (dublado), às 18h30. Kinoplex pátio 5 
(dublado), sexta às 21h10 ; sábado e domingo 
às 21h30. Kinoplex Terraço 5 (legendado), às 
21h15. Kinoplex parkshopping 1 (legendado), 
sexta às 14h30 ; sábado e domingo às 15h15.
Kinoplex parkshopping 9 (dublado), às 21h30. 
Kinoplex Boulevard 4 (dublado), sexta às 
21h10; sábado e domingo às 21h15.cinemark 
Taguatinga 4 (dublado) sexta e domingo às 
18h10. cinemark Taguatinga 6 (dublado) 
às 21h45. cinemark pier 5 (legendado) às 
22h. cinemark pier 6 (legendado) às 19h15 
.arcoplex 3 (dublado), às 21h. cineflix JK 
1 (dublado), às 19h30 e 21h40. cineflix 
shopping sul 2 (dublado), às 19h20 e 21h50 
.espaço itaú 7 (legendado),às 15h20 e 19h10.

ninguém é De ninguém 
Baseado no livro homônimo de Zíbia 
Gasparetto, Ninguém é de Ninguém segue o 
casal Gabriela e Roberto, casados e com dois 
filhos. Roberto perdeu o emprego e quem 
sustenta a casa é Gabriela, mas com o passar 
do tempo ele se vê preso a um ciúme doentio 
pela esposa, seguindo-a em qualquer lugar, 
fantasiando que sua esposa está tendo um 
caso com o chefe dela. Classificação indicativa: 
16 anos. Gênero: romance, suspense e 
drama. Duração: 100 min. Kinoplex Terraço 3 
(nacional), às 16h20. espaço itaú 7 (nacional), 
13h20 e 17h10.

os Três mosqueTeiros: 
D’arTagnan 
Em um Reino dividido pelas guerras religiosas 
e ameaçado pela invasão da Inglaterra, um 
grupo de homens e mulheres cruzará suas 
espadas e unirá seu destino ao da França em 
Os Três Mosqueteiros: D’Artagnan. Segue-se 
D’Artagnan, um jovem gascão espirituoso que 
é dado como morto depois de tentar salvar 
uma jovem de um sequestro. Ao chegar a 
Paris, ele tenta por todos os meios encontrar 
seus agressores. Classificação indicativa: 
14 anos. Gênero: aventura e histórico. 
Duração: 125 min. cine cultura liberty 
mall 2 (legendado), às 16h. espaço itaú 8 
(legendado), às 15h40.

evolução 
Segue três gerações de uma única família, 
atravessadas por contextos históricos que 
vão desde uma memória surreal da Segunda 
Guerra Mundial até a Berlim de hoje em dia. 
As oposições, contradições e coincidências 
se encontram e se misturam. Classificação 
indicativa: 14 anos. Gênero: drama. Duração: 
97 min. cine cultura liberty mall 1 
(legendado), às 16h15.

o pasTor e o guerrilheiro 
Em 1968, o jovem comunista João deixa a 
universidade e vai para uma guerrilha na 
Amazônia. É preso, torturado e enviado para 
a prisão em Brasília, onde encontra Zaqueu, 
um cristão evangélico preso por engano. 
Eles sofrem juntos, superam diferenças 
ideológicas, se ajudam e marcam um encontro 
para 27 anos depois, à meia-noite, na virada 
do milênio, em cima da Torre de TV de Brasília 
— mas João morre em um acidente de carro, 
em 1990. Classificação indicativa: 14 anos. 
Gênero: drama e histórico. Duração: 115 min. 

cine cultura liberty mall 1 (nacional), às 
18h15 e 20h30.

suzume no ToJimari: a porTa 
FechaDa De suzume
Do mesmo criador de Your Name, Suzume 
no Tojimari acompanha dois amantes 
desafortunados. Suzume, uma garota de 
17 anos que vive em uma pacata cidade 
em Kyushu, conhece um jovem em uma 
jornada “procurando portas”. Ela o segue 
até um prédio em ruínas nas montanhas e 
encontra uma porta, como se “só ela” fosse 
salva da devastação. Classificação indicativa: 
Livre. Gênero: animação, aventura e drama. 
Duração: 120 min. Kinoplex parkshopping 11 
(legendado), sábado e domingo às 13h40.

super mario Bros - o Filme 
Mario é um encanador qualquer no bairro 
de Brooklyn junto com seu irmão Luigi. 
Um dia, Mario e Luigi vão para o reino dos 
cogumelos, governado pela Princesa Peach, 
mas ameaçado pelo rei dos Koopas, Bowser 
, que vai fazer de tudo para conseguir reinar 
todos os lugares. Classificação indicativa: 
livre.Gênero: animação, aventura, ação e 
comédia. Duração: 90 min. Kinoplex pátio 
5 (dublado), sexta às 14h40, 16h50 e 19h 
; sábado e domingo às 13h, 15h10, 17h15 
e 19h20. Kinoplex Terraço 1 (dublado), 
às 14h15,16h25,18h35 e 20h45. Kinoplex 
parkshopping 9 (dublado), sexta às 15h10, 
17h15 e 19h20 ; sábado e domingo às 13h, 
15h10, 17h15 e 19h20. Kinoplex parkshopping 
11 (dublado), às 16h10,18h15 e 20h30. Kinoplex 
Boulevard 4 (dublado), sexta às 14h30, 16h40 
e 18h50 ; sábado e domingo às 13h, 15h, 17h05 
e 19h10. Cine Drive-in (dublado), às 18h20. 
arcoplex 3 (dublado), às 15,17h e 19h. cineflix 
JK 4 (dublado), às 14h40,16h50,19h e 21h10. 
cinemark iguatemi Brasília 2 (dublado) às 
13h20 e 15h30. cinemark iguatemi Brasília 3 
(dublado) às 14h; sábado e domingo às 11h50. 
cinemark iguatemi Brasília 3 (dublado-3D) 
às 16h20, 18h30 e 20h45. cinemark iguatemi 
Brasília 4 (dublado) às 14h40, 17h30 às 
19h45; sábado e domingo às 12h30. cinemark 
Taguatinga 6 (dublado) às 14h45, 17h05 e 
19h45; sábado e domingo às 12h30. cinemark 
Taguatinga 7 (dublado) às 14h; sexta às 
16h20 e 20h40 sábado e domingo às 11h50. 
cinemark Taguatinga 7 (dublado-3D) sexta às 
18h30; sábado e domingo às 16h20, 18h30 às 

20h40. cinemark Taguatinga 9 (dublado-3D) 
às 13h15, 15h30, 17h45 e 20h. cinemark pier 
5 (dublado) às 13h15, 15h30, 17h40 3 19h50. 
cinemark pier 8 (dublado) às 13h40, 16h, 
18h10 e 20h20. cinemark pier 9 (dublado) às 
12h50 e 15h. cinemark pier 10 (dublado) às 
14h30, 16h50, 19h e 21h20; sábado e domingo 
às 12h20. cinemark pier 11 (dublado) 
sábado e domingo às 11h50. cinemark pier 
11 (dublado-3D) às 14h10, 16h25 e 18h35. 
cinemark pier 11 (legendado-3D) às 20h50.
cineflix shopping sul 1 (dublado), sexta às 
16h, 18h e 20h ; sábado e domingo nas 14h30, 
16h,18h e 20h. espaço itaú 2 (dublado), às 
13h20,15h10,17h e 18h50. espaço itaú 2 
(legendado), às 20h40.

air: a hisTória por Trás Do logo 
É baseado na incrível história real do chefe 
da marca esportiva e de calçados Nike, Sonny 
Vaccaro , e do fundador da Nike, Phil Knight 
. Classificação indicativa: 162 anos. Gênero: 
Drama. Duração: 110 min. cine cultura liberty 
mall 1 (legendado), às 14h. espaço itaú 8 
(legendado),às 13h30 e 21h.

o exorcisTa Do papa 
Inspirado nos arquivos reais do Padre Gabriele 
Amorth, Chefe Exorcista do Vaticano. O 
padre realizou mais de 100 mil exorcismos 
em sua vida e morreu em 2016 aos 91 anos. 
Amorth escreveu duas memórias – An 
Exorcist Tells His Story e An Exorcist: More 
Stories – e detalhou suas experiências 
lutando contra Satanás e demônios que 
agarraram e possuíram as pessoas com seu 
mal. Classificação indicativa: 16 anos. Gênero:  
terror, biografia e fantasia. Duração: 100 min. 
Kinoplex parkshopping 8 (dublado), sábado 
e domingo às 13h30. cineflix shopping sul 1 
(dublado), às 22h.

John WicK 4: BaBa Yaga
O assassino profissional John Wick agora 
virou metade do submundo contra ele com 
sua vingança, que agora está entrando em sua 
quarta rodada em Nova York, Berlim, Paris 
e Osaka. Classificação indicativa: 14 anos. 
Gênero: ação. Duração: 170 min. Kinoplex 
pátio 3 (dublado), às 20h40. Kinoplex 
parkshopping 1 (legendado), sábado e 
domingo às 20h40. Kinoplex parkshopping 1 
(dublado), sexta às 16h40 ; sábado e domingo 
às 17h20.cinemark Taguatinga shopping 
9 (dublado) sábado e domingo às 22h10. 

cinemark pier 4 (legendado) às 13h20.cineflix 
JK 6 (dublado), às 21h.cineflix shopping 
sul 6 (dublado), às 18h20. espaço itaú 8 
(legendado), às 18h.

Dungeons & Dragons: honra 
enTre reBelDes 
Em um mundo repleto de dragões, elfos, 
anões, orcs e outras criaturas fantásticas, 
sobreviver é sempre um grande desafio. Raven 
Hightower é um humano que se arrisca entre 
os lugares mais perigosos e misteriosos desse 
universo. Classificação indicativa: 14 anos. 
Gênero: fantasia, aventura. Duração: 134 
min. Kinoplex pátio 1 (dublado), às 14h40. 
Kinoplex Terraço 5 (legendado), às 18h30. 
Kinoplex parkshopping 5 (dublado),às 
13h50. Kinoplex parkshopping 10 (dublado), 
às 18h30. Kinoplex parkshopping 10 
(legendado), às 21h15. Kinoplex Boulevard 1 
(dublado), sexta às 13h30 ; sábado e domingo 
às 17h45. arcoplex 2 (dublado),às 21h20. 
cinemark iguatemi Brasília 4 (legendado) 
às 22h. cinemark iguatemi Brasília 2 
(legendado) sábado às 20h15. cinemark 
Taguatinga 3 (dublado) às 13h30. cinemark 
pier 8 (legendado) ás 22h30. cinemark pier 7 
(legendado) sexta e domingo às 16h .cineflix 
JK 5 (dublado), às 16h35. cineflix shopping 
sul 2 (dublado), às 16h45. espaço itaú 5 
(legendado), às 13h30,16h e 21h30. 

a esposa De TchaiKovsKY 
Antonina Miliukova é uma jovem aristocrata 
bonita e brilhante. Ela poderia ter tudo o que 
quisesse, no entanto, sua única obsessão é se 
casar com Pyotr Tchaikovsky. A única razão 
pela qual o compositor finalmente aceitará 
essa união, é para acabar com os rumores 
sobre ele. Classificação indicativa: 16 anos. 
Gênero: drama, biografia. Duração: 143 min. 
cine cultura liberty mall 4 (legendado), às 14h.

eugênia granDeT 
Felix Grandet reina supremo em sua modesta 
casa em Saumur, onde sua esposa e filha 
Eugenie levam uma existência livre de 
distrações. Extremamente avarento, não vê 
com bons olhos as belas festas onde muitos 
se apressam a pedir a mão de sua filha. Nada 
deve prejudicar a fortuna colossal que ele 
esconde de todos. Classificação indicativa: 14 
anos. Gênero: Drama. Duração: 103 min. Cine 
Brasília (legendado), às 15h.

ROTEIRO

cena do filme A esposa de Tchaikovsky
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Rainha Charlotte: Uma História Bridgerton

DIVULGAÇÃO: NETFLIX

Lara Oliveira*

Netflix estreou na última 
quinta-feira  Rainha Char-
lotte: Uma história de Brid-
gerton, série que conta de 
forma detalhada a história 
da rainha Charlotte, icôni-
ca personagem de Bridger-
ton. Com direção de Tom 

Verica e roteiro de Shonda 
Rhimes (Grey’s anatomy), a 
trama estrelada por India 
Amarteifio gira em torno da 
ascensão da rainha Char-
lotte à notoriedade e ao 
poder. E ainda mostra co-
mo seu casamento com o 
rei George significou, além 
de uma grande história de 

Lá vem ela!
Netflix estreia spin off que vai contar 
em detalhes a história da icônica rainha 
Charlotte, personagem da série Bridgerton

A Small Light (Star+)
O Star+ estreou na última terça-feira, A small 
light, série de drama que retrata a trajetória de 
uma moça que teve um importante papel na 
vida de Anne Frank. Baseado em fato verídico, 
a trama conta a história de Miep Gies, uma 
jovem secretária, que escondeu Otto Frank, 
Anne Frank e a família deles dos nazistas 
durante a Segunda Guerra Mundial. Por quase 
dois anos, Miep e seu marido, Jan, protegeram 
os Franks e outras famílias enquanto ela 
trabalhava. Miep morreu em 2010 e ficou 
famosa por guardar os escritos originais do 
diário de Anne Frank. A série tem direção de 
Leslie Hope, Susanna Fogel, Tony Phelan e é 
estrelada por Bel Powley.

amor, uma importante mu-
dança na sociedade, que 
acaba por moldar o mun-
do herdado pelos persona-
gens de Bridgerton. A série 
também conta com outras 

personagens de Bridgerton, 
como Lady Agatha Danbury 
e Lady Violet Bridgerton, vi-
vidas, respectivamente, pe-
las atrizes Adjoa Andoh e 
Ruth Gemmel.

Divulgação: National Geographic Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Divulgação: HBO Max 

Divulgação: Apple TV+ 

Unicórnio: Guerreiros Eternos, 
1ª Temporada (HBO Max)
A HBO Max estreou na última quinta-feira,  
(Unicpórnio: Guerreiros eternos), série 
em formato de animação que traz mitos e 
folclore de várias partes do mundo. Criada 
por Genndy Tartakovsky e produzida pela 
Warner Bros, a trama segue uma equipe 
de heróis e mitos folclóricos antigos que 
protegem o mundo de uma força sinistra. No 
decorrer da história aparecem os unicórnios, 
que simbolizam a virtude e garantem que 
a bondade reine. Quando o despertar dos 
heróis acontece, eles se encontram nos 
corpos de adolescentes. 

70 Anos de Lulu Santos - 
Show Barítono (Globoplay)
O canal Multishow transmitiu ao vivo 
na última quinta-feira o primeiro show 
da turnê Barítono: Lulu 70 anos em 
comemoração ao aniversário do cantor 
Lulu Santos, que ocorreu no Rio de Janeiro 
e reuniu famosos e amigos do artista. O 
cantor rodará o Brasil com a turnê, que 
tem conta a história do artista, assim 
como a trajetória no cenário musical. 
Com apresentação de Fátima Bernardes e 
direção geral de Fábio de Lucena, o show 
Barítono está disponível para streaming na 
plataforma do Globoplay.

Silo (Apple TV+)
O streaming Apple TV+ estreou hoje Silo série de ficção científica, que 
aborda a temática de mundo pós apocalíptico. Baseada na trilogia 
de livros Silo, de Hugh Howey, e com direção de Morten Tyldum, a 
trama segue a história de Juliette, vivida por Rebecca Ferguson, uma 
engenheira que vive em comunidade em um reservatório subterrâneo 
gigante. Nesse lugar, homens e mulheres devem viver em sociedade 
com muitos regulamentos que eles acham que deveriam protegê-los 
do mundo tóxico e arruinado da superfície.

Estagiária sob a supervisão de Severino Francisco*

FIQUE EM CASA
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Faça parte do Clube do Assinante do Correio Braziliense e tenha os melhores benefícios da Capital na palma das

mãos! Confira alguns exemplos logo abaixo.

Acesse o nosso site e

veja as informações

completas, além de

todos os benefícios

disponíveis

correiobraziliense.com.br

/clubedoassinante

*Desconto especificados em cada caso. Consulte as condições de cada benefício no site do Clube do Assinante: www.correiobraziliense.com.br/clubedoassinante. Os benefícios serão concedidos aos

assinantes mediante apresentação do cartão digital ou impresso e de um documento de identificação do titular da assinatura. Central de Atendimento ao Assinante: (61) 3342-1000 - opção 3.

ENTRETENIMENTO

CAPITAL INICIAL - TURNÊ 4.0 |
60% DE DESCONTO NAMEIA

PEÇA “DEIXA QUE EU CONTO” |
60% DE DESCONTO NA INTEIRA

Desconto válido para a compra de até dois
ingressos.
Data: 06 e 07 de maio
Horário: 21h (sábado) e 20h (domingo)
Local: Teatro da UNIP - 913 Sul
Pontos de venda: site ou aplicativo do Sympla
e na Belini 113 Sul
Classificação: livre
OBS.: os lugares são marcados e selecionados
na hora da compra do ingresso. Verificar
disponibilidade do teatro

Desconto sobre valor da meia, válido para a
compra de até dois ingressos.
Data: 27 de maio
Horário: 22h
Local: Centro de Convenções Ulysses Guimarães
Ponto de venda: site Eventim (link na página do
Clube do Assinante)
Classifcação: 16 anos
Obs.: a seleção das poltronas deverá ser feita na
hora da compra do ingresso, pelo site do Eventim

NESTE FINAL DE SEMANA!

NESTE FINAL DE SEMANA!

Desconto válido para a compra de até dois
ingressos.
Data: 06 e 07 de maio
Horário: 15h
Local: Teatro Unip - SGAS 913 Sul
Ponto de venda: site do Ingresso Digital e Belini
113 Sul
Classificação: livre

SHOW INFANTIL - BEATLES PARA
CRIANÇAS | 50% DE DESCONTO NA

INTEIRA

Desconto sobre valor da meia, válido para a
compra de até dois ingressos.
Data: 13 de maio
Horário: 20h
Local: Ginásio Nilson Nelson
Pontos de venda: site da Bilheteria Digital (link
na página do Clube do Assinante)
Classificação: 18 anos (menores podem entrar
acompanhados de responsáveis)

DADOVILLA-LOBOS & MARCELO
BONFÁ - AS V ESTAÇÕES | 50% DE

DESCONTO NA INTEIRA Consulte no nosso site o regulamento de

benefícios exclusivos para assinantes e familiares

mediante o fechamento de pacotes a partir de

R$ 4.000,00 na agência.

Local: SCLN 315 Bloco B lojas 18 e 19 - Asa Norte

Informações: (61) 3024-9700 / (61) 99219-6824

Site: www.kempviagens.com.br

KEMP VIAGENS E CONSULTORIA |
BENEFÍCIOS EXCLUSIVOS

CINECULTURA LIBERTY MALL | 50%
DE DESCONTO NO INGRESSO

INTEIRO

Desconto válido nas terças e nas

quintas-feiras para o assinante + 01

acompanhante.

Local: SCN Qd. 2 Bl. D - Asa Norte,

Shopping Liberty Mall.

Horário de funcionamento: das 13h às 21h

Confira a programação completa no site

cinecultura.com.br (link disponível no site

do Clube do Assinante).
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COMO ORGANIZAR UMA 
BIBLIOTECA
DE ROBERTO CALASSO. COMPANHIA DAS 
LETRAS, 138 PÁGINAS. R$ 64,90
Como encontrar uma ordem no caos 
dinâmico que costuma orbitar em torno 
de uma biblioteca? Os caminhos podem 
ser afetivos, históricos, funcionais, 
metódicos e até geológicos. É sobre 
essa ideia de organização dentro da 
desordem que o escritor italiano reflete 
nessa pequena reunião de ensaios.

NIÉDE GUIDON - UMA 
ARQUEÓLOGA NO SERTÃO 
DE ADRIANA ABUJAMRA. ROSA DOS 
TEMPOS, 256 PÁGINAS. R$ 54,90
Arqueóloga francesa que escolheu a 
Serra da Capivara, no Piauí, como tema 
do trabalho de uma vida inteira, Niéde 
Guidon é a biografada do primeiro volume 
da Coleção Brasileiras, organizada por 
Josélia Aguiar. Os próximos volumes 
serão dedicados a nomes como Conceição 
Evaristo, Nara Leão, Lélia Gonzalez, 
Bárbara de Alencar e Patrícia Galvão.

NEGRO SOU
DE GUERREIRO RAMOS. ORGANIZAÇÃO: 
MURYATAN S. BARBOSA. ZAHAR, 320 
PÁGINAS. R$ 74,90
Estudos sobre o negro brasileiro, 
pluralismo, patologia social do 
branco brasileiro, consciência crítica, 
mundo tribal e política de relações de 
raça no Brasil são alguns dos temas 
desenvolvidos nos 29 ensaios escritos 
entre 1949 e 1973 pelo pesquisador, que 
é considerado um dos fundadores da 
sociologia brasileira contemporânea.

ROSA EGIPCÍACA UMA SANTA 
AFRICANA NO BRASIL
DE LUIZ MOTT. COMPANHIA DAS LETRAS, 
664 PÁGINAS. R$ 159,90
Rosa Egipcíaca viveu em Minas Gerais e no 
Rio de Janeiro no século 18. Foi capturada 
na Costa de Uidá, no Benin (África), e 
escravizada no Brasil, onde foi também 
prostituta antes de se tornar santa. No 
Rio de Janeiro, foi acolhida por membros 
do alto clero antes de presa pela Santa 
Inquisição, acusada de bruxaria. Nesta 
biografia, Luiz Mott conta os detalhes da 
primeira santa brasileira.  

NA ESTANTE

As certezas aliviam, porém, merecem 
questionamento, porque uma coisa 
é sua alma precisar descansar das 

tensões, outra diferente é enfiar uma certeza 
goela abaixo por decreto, a despeito dos fatos 
as desmentirem.

É cansativo ter de viver tensões nos 
relacionamentos, mas ao mesmo 
tempo as coisas mudaram muito e 

isso cria reflexos importantes na dinâmica do 
trato social. Isso há de ser levado em conta 
diante das tensões.

Na lógica do mundo, há culpados e 
vítimas, mas dentro da perspectiva 
do funcionamento do Universo 

em que tudo se movimenta e é, só há 
necessidades que precisam ser supridas 
para tudo continuar em frente.

Observe as pessoas e saiba 
também que sua alma é observada, 
porque está todo mundo bastante 

desnorteado com a condição atual da 
civilização, e há uma carência de exemplo e de 
liderança. Situação complexa.

Estar em segurança, com a alma 
confortada, nada melhor poderia 
acontecer. Aproveite o momento, mas 

procure entender que essas condições não 
são o destino final, apenas um oásis para você 
se refrescar, e seguir em frente.

Os preconceitos provocam prejuízos a 
todas as pessoas, tanto a quem viver 
de acordo com esses quanto também 

às pessoas que são vítimas desses. Ampliar os 
pontos de vista de acordo a necessidade é o 
remédio fundamental.

Em nome do progresso a alma aceita 
se meter em algumas encrencas, 
sempre temerosa de dar um passo 

em falso. Porém, na vida não há como 
progredir dentro de uma zona de conforto, há 
de se aceitar uma dose de risco.

As cobranças entre as pessoas são 
reflexo da desorientação que elas 
sofrem, que inconscientemente 

transferem para as pessoas com que se 
relacionam, num carrossel interminável de 
acusações e vitimizações.

É melhor não tirar conclusões 
precipitadas sobre o que acontece, 
mas observar com imparcialidade 

e tomar um bom tempo para analisar todos 
os detalhes. Isso evitará que você tome 
atitudes precipitadas.

Passar tempo demais sem 
satisfazer desejos resulta em que, 
diante das condições tensas e 

cheias de vida do momento, a alma tende 
a querer fazer mais do que conseguiria, e 
acaba enfiando os pés pelas mãos.

Mantenha a flexibilidade para 
mudar de planos a qualquer 
momento. As coisas andam muito 

loucas e imprevisíveis, e manifestam 
mudanças súbitas de rumo que requerem 
muita flexibilidade para serem aproveitadas.

Pensar com clareza, objetividade 
e, principalmente, imparcialidade, 
se você se exercitasse 

diariamente nesse sentido, garanto que 
muitas dores, angústias e sofrimentos 
deixariam de existir. Sem mágica.

O UNIVERSO É UM COLOSSAL SISTEMA DE DISTRIBUIÇÃO DE VIDA, que 
circula através das entidades que o compõem, sejam essas galáxias, sistemas 
solares, planetas, reinos da natureza, indivíduos e também os átomos que 
os compõem, integrando o infinito e o infinitesimal. Se nossa consciência 
estivesse livre das densidades que a ambição desmedida, o ciúme, a inveja, 
a cobiça e o ódio provocam, participaríamos das correntes de Vida nos 
engrandecendo na mesma medida em que a distribuímos, especialmente 
hoje, em que a Lua Cheia nos alinha à constelação das Plêiades.  Existirmos 
autocentrados em nossos problemas e egoísmo se opõe à distribuição de Vida, 
e nos provoca mal-estar, irritação e sexualidade exacerbada, porque a Vida não 
quer ser represada, mas distribuída.

HORÓSCOPO

Distribuição de vida

DATA ESTELAR: Lua Cheia em Escorpião.

Oscar Quiroga   • oscar.quiroga@estadao.com.br

LIBRA (23/09 a 22/10)

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)

AQUÁRIO (21/01 a 19/02)

PEIXES (20/02 a 20/03)

TOURO (21/04 a 20/05)

GÊMEOS (21/05 a 20/06)

CÂNCER (21/06 a 21/07)

LEÃO (22/07 a 22/08)

VIRGEM (23/08 a 22/09)

ÁRIES (21/03 a 20/04)

PASSATEMPO
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SUDOKU

NOVELAS / CAPÍTULO DE HOJE

© Ediouro Publicações – Licenciado ao Correio Braziliense para esta edição

D
IR

E
T

A
S

 D
E

 O
N

T
E

M

S
U

D
O

K
U

 D
E

 O
N

T
E

M

Amor Perfeito
(GLOBO), 18H23)

Gilda tem uma ideia para prejudicar 
Marê. Luís promete para Tânia que 
falará com Cândida. Verônica tenta 
ligar para Odilon. Albuquerque se 
recusa a iniciar a investigação sobre 
o caso de Marê, e Júlio comenta com 
Érico, que sugere que ele fale com 
um desembargador. Gilda denuncia 
a estadia de Marê na Irmandade 
para o Bispo. Ivan afirma a Luís 
que irá ajudá-lo a ficar com Tânia. 
Marê começa a trabalhar na loja de 
Wanda. Cândida conta para Gilda 
do emprego de Marê, e a vilã fica 
revoltada. Cândida flagra Luís e Ivan 
brigando e tenta descobrir o motivo. 
Gilda exige que Sílvio obrigue Wanda 
a demitir Marê. Marê comenta com 
Neiva que se apegou a Marcelino. 
Orlando convida Marê para morar 
com ele. Os padres recebem um 
telegrama do Bispo.

Vai na Fé
(GLOBO, 19H40)

Ben tenta convencer Metralha e 
Donato a se entregar. Simone e Paula 
são libertadas, e Sol as acolhe. Theo 
tenta disfarçar a inveja ao constatar 
o ato heroico de Ben. Hugo chega 
à igreja para o culto, e todos o 
repelem, à exceção de Jenifer. Simas 

reclama da desorganização de Bia. 
Kate finge para Rafa que nunca 
esteve no Charles Pierre. Dora pede 
para Lumiar deixar o refúgio. Theo 
descobre como ir para os camarins 
dos artistas na casa de show. Vitinho 
repete para a banda a exigência do 
contratante em tirar uma foto com 
eles ao final do show. Orfeu proíbe 
Theo de agir contra Sol. Ben e Jenifer 
consideram ir ao show de Sol. Theo 
se surpreende quando recebe a 
procuração assinada por Clara. 
Lumiar pede para Theo ficar com ela 
em sua casa.

Travessia
(GLOBO, 21H00)

O resumo do último capítulo não foi 
divulgado pela emissora.
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CRÔNICA
Paulo Pestana   • papestana@uol.com.br

A pressa  
e o tempo

H
á poucos lugares mais opressivos que sala 
de espera de médico. Com essas clínicas co-
letivas, em que pacientes de vários doutores 
esperam ser chamados num cômodo único, 

a coisa piorou muito; é uma pena coletiva e nada soli-
dária. Ninguém ali quer saber da angústia do vizinho de 
cadeira, talvez para suportar melhor a própria agonia. 

Como não gosto desses 
programas de TV matinais 
— embora estivessem sen-
do exibidos sem som, o que 
melhora muito — tentei en-
tabular uma conversinha 
com a mocinha ao lado, 
mais na base do desabafo 
pela demora do atendimen-
to do que de outra coisa. 
Não deu muito certo, por-
que ela estava acompanha-
da. De um telefone.

A mocinha até respondia, 
mas não tirava os olhos e os 
dedos do telefone, digitando 
sem parar, alternando entre 
o whatsapp e redes sociais 
com uma precisão de mala-
barista chinês, daqueles que 
equilibram 18 pratos rodan-
do de uma vez. Em certo 
momento, como se estives-
se mesmo no picadeiro, ela 
tirou outro telefone da bolsa 
e atendeu a uma chamada 
sem parar de digitar.

Não prestei atenção na 
conversa porque não sou 
(muito) enxerido, mas é im-
possível não lembrar de um 
tempo em que não havia 
nada disso e a sala de espera 

era menor e cheia de revistas 
velhas. Eu mesmo estava ali 
com uma geringonça, com 
os jornais do dia à minha dis-
posição, tentando me distrair 
antes de ouvir o vaticínio do 
doutor, mas desconcentrado 
como um bode solto, por cau-
sa de uma repentina anomia, 
embora o lugar estivesse cheio 
de gente com seus odores. 

O passado me salvou: 
lembrei de um tempo em 
que era possível se esconder 
do mundo nem que fosse 
por alguns minutos para re-
carregar as baterias, de quan-
do era possível ter longas fé-
rias, de quando se preenchia 
uma folha de cheque sem 
levar susto porque o dia 10 
já estava chegando. Olhei de 
novo para a mocinha e não 
gostei da cara do mundo no-
vo que construímos. 

A mocinha continuava a 
teclar seus diálogos, prova-
velmente com mais de uma 
pessoa, tal a velocidade das 
frases. Não interessa o assun-
to, para ela era a coisa mais 
importante do mundo por-
que ninguém hoje sabe parar 

um minuto. E me lembrei de 
uma amiga muito querida 
que em alguns finais de tar-
de largava tudo para ir à roda 

gigante da Nicolândia, só pa-
ra apreciar o espetáculo que 
o pôr do sol oferece. 

E recorri à minha tabuleta 

eletrônica para buscar por 
uma velha poesia do Drum-
mond. Estava lá, como tudo, 
ao alcance de um dedo: 

Quem teve a ideia de cortar o tempo em fatias,
a que se deu o nome de ano,
foi um indivíduo genial.
Industrializou a esperança
fazendo-a funcionar no limite da exaustão. 
Doze meses dão para qualquer ser humano
se cansar e entregar os pontos.
Aí entra o milagre da renovação e tudo começa outra vez
com outro número e outra vontade de acreditar
que daqui pra adiante vai ser diferente…”
A leitura ficou por aí. O número da senha apareceu no visor. Finalmente era minha vez.
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